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Orgam do Partid 

BiiLETiJi wmmm 
ELEIçOES 

Nfio permitlindo a eatroiteica do 

t«mpo uma contulta prúvia aos Di- 

irectorioa Miinicipaen, sobra o pro- 

«nchimento das va^as exislcnlcs 

no Senado o na Camnra dos Ucpu- 

lados do Es(ado, a Cotnmissilo Cen- 

tral do Psriido julRS bem inter 

ppftar os dpRjjos dOR seus corrcli- 

igionarios e oUcnder nos altos In- 

teresHCS poliiioos que reprcscnlo, 

indicando ao si\![rn(;lo eleitoral ro- 

pulili-ino •! lÍPtnd". nas elelvões 

o> ivi^ .. s ,íir'i ;il Io ■T.rri-nte 

me/, iii- I1IH o 

DB. GL'STAVÜ Dt OLIVEIRA GO- 

rfV. mpiüno, rnsldonto cm ''■'Iniln- 

m-. ■:li.  ■(.íil;a ; 

f*«c'a    deputado 

O nu. ULttOlSLAU HERCULANO 

DP F-iiEITiiS, aívrijado, reslrtpntc 

liíi. •:■: .ii,i! 

ilí iiir ■M'tK-,lí's •• inestir:>HViMs 

íCTvii^r.s prestHdoR por essos dimin 

«lOB i'orriii{çionoiios, cm poaiçônn 

idoiiticiiK que lhes I6i:i sido ronflo- 

duH pelo Pertido, e r.as quaos dp 

rum «■xnbflranlee provas do OHU 

■dtvotamento pelos iiisiiüíçòos ro- 

piiblifinnn e pcln iíitisa piiblh^n. 

attcst' m rcbalme^le o elevado ori 

tírir. qiip pf<Miii a rssa escoltin 

E«pfr''rti(»H^ ^»vMH. Hcr mata uma v»'/ 

hMtira.lOK com a Inteira solidarie 

(isde de» nos'i08 amigos políticos 

<lo Catfdo, por si sufflfientp pani 

gar-ôvjtir o mais biilhantp pxito >■ 
e*».Hw fr^n<ljHati]raH. e dpnu'n«t-^ 

T 1 m-    \tz o   grartdt   v  ler 

p.j.ticK) republicano de S   Paulo 

<:apital, 11 do maio de 1903. 

Du  ViiRDF.nico  Josii  C.\nD0SO u^ 
.\HAI'JO   AUMANOHRS 

Jii.íú*II.\PT!ST,\   DE MKI.1.0 OI.I' El li A 
Í^NiONIO  IIK   L,M:EHD\  KHANCO. 

FFUNANUO PHKSTES r>E ALUUOUEU 

DUK. 
Jftvo ALVAUES RUBIãO Jl.NIOIt. 

CâRTAIVüISA 
Paris, 20 de abril. 

O affaire dos chartreiuc de Sre- 
noble oscilta entre o cômico e o 
trágico Depois dos rumores do!" 
primeiros dias, em que ae falou de 
repulsivos casos de corrupção aem 
iindicar os nomes dos corruptores. 
'Vieram estes afinei para tora e li 
•cou-se, em troca, sem saber mais 
quem suo os accusados nem quem 
»&o os accusadores. 

D» um lado o prior de Grenoblo 
e o redactor chefe do Petit Dau 
phinois, um tal sr. Besson, nfÜ!- 
mam que o Dlho do presidente (U 
cunseibo, ar. Edgard Combes, e o 
Seuro do ministro do commercio. 
«r. Luiien Saint, tinhíim tentad 
ob''r dos frad s a quíiritj.. de trn 
milhü'8, como preço da autoriza 
ção que estes pediram ao govern" 
para permanecer no famoso COH- 
Ter.lo {iindxdo em 108t por .S Bru 
nu e prtiii continuar, a fnbiicar a 
8U'i maiinflci) chartreuae UK outr. 
lado, f.s aL-.c.ihfi(los aivuaam os ac- 
cufiadures ie represálias •? de ca 
lumnins contra o ministério Com 
bes, attribuindo ibes ainda a inten 
ição de faz T rosuacitar o affaire 
D'---yfii8 liara 'rear graies embora 
ÇOH a Hepublicn. 

Dean tf de^ta troca de nccu.'5ações, 
mais ou menoH gratuitua. aeiá afl- 
nal 'liffl il ao luagii-trado a indu 
gaçSo da verJiide. Imrf^inai como 
seria ingra o o meu oflioio, si eu 
ijuizesse fazer me julgador entre as 
duas partfs em liiifçio. PreSro re- 
«umir os factos sãm de que poseaia 
juluar vos mesmos. 

A Chartreuac de Orenoble esla- 
va comprehen tida entre as congre 
/jeções suspeitas ao governo da Re- 
publica, pela sua influencia políti- 
ca no departamento de iecre e pe- 
lo seu poderio econômico na Fran 
ça e em grande parte da liiropa e 
da .\mi-ri «. Fabricando o dcliciosci 
licor que toda a i/ente conhece, os 
frades de Grenoble acciimularam 
varias centenas de mitbões de 
francos. Os devotos affirnisvam e 
«{firmam ainda que os frades se 
serviam de dinheiro para praticar 
actos dn caridade O governo, ao 
contrario, era informado de que os 
milhões dos chartreu.i: eram em- 
pregados em especulações mais ou 
ineDos licita», o, especialmente, na 
propaganda  «nti republicana, 

Approvada a lei das congrega- 
<;ões, que estabelece, entre outras 
cousas, que uma conítregação só 
pode funccionar sob condiçilo de 
obter eutoriziçSo dn governo, o 
ronvento de Orenoble apressou-se 
em apresentar o requerimento re- 
gular ao mioistro do Interior. Mas 
a tfi não institue o poder e.xecuti- 
vo arbitro da sorte de similbantes 
requerimento» ; dei.\a essa respon- 
■tbilidadc ao poder legislativo. 

Chegado o pedido dos frades de 
Grenoble perante o Senado, os «rs. 
Edgard Combes e Lucien Saint fi- 
zeram chegar ao conhecimento dos 
impetrantes — e o que se diz — que 
estavam ambos em condições de 
acsef^urir a approvação do pedido 
• que o furiain (i os frades Ibea 
pagassem três milhões de francos. 
Os rhartreiíx repeiliram o oflereci- 
mento, e o ledido de autorização 
foi negado. Esta é a a'-cus8çio do* 
frades de Grenoble, sustentada pelo 
jornalista Resson. A resposta do* 
•ccusados já a conhereia. 

Quem o culpado? ouem tem ra- 
zão ■' 

El* o problema, mai* difãcil que 
o do (o «e OI no to br. Si as ac- 
cusaçõe* dos frade* parecem verosi- 
m»i». o que não pareça verosimil >• 
qo* por '«UM de tre« milb''>es ti- 
vessem srriscído perder tiO por 
•nno. aomma que representa o re- 
sultado liquido que t- m realizado 
todos o* «nr.o*, Tead-nJo o «eo 
preeioao licor. 

>áo ili^o o:;>i> niids 
qnero qae mr tomem 
xonado da política 
•ctoal governo. 

A.  D'.\TRI 

ATian^T 

O   OAFÉ 
SANTOS 

SANTOS, 18. — Entra- 
rum lioje  1S.920 sneeiis 

Kntrndua dcHlcl.*do9lo 
me/  210.e£H      • 

Módiu  12.0U7       • 
Enlrndns Ucadu  1.* de 

Julho 7.772.112      . 
1'ornm vendidas hoje 10.000 snccns. 
E.\iiitlain   hoje cm   pr 

Rundas inAim l)l'.i.2'.>.'> inc 
Iinolrai  a  ic- 
:as. 

BiiHQ miixiinii, ft$700. • Mercatlo muito ciilnio 
riisAnKeiis, 10.720 itnccaK. 
Desde 1.' do me/ 21I.h29 saccai. 
fiiuln semnnnt :1S0 róin . 
Foram hoje buldcadui com deilino 

Q .Santos: 
IMU Jundiuhy.   .   . 8.U7'J saccaa 
Em S. Puulo  e So- 

ruc4ibtiim .... ().!1I2       . 
Km Cunipu Limpo. 'tae     • 
No Broí  2ini     . 
No I'nry  2.(ia5     • 

t!inbiiri-ii(1n.i, 
1(I.7Í0 
oni    10, 051 

«m  18, 40.uoa 

Fnrom 
•iiieens. 

FiTiim  ílespaehndíia, 
saeciis. 

Siihlrnii) doNile o dia 1.° ilo niez: 
l"iiiii a l"iiro|)ii, 11S.I;;7 'nncruii. 
Pura os t-^stados-UiiUlos, 107.08:) sue- 

cas. 
I"iiiii Iluciios-Aireii, :i.73t saccns. 
Pai-ii Mniilevitteo. I.OIKI «laccas. 
Tur vabntii(;c'iii, — sncciis. 
í-onfronto: 
ICslii <lala o nono puaaudo fui ilo* 

inlnno. 
RIO DE JANEIRO 

nin, IK. — A» cnlriiilnii de hnnlem, 
pelii l-^slnida de l'erro Central do Ilrn- 
sii. por c.nliiiln^eiii c burru u dentro. 
luMiiii de Ilt.lõU suecas, lendo sido os 
citiliin-ques de (1.812 saccus. 

l'!AÍstelieIjl. 037.124 suecas. 
Houve hoje nlííuiu nioviiiieiito no 

luercudo. 
As vendas renlizndas hoje no mer- 

cado, entre ensacendorcs o exportado- 
res, foram de cflrca ile 5.000 sacras, 
tendo re{^u1udo no nUTCado, entre com- 
niissarios e ensnecndores, o preço de 
0$tiUO para o typo ii. 7. 

Os exportadores contlniünm rctrahi- 
tios, liavendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFltONTO   DAS  ADEHTURAS 

Cotações pai-a maio : 

Ilnvro.    .   .   .   81 li2 
Hamburgo .   .   2."> i!ll 
Londres .    .    .   26|ll 
N'rivn-Yorl( — C ponlos 

{Ie alia. 

CotuçOes paru dezem- 
bro ; 

llavre. . . 
Hamburgo . 
l.,ondre9 .   . 

27 112 
2719 

An mcln-dla 

Havre — Inalterado. 

Uambui-Ro —Iiialleia- 
clo u llí mais baixo. 

r.l 112 
2."i 3|1 
26|3 
liiallenulo ii 5 

liüut. baixa. 

3;i 
27 1I4 
2713 

Inalterado. 

Inalterado. 

HAVRE 
HATHB, 18.—O mercado de café abriu 

hoje inallerado da abcrtiu-n anterior, 
cotando-se 31 ll2 francos  para  maio. 

A cotação para dezembro foi 33 
trancos, inalterada da abertura ante- 
rior. 

Ao mclo-dia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado. 

HAItUsURGO 
HAUnoRGO, 18. — o mercado de café 

abriu liojc inalterado da abertura an- 
leiior, cotando-se 20 3(4 pfennigs porá 
maio. 

A cotação poi-a dezembro foi 27 li2, 
114 lie alta da abertura anterior. 

AO meio-dia, o mercado aprescnta- 
va-so inalterado a ll4 mais bui.\o. 

LONDRES 
LoNDRRS, IS. — O mercado de cnfè 

abriu hoje com alta de 3 d. da aber- 
tura anterior, cotando-se 2010 para 
maio. 

A cotação para dezembro foi 27l9, 
O d. lie nlla da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
N.ivA-VoftK, IS. — o mercado do café 

abriu hoje com as cotações ú pontos 
mais altas. 

ESTATISTIdAS SEMANAES 
MAIO 

HAvnE, in.—Stock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,     2.74S.000   contra 

(.V.M.OOO. 
Outras   procedências, 690.000  coutra 

.i70.ü«0. 

NovA-Yontt, 18. - Slocit nos Estados- 
L'nIdos. 2.223.000 snccos contra 2.300.000. 

Entregas semanues, 130.000 contra 
131.1)110 saccas. 

Supprimento visível, 2.670.000 contra 
2.610.OOO sdccas. 

ESTATíSTICAS MENSAES 
MAIO 

flAMncBOO, 1. — Stock em Ham- 
burgo : 

Cafés do Brasil, 1.362.000 contra 
l.B.")7.600 MCcas. 

Outras procedências, 180.000 contra 
HO.OOO suecas. 

NovA-YonK, 4. — O supprimento vi- 
sível do mundo, segundo a estatística 
da Bolsa de Novn York, era Iiontcm 
de 12.248.000 contra 12.387..0U0 saccas. 

noTTEnoAM, 8 — Café : Segundo os 
algarismos dos srs. G. Duuringi& Zoon, 
as entregas dos portos europeos e 
americanos, no mez de abril, foram 
de S4.r>00 toneladas, contra 87.700 to- 
neladas cm março. 

No dia 1 as existências etiropéas e 
americanas eram orçadas em 591.000 
toneladas, contra 689.800 no dia 1 de 
abril. 

O supprimento visível do mundo 
no din 1 era orçado em 72íí.l00 tonela- 
das, contra 732.200 toneladas no dia 1 
de abril. 

hlieilniM era, piiréni. nosiu em vigor 
a luxa de 12 lOjaJ por iodo» os bancos. 

Foi, porém, nioiuenlanea a llrineia. 
viillandn os lianeiis, inlnnloH após, a 
udo|ilar u eamlilu prlnilllvu de 12 '.i|10. 

Antes lio melo-dlii. uliidn nnils eii- 
frnqueccn o mertailo e a liixii de 
12 I7|:i2 comeeoii ii vigorar -os buiieos. 

O llaneo do Coininerclo e Industria 
luiuillnha. para negocias leglliiiios, ii 
ctilaçilo de 12 tl|l>. 

A' 1 liorn, em iiu\uuivnlu geral a 
taxa de 12 U|10. 

O airrrsda frrhou ralmn riini o l.nu- 
liou uad Ursulllan llsnk e o llaaro ilo 
fniámrrrio « liiilustrlu iiarnnilo a 12 0|in 
II n« ODtroii banroH n 13 I7iil'.'. 

4) novImiintadoH aeuoclos iluilia.coo- 
■Idersilo iipqurno, fnl realliailfl «ua ex- 
tremo» do Id Ii2 e Id lli|'l'.!. 

K" tais de II n|l(l, (|ns fat s ofn- 
clal da honteni, para Ictrna a 00 illa» 
do Tinta, a libra esterlina rala 1U$I»I, 
o rraaca (T-)!) « o uarrn $n3<. 

A' »l«ta <I2 Jlltl), o llhr» »alo lOSiWt, 
o frsnco »;u», o marco $017, * Ura Ita- 
liana $:tn), com réiH fortes fit-Vi o o 
dollar 8$B3a. 

Os •oboraaoi forsia reailldos a IVJIHOO, 
mala ou meaoi. 

Títulos brasileiro» 
Ultimas coloçòes na Uolsu do Lon- 

dres : 
1879  81 
1889, 4't  7H 
189.'), 6 •!• j '■' •'!■' 
FüsníKO-i.OAX  102 1|2 
Ouste do Minas          .... 89 112 

Noticias maritimas 
( tELEGBAMMAS   DO   .COBKEIOO 

llio, ia. 
1'jitnulas ; 
Vapor nacional .Mliança . proee- 

ileiile de 1'orlo .\legre : 
vapor nacional llamby , proee- 

dciilc de Villa Novn. 
Iloiitein : 
Vapor fi-anee/. .\i|uilaine-. proce- 

dente de Marselha: 
vapor nacional (iarcia -, proccden- 

le de Santos : 
vapor íiiglcz Magelan , procedente 

de tiiisglow; 
viipnr iiigle/. -Cnmbríii , proceden- 

te lie Carditr. 
Sabidas: 
Vu|ior fianee/. Carollna para San- 

tos ; 
vapor austríaco • Islria |)ara 

Tricste; 
vapor frature/. Allanliiiue paiii 

llortieiiux ; 
vaiior nacional llabini para o 

sul. 
Ilniilcm : 
Vnpor mu-iunol Porto Alegre . paru 

Hosnrio fie Snnla I-V- ; 
viipor france/. Aiiuilninc , parn o 

llio (Ia Praia ; 
vapor nacional Ilnponn \ pnra Por- 

iiauiniico: 
vajmr infílcz llninílhhy , para Uiic- 

nos-Aires : 
viipor in^Iez Maiítíl"" ' P-'»"" Valpa- 

raiso; 
vapor hollaiulez línreiulrfchl , pa- 

ra Autiiurpla ; 
vapor nacional KdypsC', para I'a- 

ninagná ; 
vapor nacional - Ilelem , procetlcnlc 

(Ie Manaus via^om 27 dias, liõO lonu- 
latlas. cnr^a vários j^cncros. consi^ína- 
(lo a I-. Ncllo i^C- Cia. : 

vapor   nacional    • IH-stcrro ,    i>nHM 
tlfnU! do llosario. viagem VI dias, í)l 
toni-ladas, carga vários   gcnt'rf)s, con- 
signado a I'. de Sousa Dantas ; 

vapor nacional t^JaboatãO'. i)roce- 
dente de Pernambuco, viagem it dias, 
íVJl tons carga vários gêneros con- 
signado a   Avelino Silva i!t Comp. 

vapor nacional * Porto Alegre -, 
proe(;dente de ilio de Janeiro com 
2:t Ijli horas de viagem, carga vários 
gêneros, consignado a !■'. ile Sousa 
Dantes. 

Sabidas; 
Vapor nacional Dcslerro , paru o 

Rio de Janeiro. 
(DOS JOnXAKS DO lUO) 

I.tvKm'ooi.. 10. 
Vlian'. da   linba 

sabiu    lioje   para 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

P*r.i5, 18.  Sobro Londres, 2S,17. 
f.m-xELLAS, 18. S. Londres, 25.22 1|2. 
NovA-YoRK, lit. S. Londres, 4,88. 
GESOVA,. li. S. Londres, 25.19. 
I..isnOA, li. S. Londres, 42 9|16. 
BuBNOs-Ainas. IS. S. ix>ndres, 48 úl8. 
PAKIS. 18.  Cheques desta praça so- 

bre; 
Itália, por cem liras, 100. 
Hesponha, por 600 pesetas, 367,00. 
AUemaiiha, por 100 more., 122 I0|1G. 
MAURID, I«.   Ágio de ouro,  S4.82  1.. 
BceafOsrAmas, 1^. Agioouro,127.30*|*. 

RIO DE JANEIRO 
fíio. 1**. —O mcrcad'1 abriu hoj*^   fir. 

nu-, com n% banrns. saecando u  . . . 
VI 19prí, letras a VI Op e coinpradoiT» 
a IJ I]|!6. 

Nesta posicúo esteie n mermdo até 
ao iiirío din. quando íi>i reduzida a 
la\a hatirari;) pAra 12 t-jIC. rom letras 
n :J Ivpj c coni(>radorr^    esrav«w>*   ;i 

Nessa posição fechou o mercado. 

SANTOS 
SAXTOS. IS. -*) mercado nl>riu com 

■% ta'.as dl" I? 'J|l''» c i-' l'->F;,'í-in vigi>r 
lios tKincos. letras a 1:; í»f^ e compia- 
dorcrt a  MtWl 

A laia de Vi V*^! era Remi nos 
lwn«'os. pouco depois das 11 hor»^. 

A'> iji^o dia baixou o bancário p-im 
12 íi;I''. com papel de cjfr. apenas a 
\Z '•.%7l e roniprrí-iore^ a \1 'ff*-. 

A tarde aiiHia ficou mai* íroaii o 
ado   fechando iudeciso a  Ia. pijrqtif! DãO   mirado   fechando loaecu 

I por ura »p«i- i 3- -"f^- í»ncario  lelras a 
Dtidrn ai do   «-o^m^radorr-^ a l--M-t|-.. 

Scit:\ÇIA AMENA 
mmw U LCTRAIM 

! A ta>>»Iki Reral adnpíaíla rvy abertu- 
ra do mt-rt-ado f&í :i d'- I- ••|1C- saí>- 
*títaida. irar* l»rd«* por lodn- o-< boii- 
ccj. ei.ccpto o Commerctoe lu-Ju-tria 
peía d' IJ Ip. 

A Cilta de avisos íMepbmjtcos de 
San?;<* fiez com r^^ cfí bancos s< rc- 
trrír"-.*«u   a    príncipto. cctando   «or- 

: ]l)alinei]:< á bove de 1- &{!' 

O paquclp inííiez 
l.aniport Sc ifott. 
Habia. Uio c Santos 

PiinN.vMbico, !i;. 
o imnncte Oropesa , da Companhia 

do Paciflco, segui^u boje ao meio-dia 
para Uahia o Uio. 

*-   PcytKV   «Wpo fSepoa da llún da ^1^ 

Telegrammas 
{Scniço especial do Correio Pau- 

listano) 

INTERIOR 

Rendimentos flscaes 
Santos, IS 

/i Recebedoria de Rendas rendeu 
hoje : 
Exportação 97:'i57Í34fi 
lm])0St08  .HOví"iUt 
Eetampilhas  m$-MO 

!i7:7ütí$2ai 
Vales-Duro 

Santos, JS. 
To.xas   que vigoraram  boje para 

vales-ouro da  Alfândega: 
London Bank .   •   .   .   .   12 7|1(> 
River Plate 12 3|8 
British Bank 12 3|8 
Brasilianische Bank.   .   .   12 3l8 
Banco  Cõmmercio e In- 

dustria    12 a|8 

Pagamento ile direitos 
Santos, JS. 

Relação   dos   e.xportadores   que 
pagaram direitos na Recebedoria 
Je Rendas durante a semana pas- 
sada: 
'i'beodor\Ville & Cia. Bl:.TÍ0í!6.n0 
Naumann Gepp.    .   . 2t:a01$r)Ht 
K. Johnston & Cia.   . l!i:r)93ÍMO 
Mstberson & Cia..   . ir.SibtOOO 
W. Botei & Cia.   .   . 7:614*120 
A. Schimer & Cia.   . 4:986$fe(i6 
Hard Rand & Cia. . iaWSü60 
The   llllls   Broa   & 

Cia  ti;:K.54ooo 
ilayn & Roscnheim.. -í^iTíitííO 
Knsche * Cia. .   .   . 3:!(77$656 
Muller &Gia.    .   .   . 3:1729500 
II   líllia & Cia..   .   . 3;172$.'i00 
.1. W. Doane & Cia. . 1 %.^s.-)ltO 
O. \V. Ennor.   .   .   . õslI6 
Fischer & Cia. .   .   . l!0.^-iO«) 
Henrv Wollje .t Cia. l:269íS00O 
Prado Cbavea * Cia. l.i$000 
Corí  liollvic   4   Cia. ii7n80«.í 
Schmidt & Troet..   . 2:5«)f!<j08 
\. Trommel & Cia. -{.065f;870 

Zerrcnner   Bilow   «, 
Cia  6«II!i 

Di-.crsos  i.;07U$*!ja 

Operarloi em greve 
Rio, IS. 

Os trobalhadorea das pedreiras 
do Morro da Viuva dcclararom-ae 
boja cm gn-vo. 

Afim do evitar desordena, aoguiu 
para aquelle local, acumponbado 
de forva, o delegado da 17.* cir- 
cuinscripçSo urbano. 

Visita de diplomatas 
Rio, is. 

Oa ara. Movia Riquelme, ministra 
do Cbile, o Brugada, oni-arrcgado 
dos negócios do Paragusy, visita- 
ram hoje os ara. contro-almirsnto 
Júlio do Noronha, ministro da Ma- 
rinha, o oontra-almirante Justino do 
1'roonça, chefo do Estado Maior 
General da Armoda. 

O empréstimo 
Rio. 18. 

Só hoja foi lavrado e asei^nado 
o decreto pelo qual o ar. presiden- 
te da Republica autoriza o ar. mi- 
nistro da fazenda, o contrahir cm 
l.ondresr por intermédio dos nossos 
agentes financeiros, srs. M. M. Ro- 
tischild £ Sons, o empréstimo para 
e.\eouçSo das obras de melhora- 
mentos do porto do Rio de Janeiro, 

No Cattets 
Rio, 18. 

Conferenciaram   hoje com  o sr. 
Íresidente da Republica o sr. dr. J. 

, Seabra, ministro do Interior, so 
bre os negócios da liygiene, o usr. 
Barão do Rio Branco, sobro o caso 
do Mosteiro c os negócios do Acre. 

Obras do porto 
Rio, 18. 

O sr. presidente da Republica 
aguardo somente o regresso do dr. 
I.auro Miiller, ministro da Indus- 
tria e Viação, para tratar da e.xe- 
cuçõo daa obras do porto. 

A pollola e 08 tribunaes 
Rio, IS. 

Intcrpellado por um redactor 
d'A Noticia, declarou-lbc hoje o se- 
guinte o sr. dr. Cardoso de Cas- 
tro, chefe de policia: 

«A policia, attendendo prompta- 
mente ás requisições dos tribu- 
naes da Republica, para fazer re- 
speitar as decisões destes, — em- 
quanto não forem revogadas por 
decisões posteriores, por meio de 
recursos legaes, — obedece ao dis- 
positivo constitucional do art. CO, 
§ 2,°, e para este efteito ó que em- 
prega a força publica, & medida 
das circumstancias, além de ou- 
tras providencias consoantes as 
occorrencias   do momento. 

Si 8s sentenças proferidas em 
juizo competente estivessem, para 
sua e.vecução, subordinadas ao con- 
curso das facções populares, a es- 
tabilidade funccional do poder ju- 
diciaria, instituído pelo Constituição 
de 'M: de fevereiro, ficaria extrava- 
gantemente  sacrificada.) 

As forças no Aore 
Rio, 18. 

O sr. ministro da Guerra mos- 
trou hoje ao sr. presidente da Re- 
publica telegrammas recebidos do 
coronel Valladares, sobre o estado 
das nossas forças no Acre. 

Ha muitas bai.xas, por moléstia, 
nos diversos corpos. 

Segundo informou o sr. ministro 
da Guerra, s. s. mandou que o Vi." 
batalhão da infantaria se incorporas- 
se às forças  que operam no  Acre. 

Na DetençSo 
Rio, 18. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, esteve hoje novamente na 
Casa de Oetenção. 

A ordem alli já esta completa- 
mente restabelecida. 

Conselho de investigação 
Rio, 18. 

Foi boje nomeado o conselho de 
s(:atença a que tem de ser submet- 
tido o capitão cie fragata Raptista 
Franco, recolhido preso, por indi- 
ciplina, á fortaleza de Willegai- 
gnon. 

Pelos operários 
Rio, 18. 

Sabe-se que o sr. presidente da 
Republica enviará uma mensagem 
ao Congresso, acompanhada da pc 
tição das classes operárias, a res- 
peito da diminuição das horas de 
trabalho. 

Para o Acre 
Rio, 18. 

Por ordem   do   governo, vão se- 
guir para o Acre  mais   médicos c 
pharmaceuticos. 

Dr. Valentim Magalhães 
Rio, 18. 

Com grande acompanhamento, 
realizou-se, ás 11 horas da manhã, 
o enterro do dr. Valentim Maga- 
lhães. 

Sobre o ferctro viam-se muitas 
coroas. 

Por occasião de baixar o corpo ú 
sepultura, usaram da palavra os 
drs. I.ucio de Mendonça e Raymun 
do Corrêa, este em nome da Aca- 
demia de Letras. 

Os jornaes vespertinos consagram 
sentidos artigos ao  illustre  finado. 

Congresso   Nacional 
rúo, 18. 

Reuniu-se huje o Congresso, 
em sessão de fusão, para apurar a 
eleiçáo vice-presidencial, sob a 
presidência do sr. Pinheiro Ma- 
chado, secretariado pelos sr.^. Al- 
berto Gonçalves, Nilo Pcçanha, 
Alencar Guimarães 'i Nogueira 
Acciolv. 

l'oram sorteadas as primeiras 
commissões para o e.xame das 
actaa, Qcando  assim   distribuídas: 

Amazonas.-srs.   Moreira Alves, 
Cassiano do   Nascimento,    Mauri- 
ido   de Abreu.  Paranhos .Montenc 
l?ro,  Ângelo   Pinheiro   o 

Terça-feira, 19 de Maio de 1903 

'.Alta r>E MIRAS 
CarI    HellTJg &  Cia.       12K»t^T7-t 
Prado Chaves & Cia. Wéhlõ 
J.   Welfcerdoerfer   * 
„Cia.  r,7$982 
Nauman Gepp t Cia. 181«284 
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D. Fraacisea Jaita 
Santot, 18. 

Está nesta cidade,   a   paaaeio, a 
riistincta poetisa d. l-rancisca 
da ."^ilva 

Julia 

Faileeiirxata 
ÜOJiíOs, 18. 

Kalleceu, na madrugada de (i«-_^ 
nesta cidade,    a <í:.ma. sra. d.   r^' 
lota de Soaia    Ribeiro,    ts' 
•r. Oomingoe* Ribeiro t- ,,i_.  j„ 

>. drs   llerrulano > /.!,„ ..."^ 
de    Sousa 
Sousa 

Kffncluou ae O" liati^litttf olferccf- 
do pelo dr. Francisco ^les, presi 
dento do Estado do Minas, ao dr. 
I.auro Muller, o qual constou de 
80 talheres. 

O dr. Francisco Sallea saudou o 
dr. I.auro Miiller. Ksto brindou o 
sr. João Pinlioiro, qne, por «ua vez, 
levantou uma saudação ao preai- 
donte do Estado, agradecendo o 
ooperaçio da imprensa do Rio do 

Janeiro. 
Respondeu o representante do 

Jornal do Cominerrio. 
Finalmente o dr. AHonsd Ponns, 

aue fez o brindo do   bonra  ao sr. 
r. Rodrigues Alvea. 
Na   praça   da Liberdade   foram 

queimados forros do artificio. 
O dr. I.auro Muller já portiu cm 

visita és obras do prolongamento 
da Central. 

A ' Oeste de Minas > 
Rio, 18. 

Não foi assignada acscriplnra de 
compra dos débitos da c Companhia 
Oeato de Minas > com capitalistas 
allomies, porque o labelliso se re- 
cusou a lavral-B, declarando ser 
necessário o pogamento do um sel- 
lo de 12 contos. 

O tabellião allcga que si se tro- 
tasse do uma simples transferencia, 
não seria necessário o aello; a cs- 
criptura de quitação o exige. 

A escriptura soii assignada de- 
pois do amanhã. 

O caso do Mosteiro 
Rio, 18. 

Reina completa calma na capi- 
tal. Não obstante, a* ruas conti- 
nuam policiadas por patrulhas do- 
bradas. ^ 

Foi retirada grande parte da for- 
ça que guarnecia o Mosteiro. 

As aulas do convento serão re- 
abertas brevemente. 

Diz-se que Irei João das Mercês 
Ramos, vai apresentar uma petição 
ao juizo federal, desistindo dos em- 
bargos ã immissão de posso do 
Mosteiro de S. Bento, concedida a 
favor de frei   Domingos do Trans- 
figuraçõo, 

lUo. 18. 
Consta que frei Domingos da 

Transfiguração e frei Miguel Kru- 
se se acham gravemente enfermos. 

E' módico sssistenie de ambos o 
dr. Abel da Goma, que, em vista 
do estado daquellea dois frades, 
chamou para uma conferência o 
dr. Miguel do Couto. 

O mordomo do MOsIeiro, entre- 
tanto, atílrma que apenos frei Do- 
mingos da Tronsfiguração eatà li- 
geiramente enfermo. 

Sabo-so   que   o   dr. Miguel   do 
Couto esteve mais de uma hora no 
Mosteiro,, a  cabeceira   dos   enter 
mos. 

Rio, 18. 
Constava hoje no Policia que o 

acadêmico Rapbael Pinheiro pre- 
tendia requerer uma ordem de Ao- 
/tena-íorptis preventivo, afim de po- 
der realizar um meetiny no largo 
de S. Francisco. 

A sltuBcM  no  RHi Grande 
/?/o, 18. 

O dr. Pedro Moacyr recebeu o 
seguinte telegramma, que Iho foi 
transmittido de Itaquy, Rio Gran- 
de : .     , 

tO governo do Estado enviou for 
as a João I''rancÍ8co, paro Itaquy, 

afim de depor Aureliano Borbosa, 
intendente do município. 

O general Hippolyto Ribeiro e 
dr. Aureliano organizam um dire- 
ctorio, de accòrdo com o partido fe 
deralista. 

O dr. Júlio da Castilho quersup- 
plantar o movimento paciüco com 
força armada. 

Os celebres dcgolladores major 
Barão c tenente Conceição, com- 
mandam a forço, omeoçando prati- 
car novos degollamentos. 

Pedimos á livre imprensa repu- 
blicano ampla publicidade do facto, 
para que sejam dadas providencias». 

Promoçaes 
Rio, 18. 

Parece que serSo estas as futuras 
promoções no corpo de médicos do 
E.xorcito : 

A major, por merecimento, um 
dos copitães drs. i-erreira do Ama- 
ral, Aragão llulcao ou capitão te- 
nente dr. Emílio doa Santos Pe- 
reira. 

Promoção na arma de infantaria; 
a tenente, o alteres Eduardo Bor- 
boza. 

Fortificações de Santos 
Rio, 18. 

Fala-se que   aí>i   nos   de junho 
ro.ximo o marechal   Paula Argol- 

ministro da Guerra, ini  visitar 

Os brasileiros no Clille 
Rio, IK. 

o contra almirante Justino de Pro- 
ençs, chefe do Estado-maior General 
da Armada, recebeu um   telcgram- 
ne prooedODte du .Santiago, dizrn- 
o ter aido brilhantissima a recep- 

ção alli icila .1 ofllcialidode do cru- 
zador Jlarroso, 

Negócios do Acre 
llio, IS. 

O sr. ministro da Guerra rece- 
beu hoje grando numero da tele- 
grammas de Manaus, tranamitti- 
dos pelo coronel Valladares, a 
quem cm resposta dirigiif outros, 
urgentes e reservados. 

Apòt ter conloronciado com o 
gonoral Costollat, chefo do Estado 
Maior General do E.xercito, o sr. 
ministro.da Guerra dirigiu-se a 
palácio afim de mostrar ditos tele- 
grammas ao sr. presidente da Re- 
publica. 

Sahindo de palácio ás i horas, o 
marechal Paula Argollo tornou a 
conlorcnclor*com o general t:ostal- 
lot e, depois, com o sr. barão do 
Rio Branco, sendo expedidos no- 
vos telegrammas, urgentes, para 
Manaus. 

Porece tratar se de grave altera- 
ção no c.\pedição degenerai Olym- 
pio da Silveira, por motivo de um 
novo combato que se feriu entre as 
fon.-os de Plácido de Castro e as 
do general Pando, apesar de ter 
havido suspensão do hostilidades. 

— O 40.° batalhão, que se acha 
em Manaus, parte no dia 21 para o 
Arre. Irú para Manaus o 3;í.°, que 
se acba era Alagoos. 

— Chegou à Bahia o vopor Sul- 
oador, trazendo 43 pra';as atacadas 
de bcri-beri, vindas do Acre. 
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10, 

"»■ •'"'   llerrulano > /.^^o, ,„g,-, 
Franzi SCO 

Torres. 
Para — srs. Jonathas Pcdrosa, 

Justo t^hermont, Ici.xeira Bran- 
dío. Homem de (Jarvaibo, Fran- 
cisco   Bernardino   e Jcão   Gaycso. 

Maranhão-!^r9. Juvenal Mõller, 
Abdon Milanez. Eduardo Studord, 
Cornelio da Fonseca, Cândido de 
Abreu e Manuel   Barata. 

Piauhy—srs.JTei.xeira de Sa, Trin- 
dade, Uelisario de Sousa, Soares 
Nciva, Valoi» de Castro e barão do 
Ladario, 

Cear.i « Kjo Grande do Norte — 
srs. Gue<'.tíha. tidelis Al\e«. Esie- 
▼am Ljbo, Segisinundo Gonçalves, 
Aln-.«ida   Barreto e Martinho Gar- 

De BeHo-HorizoBte 
lia, 18. 

.<lo|    Telegrapbam   de Uello Hor.zoa- 
'te I 

O diararso do dr. I.auro Muller, 

as obras de torliOcações de Sontos. 

Guerra  ao <]ogo dos bichos 
Rio, 18. 

O sr. presidente da Republica 
mostra-se disposto a exterminar o 
iníjo dos f/i< ho.f, tendo determinado 
aos srs. ministros do Fazendo e 
do Interior estudem o melhor meio 
de se põr um poradeiro áquelle 
jogo  pernicioso. 

Marechal Mallet 
Rio, 18. 

O marechal Medeiros Mallet, ex 
ministro da Guerra, foi hoje ao 
Cattete agradecer ao ar. presidente 
da Republica as felicitações que s. 
exa. lhe dirigiu, por motivo de seu 
anniversorio. 

Estrada estratégica 
Riú,  18. 

Conlerenciara amanhã com o sr. 
ministro da Guerra o sr. coronel Bel 
larmino, chefe da comir.issão con- 
structora do ramal de I.orena, da 
estrada cstrategici de I.orena a 
Bemfica. 

A estrada, que tem ja cinco kilo- 
metros de extensão, chegará ati- 
llna de junho à Fazenda Amorella, 

íVriliur   onde se acha o 12.' balallião. 
l'oi inaugurada a ponte sobre o 

rio Macacos. 

Uma visita do «Kaiser> 
Paria, 18. 

Di/em de Metz para Berlim que 
o imperador Guilherme dirigiu-se 
hontnm ao hospital militar da- 
quella cidade, exclusivamente para 
fazer uma visita ao general llao- 
scler, que alli esta em tratamento 
de umu offccção cardíaca. 

A gròve na Austrália 
LondiV!', 18. 

Instnicçãe militar 
Rio, l'<. 

Heuniu-se hoje, soli a presidên- 
cia do (reneral Câmara, a commis- 
sio ái revisão da jnstruoâo de 
infantaria do Exercito, tendo ficado 
assentadas aa t«scs dcs trabalboa 
e reaolvUo que a <-x)mmis»ão «c 
reunira todas as «egiindas-teira». 

Covaiosfa df pramaçõcs 
Hii, 79. 

Reune-se amanhã   a   commiaaão 
de promo- í>i do F,\emto. ilí-v.-ndo 

I         -..: 1.   - líoente.orori.'! o 
Fred^riio   Mari- 

Sem-cerimBia r* ̂   am 

Inglez de I proierido na «eítão   de bontem do ' 
j tk)Dgre«>o  AgrifVia   ••    Inctertrial,, 

if\afét\n   ^^    oome    io  goverso   da I nMif 
: causou    grande   entbusiasmo   por 

Foi hoie traduz.r o» lolaito*   do   dr. Rodri- 
manhã   ■      V**",   as   8   h9ras   da ■ fuea Alves, de secundar a obra do 
inJiri-'     -* largo   do   Deposito,   o   Conp««»o. fazendo   reunir  cppor- 
/^i^^    -<K> Augu&to Pompeu,   \u!go   funamecte. c&.?o  seja   poss-ivel, um 

utto Moleque, qu« alli  premo-   grande Ccngreeso   Nacional 
iWililt iiiiinitii  au.!cola, ao Rio de Janeiro. 

ARri- 

, itr prciiiovido I 
I laatór medico di 
: nbo de Azevedo. 

Caatrm  tm delegad • fiscal 
Rio. 18. 

V. esperado nesta capital o pre 
oídente da Sociedade « Estimulo 
CaixeiTtr. de Iherexina, qne vem 
represeatv ao sr. presidente da 
K-putrli"-» ronlr» o «r. I ui^ I -jca» 
C«*telIo Kran-:o deiea-ido liscal do 
Thesoura Fe<ierdl naq-jella cidide. 
(TTie rjandou arroroiar t> porta» 
da refer.da aoeieriadf, rít-iando oa 

I ci(r~3i3 e arcbJTO 

c   Brasil 
DiienosAires, 18. 

Telegrammas aqui recebidos de 
Santiago, relatam que o chegada 
ãquells capital dos oflicioes lirosi- 
Iciros constituiu um verdadeiro 
acontecimento, capaz por si só de 
traduzir o vebemcnte e sincero sen- 
timento de fraternidade que existe 
entre brasileiros e chilenos. 

As festas realizadas hontem na 
capital do Republica attingiram a 
uma expressiva demonstração, não 
de simpies cortezia e urbanidade, 
mos de uma solenne e formal de- 
claração de solidariedade intima 
que prende o Chile ao Brasil. 

.Santiago bem poucos cccasiões 
teve, como hontem, assistindo a suo 
população inteira sahir para as ruas, 
tomados todos, crianças, moços c 
vclhosf de uma satislacção visível, 
todos aoclamando, todos viotoriondo 
o nome de um paiz amigo, do ou- 
tro lado do* Andes. 

Mal o comboio, trazendo os bra- 
sileiros entrava na (j<''''^> impossível 
descrever-se a loucura do que se 
apossou a enorme massa de povo 
que, como uma mancha negra c 
immensa enchia largo e considerá- 
vel trecho do cfdadc, movimentan- 
do-se, num phrenesi, agitando os 
chapeos, aos gritos de Vina ei 
Brasil.' 

Na estação diversos oradores fa- 
laram enthusiastieos sobre essa 
amizade inabalável das duas gran- 
des nações, redobrando as acclama- 
ções aos ofílwaes no trajecto poro 
o hotel. 

A Alameda de Las Delicias apre- 
sentava um aspecto feérico. Ao des- 
embocar os carros dos brasileiro!), 
a multidão arrojou-se e em pouco, 
desatrellados os animacs, o povo, 
sempre acclamando e erguendo vi- 
vas ao Brasil, puxava os carros 
otó á porta do hotel de França. 

O i:ommandante do Barroso c 
seu immediato foram arrancados 
do carro e levados em triumpbo 
aos hombros de populares, cmquan 
to unisono, varias bandas ronipinm 
com o bymno brasileiro, cujes no- 
tas mais clectrisaram   a   multidão. 

As bandeiras chilena e brasileira 
apresentavam-se por todo a parte 
cruzadas, tendo comparecido u re- 
ccp;3o as esrolas, loJo o coninicr- 
cio o operários de Santiago. 

Ao grande banquete da noite, oí- 
íerecido pela municipalidade aos 
brasileiros, presidiu o maior bri- 
lhantismo. 

Oa offlciaes foram muito cum- 
primentados pelos representantes 
do sr. German Ricsco, presidente 
da Republica, ministros e altas 
autoridades. 

A commissão de festejos (ez exe- 
cutar hontem, á noite, magnífico 
concerto na praça Independência, 
tomando parte no mesmo todas as 
bandas de Santiago. 

Kl Alcniiiio e Kl 1'erro Cnrrii, 
cm suas edições especiaes, dedicam 
enthusiastieos artigos e applausos a 
idía de uma união política entre o 
Brasil, Chile c Argentina. 

El Chileno diz ijue as palavras 
Brasil. Cbile e Argentina formam 
três cânticos de paz, .sendo três po- 
vos que a Providemia reservou 
para grandes feitos de concórdia e 
de progreaso, e cujo» exemplos de- 
vem servir de lição a todos o» i^o- 
vos sul ameiioanos. 

Buenos-Aires, 18. 

Despachos aqui recebidos dizem 
.lue cOBlinoam deslumbrantes sf 
festa- ea Santiago. 

Os brasileiro» percorrem a cida- 
de em liondes eteclrirtw. 

E' intfsdoíivel o entbusiasmo ilo 
povo qna. ao distinguir o vulto de 
iim oífieiaMhrasileiro. irrompa em 
ovaçõe* alli nunca vistas. 

AO» l)anq»jetes e l«lee. «os qnae» 
tom roooOTTido os o'e--iaes do fíor- 
rom, o mesmo entbusiasmo e bri- 
lUacii^mo. 

Peregriaaçia a Lajaa 
Buenoí-Airei. 18. 

l-.slcie er.mofdinariaroeate ccn- 
corrida a i«r»grio»-,io «nnnal óo 
santuário a? Lu;an. 

As ctninoBia» religioeae. 3ã^ a.- 
li e» Tão reaJiíar, promattea» Bran- 
de brilkaatiaiBO e poKpa. 

Commiinicam do Melbourne que 
os empregados das estrados de 
ferro, ainda ha pouco em grive 
geral, descontentes com as condi- 
ções que lhe» impoz o governo 
para a volta ao trabalho, conti- 
nuam a lomentor o greve, amea- 
çando partirem todos para os lOs- 
tados-Unidos. 

A lavoura da ocnna na Argentina 
/Jiicno-i-AiVc.", 18. 

Dizem do província do Tiicuman 
que, devido aos maus resultados 
obtido» pflos lavradorea da provín- 
cia com a plantação do conno de 
ossuGsr, resolveram os mesmos 
abandonarem parcialmente esse 
plantio, cuidando do ora cm deante 
dacultivação do trigo que, pelo me 
nos, parece garantir melhor êxito 

Criticas a Cbamberiain 
Londres, 18. 

O Dhiln News. em artigo que 
publica suhre o ultimo discurso de 
sir Joseph Chnmberlain, ministro 
dos colônias, [irontinciado em Rlr- 
minghan, foz forte» críticos ás ten- 
denclos de.sse político, qualiflcan- 
do-aa de protecíonísins. 

O orgam londrino acrescento 
que, si o ministro tom taes tendên- 
cias e intuitos, devia antes demit- 
tir-se, não su porque se incompati- 
bíliza com a intuição a que vai se- 
guindo a actual política, como tem- 

em está cm completo desaccõrdo 
com as declarações que, no mes- 
mo sentido, jii fez o sir Arlhur J. 
Baltour, primeiro ministro do ga- 
binete inglez. 

A esquadra francezado Norte 
Paris, 18. 

Referem de Brest que o sr. Co- 
millo Pelletan, ministro da .Mari- 
nho, flctualmente em visita áquel- 
lo porto militar, num discurso 
que fez num baniueto, verberou 
fortenionte os que pensam na di- 
minuição do efteotivo da esquadra 
francezo do estação navol do Nor- 
te, em proveito da do Mediterrâ- 
neo, dizendo ser isso um erro. vis- 
to as necessidades que tem a l''ran- 
i.a em manter sempre noquellos 
oguas forte esquadro, o que não se 
dó uom reioçâo ao Mediterrâneo. 

O bispo de Nancy 
Pari.-'. IK. 

Dizem de Nancy que monsenhor 
Lecot, bispo daquella diocese, ron- 
vldou os iiberses catholiros para, 
resistindo á malelica influencia an- 
ti-religiosa do governo, constitui- 
rem-se em uma acçêo commum 
cujo resultado seja o triumpbo do 
justiça e 'Ia líberdode, idioes esses 
que cllo os vc por terra. 

Ibsen agonizante 
Paiis, 18. 

Telegrapham de Copenhagne que 
c desesperador o .estado do grande 
dramiturgo   o   cscriptor   noruego 
Ibsen. 

Não ha, por parte dos médicos 
que o cercam, espei'anças de o sal 
vorem. 

Desordens numa egreja 
Paris, 18. 

líoje, na egreje de Belleville, ao 
começor o puro dessa parochia o 
sermão, os lívre-pensadores, em 
grande numero alli reunidos, em 
meio de grande motim, apuparam 
o sacerdote, que se viu obrigado a 
descer do púlpito. 

Estaheleceu-se então medonho 
oonflioto dentro do templo, inter- 
vindo a polícia, que fez uso dos 
sabre», evacuondo a nave o pran- 
chadas. 

O Congresso Hespanhol 
Pnris, 18. 

Commuoicam de Madrld que se- 
rão iniciadas as sassões prsparato 
rias do ('ongreaso, apenas tenham 
aido feita» a» nomeações dos sona 

I importação  da Áustria 
/•«/■/.', IX. 

O Triinilenl,la't, em hua edição 
ultima, publicando as iiiiimau es- 
totistlcoN, declara <iiio a ,\Ukti'ia, um 
111112 importou dollrasil morcudorisK 

dores o deputados   escolhidos poro   no valor do trinta n nove mlbunse 
respectivos commís-   seiscenla»   inil   rori.os, o   do   Ar- 

gentino treze millmes, sendo » r%- 
portação paro o   liroail,   opunaii i\<i 
scí» milhões d(i coriifl". 

comporem os 
siies. 

Affonso Xlil 
Paris. 18. 

Telegrommos d" .Mndrid refe- 
rem que o recepção olllciol, reali- 
zada na curte, pelo anniversorio 
natolicio e do eorooção do rei Af- 
fonso .\lll, esteve concorridieRÍino, 
comporecendo todo o elemento di- 
plomático extrangeiro, muitos re- 
prosentontes do Armado o do ICxer- 
cito, autoridades e a nobreza hes- 
ponholo. 

O rei foi delirantemente occlo- 
mado quando, no praça de touros, 
appareccu no camarote real. 

O circo, cujo aspecto deslumbra- 
va, eslava repleto; tudo o que a 
capital tinha de mais aeleeto aili 
CKtovo represenlodo, quer pelo ci- 
mento ofllcial. quer pelas famílias 
nobres de llcsponho. 

O joven monorcho olfercceu oos 
matadores e pegodore.s dos touros 
riiKis nneis de brilhantes. 

A' «abidn do praça, o mesmo es- 
pectaculo de delírio apresentou o 
povo, que prorompeu em ovav/es 
estrondosas ao seu soberano, visi- 
velmente commovido. 

No banquete de gala, que se rea- 
lizou cm polocio, assistiram os mi- 
nistros e corpo diplomotico. 

Kiate vencedor 
ííaono^-A ir<:', /■•<. 

.Nos regatos que hontem se rea- 
lizaram neste porto, sahiii vence- 
dor, obtendo o primeiro prêmio, o 
hiate liiiOi/. 

i>ara o serviço  militar 
Ducnos-Aircs, /.v. 

Por um recenseamento oílicial, 
ultimamente procedido em Iodas 
as províncias, está verificado que 
foram considerados corno alis- 
tados e aptos para o servi.io mi- 
litar, quatroeentos e oit' nta e cin- 
co mil oitocentos e trinta e cinco 

cidadãos. 

Queixas  ao   ministro da Marinha 
/!í;t'/iO-'-Aí/v.-. 18. 

Notícias  de Valporaiso aflirmom 
que o sr. <l. Bro70, intendente da- 

0 discurso de Cbamberiain 
Noca-Yor/.; 18. 

Dizem de Ottava, no Canadá, que 
provocou alli optíma impressão 
entre os membros do governo e 
mesmo na população, o discurso 
proferido em Birmingham pelo mi- 
nistro das Colônias, lord Joseph 
Cbamberiain. 

Chamberlaín e a imprensa 
Londres, 18. 

Chamberlaín e o sou discurso, 
no qual o ministro, falondo sobre 
as próximas eleições, disse que es- 
tas deviam ser realizadas de accur- 
do com ns colônias—offerecem lar- 
§08 commentorios a imprensa lon- 

rina, com especialidade ao  üail'/ 
ChrOni k- e ao  Times. 

O primeiro, depqis de vários con- 
siderações a respeito, diz que, alem 
do mais, a propoata do ministro 
dns Colonios implica verdadeira 
guerra de torifas imposto pelo go- 
verno inglez ás naçiies conlincn- 
toes. 

O Tiiiiijs, ao controrio, versando 
sobre o mesmo ossumpto, elogio 
as tentativas da Chamberlaín que, 
atlirma, visam a uníBoação do im- 
pério brítonníco. 

As festas aos chilenos 
l:iicnoa-.\ires, 18. 

Foram erguidas no cães do porto 
desta capital grandes arcbílianca- 
das revestidas das cures chilenos e 
orgentinas, com o üin de melhor 
poder ser apreciado a entrada dos 
navios de guerra chilenos, aqui es- 
perados no dia TJ. 

O governo, no intuito de evitar 
picjui/os no.s lOinmerciantes, ape- 
nas dei retari .:omo feriado o dia 
da chegada da delcga'.ão i'hilfn». 

Consta que, de/ dia< depois de 
sua estada nesta capital, a delega- 
■ ão militar i-hilena irâ a Monte-i- 
dco. 

Plantaçio de trigo e Unho 
Buenos-Airet, 18. 

Informam de Tucuman que o 
governo daquella provinci», no in- 
ten-ão da desenvolver largamente 
a plonta.ão do linho e do trigo, 
adquiriu sêmen trai dcssts rcrcac.i, 
afirn de distríbuil as groliiitamcnte 
pelos lavradores. 

Greve em La Plata 
BaenoB-Airrs, /">. 

Noticias recebidas de La Plata di- 
zem que os operários empregado» 
os» obras de fortificaç ío do |.orto, fe 
declararam hontem em greve, rc- 
i'Us«ndo-«e ao tr»l>albo. 

A variala no quartel de Meaden 

rucno.?-Ai»r-=. 18. 
Dizem qn». «ígiindo BOtirisa re- 

cetúdas JK-IO ijoartcl-tiener»! do 
Exercito. » epid-'mi» da \ariola ir 
rompeu s-«usta'iorame!ite no qoar 
tel de .Mendo/a. tecÍD eito ,a grande 
■úmero de vK-timas 

Palitica eai diasidcacia 
Prtri.'. 11. 

Dizem de Madrid q^ie p »r Mon 
lero Rio?. »tr. aqui  ««reditado   co- 
n,o riii-i'' dl) i-arojo lib»'»'   heopa- 
nhot. f-Mbi -te romper t»ni 

3'ueixas ao .Ministério da Marinha 
o Repulilicfl sobre o procedimento 

da marinhagem, que provocou alli, 
quorto-íeiro ultima, os maiores dis- 
túrbios quando as autoridades es- 
tovom empenhodas em rest.#belecer 
o ordem profundamente aiialodo 
com o greve. 

Escola intiustrial inaugurada 
NoraVorl,, 18. 

O dirci-tor do Iritst do oço nos 
Estodos l.oidos e opulento indus- 
trial, sr. Schu fll, outor do projeclo 
do fundação de uma escola indua- 
Iríal cm llomeftead, inaugurou 
hontem o estabelecimento, feito ex- 
clusivamente às suas expensas. 

O custo dessa casa de ensino te- 
cbníco montou a cento e vinte e 
cinco mil  dollors. 

A' festa da abertura da escola 
compareceram quinze mil operá- 
rios, que. enthusiosticamente, accla- 
morora o seu bemíeítor- 

A fraternidade  sul-americana 
Bueiios-Áiri:i, 18. 

Noticiam de Sontíogo que o jor- 
nol La Lei/, consagrando artigos 
aos brasileiros, que alli se acbom 
em visito ao Chile, recordo os pa- 
ctos tão cordialmente feitos^ entre 
representantes do Brasil, Chile e 
Argentino, naquella capital, em di- 
versas festos. 

Esse jornal, referindo-se aos três 
grandes paizes da America do Sul,' 
faz votos pela fraternidade dos três 
povos irmão», do cuja intima ami- 
sade, dependem a paz e o progres- 
so desta parte do continente. 

Novo invento de Marconi 
Roma, !■'<. 

Os jornoes reíerem-se a uma no- 
va applicação do telegraphio Mar- 
coni, applicaçào devida ao próprio 
autor do radio-telegraphia. Guilher- 
me Morconi, e segundo o quol um 
apparelho relativamente pequeno e 
portátil pode-se transformar em 
magnífico meio de transmissão e 
recebimento de telegrammas, isso 
dentro duma zona não sujierior o 
cem kilometros. 

O novo apporelho, segundo se 
offirma, devera ser experimentado 
pelas forças do escrcito nas próxi- 
mos  maàobros. 

Aacenção em Gênova 
/•-(/■iV. 18. 

relegrommas procedentes ile Gii- 
no\n parn nIgiiiiK membro- do 
Acro Club, dizem que o arrojado 
acronouta francez engenheiro d'Ar- 
tois porliii dolli lionlem no seu 
enorme balão, com o qual preli-n- 
de ter encontrado o segredo dn ■11- 
rigiliilidode. 

A' oscençijo ossistiii grondn mul- 
tidão. 

A oeronove, oo suhir, In.e '|ii'' 
liictor com lortissimo corrente acren, 
contra a qual oproavo. 

Por llm. odeantom esses telc 
grammss, d Artoisconseguiu subir, 
tomando então a sua moiliinn » 
recião do norte, 

Èm visto do lórte ventonin qi'' 
reinava na occasião muitos tenta* 
rom dissiiiidir o oeronouta de con- 
tinuar nas suas e\períenrias, ao 
qrfe este não occedeii. 

Ati- á noite de hontem nimla nno 
havia noticia oo certo sobre o pa- 
radeiro dl- ilArlois, por cuja sorte 
Iodoscome-am a impacientar-se, te- 
mendo se que alguma dosírraça se 
tenha dado. 

Ministério paraguayo 
liwno.-^-Aire.i, f^. 

Relerem de Assumpção que foi 
nomeado ministro da Ju.stira do 
Ministério Paraguaio, o sr. Fran- 
cisco Chaves. 

O sr. Antônio Caceres, queoeeiiiia 
a pasta dos Negócios da diierra, 
apresentou o suo demissão por in- 
compotibilidade ultimomenle sur- 
gidos entro suo pcssoo eseuscolle- 
gas de ministério. 

Ao que se diz naquella capilol. o 
presidente Ezcurra está resol-ido 
a reformar o gabinete, constando, 
lom bons fundamentos, que na re- 
organizoi-êo serão cliamados o-i srs. 
Guilherme Rios e generol liscolmr. 

Para as victlmas de Valparaiso 
/i"enos-Aircv, /^. 

Informom d^' Valporaiso quo a 
^ajciedade ti niuo Internacional de 
ftperarios-., daquella cidade, abriu 
uma suliscripção, cujos resultados 
serão applicodos em beneficio das 
viuvas e orphams dos mortos nos 
deploráveis conílictos que alli se 
desenrolaram. 

Crise ministerial no Chile 
BuciOsAire.i, /■'^'. 

Noticiam . de Santiago (|ue rorre, 
nas rodas bem informadas daquel- 
la capital, um consta do que ha 
profundas desintelligenoias entre os 
ministros do aotual gal)inete, dan- 
do motivo a isso a questão da exo- 
neração do sr. J. Bravo, intendente 
de \ alparoiso. 

/■S'. 

que alli 
:asos de 

O typho em Madrid 
Pari 

relc!,'rflpliam de .Madrid 
appareceram quatro novos 
typho. 

A utopia lio sr. Korner 
llaenos-.\in'>, I'^. 

Informam de Santiago que os 
jornaes chilenos ridii-ularizam com 
a idéa KUggcrida pelo general Kor 
ner ao general Garincndio, da união 

-do Cbile com a Argentina, fundin- 
do-se num só paiz. tendo por i:a- 
pítal o cidade de Mendoz.a. 

Esses jornaes, fazendo considera- 
ções sobre a interessante idea do 
general Korner, demonstram, com- 
quanto disfari.adamente, uma tal 
ou qual predisposição contra a 
Republica do Prata. 

O general Isaac Khan 
Biicnoa-Aires, 18. 

Communicani de Monlcvidco qiic 
se revestiu de grande pompa a r.- 
cep-âo alli leita pelo fíoverno orien 
tal ao g.neral Isaac Kbun, emliai- 
\ador da Pérsia. 

Os reis de   Itália em Roma 
Iloma, 18. 

Vindos de Veneza aqui chegaram, 
I hontem, os soberanos da Itália. 

O povo fez-lhes cnthusiastica ma- 
nifesto--ão no trajecto da estai.ào de 
dcsemtJarque ao  Uuírínal. 

Immigrantes <boers> 
[iuenos-Aircs, 18. 

O   vapor   Oropi.ia.   actualmente 
no (Mjrlo do líiode Janeiro, leva a 

di 

seuliOTdo ccri!» de, .:iU iinmigran- 
lc« lj'x-r'. que. se desiinaiii aor por- 
to de  Tal' ahuano, no Chile. 

A mensagem do 
dr. Rodrigues Alves 

li leno^-Airr.'. /f. 
La Triliiuiu, desta capital, tra- 

tando d» recente mensagem do dr. 
KO'lrigue« Alves, presidente do» 
K»lado« t nido» do tíra»íl. di/ que 
a silua.ão financeira deste paiz 
.- bastante diíEcil e m. lindro.sa. 

(juanto á mensagem. ■< ha o «r- 
lictiliitla da IriLiiNi qup o dr. Ro- 
drigues .Mves naiia disse. 

A fala de tkrarto 
Pari.',  /«. 

Tel- íramma» de   Madr.d    dizem 
au» se^realizüu hoje. para a   «1 

Notas 
O Diário (iffuial deve publicar 

hoje o balancete das de.'ipesas com 
os vários serviços a cargo da Sc- 
cretojria da Agricultura, por conta 
do exercício vigente, cscripturadas 
até .SO de abril próximo passado. 

Desse documento verifica-se que a 

Despesa ordinária 
por lonta dos diversos títulos do 
despesa, cujas verbas constante-, 
do orçamento vigente, montam a 
7.'i9tí;Sii5l$500, foram ju cscriptura- 
das despesas no valor de  
1.318:iiltJíS2t>3, de onde o saldo de 
i)..')7.S:3ii."i$2:i7 para as despesas a 
escripturar nos seguint-'S oito me- 
zcs do exercício. 

Quanio à 
Des]ie.<ij. tíjUraordinaria 

vi-se que, de conformidade com 
autorizoção legislativa, (orom aber 
tos créditos especiaes no valor to- 
tal de sl;!tvíí:Otíí, sendo 2I:98íí"IIí;. 

para pagamento de -ordenados e 
diárias oos engenheiros rccem-ior- 
mados pela l-:scola Polytechnica, 
que estão piaticando pelo pr,izo de 
um onno em eatabcleeimentos ou 
repartições technicas do Secreta- 
riado da Agricultura, e i;0:iHW.^Oof) 
para p.igamento da suljven';âo ki- 
lometríca á Estrada de l-eno de. 
Dourado, como auxilio jiaia -eu 
prolongamento. 

Por conta daquelle total a ti 
nbam sido cscripturados, at.- Ho do 
abril ultimo, de.^ipe.sas ua iiii|>or- 
tancio de <i:.';tHisi«iii, do onde o 
saldo de y.i.bMííMí. 

♦ 
Despachará hoje com o sr. vice- 

presidente do l';sl.Tdo 'o sr. secre- 
tario da la/.enda. • 

♦ 
Vindo do Rio   acha se   nesta   ca 

pítol o sr. dr. Lopes   Choves, illii-^ 
tre senador federal por S. Poulo. 

♦ 
.Num telegramma de anle-iioii- 

leni.dizo lorrespondeiilc do .lor 
nnl i/oOtminrrriii.uo Pará, lercon 
versado com o capitão de .Mar o 
i.uerraJüsc ilarlos de Carvalho, 
|ue segue para o Rio. no vapor Jí-- 

p/ritii Sanro. Esse orti.'ial guarda ít 
maior reserva sobre a comniissüo 
que desempenhou. O corrcsponden- 
te.do Jtrnnl conseguiu, entretanto, 
saber que esteve al-ni da boc a <!o 
.Xapur^' c íey. o reconhec imento de 
todo o rio Acre e zonas adjacen- 
tes. Conferenciou com o general 
Olympio da Silveira, que lhe disse 
estar o aviso Tornnlin.i na cachoei 
ra do 1'uriis, achando se os o''.\- 
ciaçs c ii giiarní'."'JO do na-. ío ata- 
cados de í(-l.i-i-s. ilando-.--n o mesmo 
■ ano   em   relação   ao   aviao    Tr'fr, 
pois o contra-alniiranle Alexan'lri 
ao de Alencar e OM ofliciaes  que o 
acompanham, ei;ualmente  .solirem 
de febres. 

Disse ainda aquelle general «er 
i:ecess»rio que o governo pro'.i'icn- 
cie. no seritido de -crem adqnirida-i 
lanchas pequenas o balcloe-sd-dois 
p-s de ralado para o moviin-nio 
das torças do exercito, durante A 
secca; no caso ojntrario, essas for 
■ as li arão isoladas, sem meios de 
i'-ommuni'-a ."lO para Manaii». .\ 
lancha enviatla |K Io conimamlante 
lio ■ in>or K-piriUt .s.,/í,- , pajao .-r 
vi-VO do telegrapho. MI" imj.rísla- 
vêl e tem muito calado. Reinam fe- 
bre» em toda a parte. ' 

Seguem en:er.-n&!= naquelle vapor 
o coronel Torre*? Homem, o major 

!^^^^í:!;r-°""^*^'""- *"- lü):' SSSS- Z^^ ^^^^'^ 

re^tor-a dtise   ftatiáa. dseoneiaa-1 díoes 
àiy'6 por comtleío datadas «« re^laarto c 
ponsatüidaleapartiiarla*. IConifrtsãO. 

.a do throno 
E»te%e imponente 

lenae. 
O r»; .\fioow Xin.   ao   que 

d:í   -çz profT-^sas de f»Fectuer 

a   »es»ão   »o-   Costa e cincoenta pra-.a». O  com- 
i mandante lio   mesmo   \apo:..a ^J- 

!   dido io medico de bordo, a -.i-ts.iij 
ra !£-s!»i'j   grav» 

     -     referiu*»,   coio»     ;.rci»clOi   tem íIJTB'J:VíO 

do-se cor comçlíSò daMtos iÍr7^{sfHotm  t^WfO   «p»síB'*do 

d'>!n'es. 
^    ■■?<=- 

-^ 

«>-ci»«-  € Cfta. 
I    So ao dia * do 
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•tBl!'ids díllnilivamente a Allinde- 
KB <le Puurlo Alonvo, «niido iiercH- 
■ario que o ««n^ral (ll\iiipio da 
SilvRJrii «iiviaMn lor;! purB tornar 
alfertivB o ordem du Kovoroo e KB 
raniir «>|uallB repiirlMo. Km vJHta 
deela r'-Holiii.'ío o iir. ModríKO do 
Ciirvulho IriiKladuu ii nua ru|iai'ti- 
■,'io ndiianoira pnrii t^uputaru, dou- 
tro do lerriloriu reconhecido boli- 
viano pulo prolocüllo de ül de mar- 
>,'0, omburcando todo o material e 
o pesHonl no untÍRO vaporzinbo 
ÃVu Atitii, boje//ii/i'pi'/ii/tf/i<'m, ser- 
vindo de traniporto de guerra daa 
ro/<.'a( nuroanag, 

Nú alludido dia 4 ubof^aram a 
t:apalorá doii oliloiaen bolivianos 
vindOH dn l*alpslino,com denpacboR 
do Keneral 1'ando para o Konoral 
Olympio da Silveira. liMCROillolacs 
onibari:arani Z"'^ 'RioSafiury, que 
OH i-ondu/.iu ut<' ISon l''u, onde eNta- 
va o ^-entrai ülympio. I" provável 
qiiK ohto ofUcial jn lonha fommii- 
nt<'ado ao KencrnI l'andoa<'\ciMi(,'(lo 
do policiamento do território alóin 
du /.ona litiRiosa, em virtude do 
accurdo. 

nvfa CORBÉIQ PAOUSÍANO ~ Tcrca feira. 4ft do M 

MíHH Kllon Storc, a conhecida 
niisaionariu tunto tempo seqüestra- 
da pcloN MacedoniOB, pediu agora 
Uü i^ovorno dos Kstados-I.nidos que 
osijp Hati8faci,'iies pelas violencios 
loiiiinotiidaH uontra si, por ordem 
do governo da Turquia. 

♦ 
O Hr. dr. Manuel Amunátegui, 

«■(iic iworcia o cargo do 1." secreta- 
rio da l.ef{afSo do Chile, no lirasil, 
V <|iiii foi transferido para o de 
liurnos-AircB, pretendo partir do 
Hio, para tomar conta do seu novo 
cargo, no llni do corrente mez. 

♦ 
Os últimos telcgrammas do Mon- 

levideo ili/.em que, depois de bas- 
tante enfermo, apresenta melhoras 
o nüseo cônsul alli, dr. 3. da Silva 
Azovotio. 

ou 
Dosoppareceu a peste bubônica 
lü, com carai;ter epidêmico, tom 
assado na Itepublica do Perii. 

Consta que seríi nomeado com- 
mandaule do  vapor CnrloK Gomes 
0 sr, liipilSo de fragata Joaquim 
.losi' 1'inhoiro   de   Nasconcellos. 

♦ 
Por  oieasiüo   da partida   do dr. 

Ilovia Uiquelme de Valporoiso,   de 
rctgresso ao Kio   de Janeiro,   onde 
1 rilhaiilcmcnto dirijo a legarão 
chücna. na qualidade de ministro 
plcnipotenciaiio, lü Memirio, da- 
qiicllu cidade, deu a sc),'uinte no- 
ticio; 

í) M:. ilr. IIi'via Itiqiicliiiü n'(írossa 
cfini piM/iT ao Iti-asil, (ii)<t(> ronia ilin 
cirTulo (If! Mini^ns. (|iif iiiuítn :ipi'('- 
ri:i. 

Stia itiissàn nivssa lírpiihlica. disse- 
irns. r simifilaUH-nic í;rata pai'a vWv. 
pois o alí.Tlo (t-ts hrasilfiros pelo dii- 
ic. a alta culliifa (Io pai/., a ilislitieera) 
(tf ^iia \iita soi-ial. a i'Ie\a(;ão »lc vis- 
las iK' seus fslatlistas. Itn-nimi IJIL-ÍI C 
;iiíra<laM'] as laru-las dii diplontal;). 
]',iiU'e os liomi-iis ]itilili('os tio llnisil. 
oicacionaíl.ns na ('(mMTsae.âo. o si*, ilr. 
IIi'\:.'i níi|lU'ltnf citoa i-nnl ispeciaí 
elogio I' sf. hai-ão ito Ilio lírartco, cini- 
iiriih- iniiiislio (ias IU'Ia('('ics I*"\lci'io- 
ics. a :pi('in se i-elei-ja eoFMo iiai liahil 
esladisla. ílliistt-ado, sa^^a/. e pcoriiii- 
daiiicale eoiilieccildi'dos iie;^oeios ([IM' 
Jhe i".lào eoiiltados. 

A t-espello (Ia aeliial silitat.-rio do 
Iti-asil e de sen lalujd. o se. dr. Movia 
líi(na'lin(^ mosh-oii-se eheio de adini- 
rai-ão pelos proí;i'('ssos polilieos e tna- 
lirraes da [ie])ubliea. e diss(! (Mie, em 
saa opinião. s()l> a (lreeet;;'io (tos pa- 

.Iriolas e hídicis esliulislas (jiie tetn. 
eorii o eonencso (l(! sen povo iíitelli- 
^•tM:!'- e aeli\o. e inediaide os prodi- 
^iosris i-eeui's(is naUleaes (pie possue.o 
Jlrasil está ladado a ser iinin dnsmais 
ricas nai.'<'K's do inundo.' 

O sr. vice-presidente do listado 
mandou Agradecer ao sr. ministro 
da Juslii;a a remesso que lhe fez 
de um e.xemplar do relatório que 
apresentou ao sr. presidente da Re- 
publica. 

Koi ao sr. secretario da Agricul- 
rura o oíficio cm que o intendente 
nutnicipal de Itatilia pede u repa- 
ração da ponte sobre o rio Atibaia. 

« 
Pela Secretaria do Interior re- 

r;ommcndou-se ao inspector geral 
do, ensino que mandasse e.xami- 
nar, para cumprimento do disposto 
no art. ;t5 da lei n. 8B1-A, de 16 de 
dc/.embro de Í902, os estabeleci- 
mentos : 'Integridade e Pátria^, de 
Kibeirão Preto; «Atheneu IJbatu- 
hen.sci e cClub Literário União», 
do Mogy das Cruzes. 

♦ 
O sr. secretario do Interior de- 

clarou ao presidente da Câmara 
.Mnnieipol de Huquira, que não 
pode ser attendido o seu pedido de 
au.\ilio de 1';000!»0Ü0, para sanea- 
mento daquella localidade, por ser 
esse servii;o da competência das 
respectivas Municipalidades. 

♦ 
O diroctor   do grupo   escolar de 

Jaboticabal   foi   autorizado   a des- 
pender at(i á quantia de -iO$000 com 
o respectivo e.\pedlénte. 

♦ 
Km resposta a uma consulta do 

presidente da Gamara Municipal 
ue ■> tii, declarou o sr. secretario 
do Interior que as escolas preli- 
minares noctumas estão sujeitas 
as mesmas leis e regulamentos 
em vigência, que regem as escolas 
diurnas. 

♦ 
Foi nomeado o sr. Adelino Au- 

gusio de Oueiroz para substituir o 
proiessor da 2." escola da Cotia, 
sr. João Justo Novaes, nos dias 
em que estiver oceupado no ser- 
viço de alistamento eleitoral da- 
quolle município. 

♦ 
Vai ser encanada água potável 

no prédio onde luncciona o grupo 
escolar do Tieti;. 

loi nomeadaa sra. d. l.uciliaAy- 
rei para siilistituir a prolessora do 
«rupo escolar de Santa Iphigenia, 
d. I.sabel de Serpa e So".sa, por 
ler sido nomeada professora elfe- 
ctiva, d. M^lliilde Ramos,que octu 
pava o logar de substituta. 

♦ 
Foi 'declarado ao director interi- 

no do grupo escolar da Fa.\ina, 
que deve passar o exercício ao di- 
rector effeclivo, sr. Mariano de 
Oliveira, ([uando o mesmo se apre- 
sentar para reassumil-o. 

♦ 
Acham-se na Siy-retaria do In- 

terior, á disposição dos interessa- 
dos, as cartas de naturalização dos 
subditos italianos André Siiniscal- 
obi e dr. Viscaldi Enrique, nsta- 
ralizados brasileiros. 

Koram concedidos    2   mezes   ãe 
li'-ença. em proroga^.ão, ao juiz de 
(iireilo de tbatoba,  bacharel   João 
evangelista Marcondes   Varslla. 

♦ 
Koi acceita a desistência que o 

sr. Américo Xespucci Oueno apre- 
Rpntou. da aenentia vitalicia do 
oi'icio de distriboidor, partidor e 
'contador de S.  Simão. 

O sr. secretario do Interior re- 
mettea ao da Fazenda o segainte 
officio: 

Vsn resposta ao vos-so oTiM-io de 7 
fio rorrmte mez. cU-claro qu^. nio 
Irndn a (lamant Municipal fU Pimla- 
muaban^alM 3-.siiniido. Hentm dn 
pmn rstipulaío im art. ■'■.• da 1..; 
n. n»:.'. d*- í ,1,- «ctriTibro *l<- \WXK a 
.-r«po«i^ah«li<]afl^ ila^ flesprsas com o 
!M-r\i.-o il(» jiir>-, rl«.\em wr rf-metlidas 
ao '•\aclordrrmd*.. .-M rrrtiiirm >!■■, 
moit^ iaipaaaKb aos jtiijcos cIc facto. 
para pnMnowr a r^^prrtiva »-r»l»raiira. 

no   art,   4 - tia   cila- 

DvdartMi-ae ao promotor pabltco 
de Yi'! qoc dev.; pesaoalmeat* ia- 
•p*ccionar as cad-as e o ragisto 
nvíl dos distrKto^ d« ladaiatijba, 
SaI>o e Cabccnva. sendo depois in- 
d^matzado das d-:spesas que para 
esse fi3i Czer. 

A SeCTctana da  Jasti^i ae>-a 
O rectbi—■»   doa «neios esa 

tranamittam os mippas da 2.* «as- 
•ão do jury desta anno, aos juízas 
da direito du Kebodouro a S. I.uiz; 
em i|us communlca que por (alia 
d« proceHiOH preparados para .|ul- 
gamemos daixoii de realizarsa a t,* 
seiaão do jury deste anno, ao juiz 
(1(1 direito de lluverava: em qua 
coiiiiiiunica que nto se rsalizou a 
2." itesKúo do ]ury, por tar pedido 
adiamento o único rco, cujo proces- 
so estava preparado, ao juiz de di» 
reilo do Araraquara; awuaon-io 
também ao juiz da direito de Ava- 
rc o recebimento do ofllcio om que 
rametlc o mappa da 2.* «osaéo do 
jury dessa uoniarca: Iransmittiu 
também a Secretaria do Interior ii 
esse lunc<^ionario os modelos dos 
mappaa do e.\trautos du «enlcnsaa 
iiroleridss contra rcos do naciona- 
lidade italiana. 

♦ 
Foi ao presidente da Câmara 

Municipal de Nazareth, para in- 
formar, o ofllcio do escrivão do 
jury do Atibaia, reclamando paga- 
mento do cultas, 

♦ 
Vfio ser impreiios naa oifloinaa 

do Diário Ofjlvial. 2.000 e.\ampla- 
res do mappaa diárias para o 1.** 
batalhão. 

♦ 
Obteve   bai.xa   do   ■ervi(;o o 2,*' 

sargento 'do Corpo do  Cavallaria, 
Pedro Ceaar do Lago. 

♦ 
O teitente Pedro Dias do Cam- 

pos, ajudante de ordens do Com- 
mando Cioral dn Kor(,'a Policial, 
vai recolher ao 'rbesouro a quantia 
de 1:(115^871. 

♦ 
Foram concedidos .10 dias de li- 

ccui^a ao musico do .l." classe da 
Força   Policial, Alexandre Hozini, 

A Secretariada Agricultura trans- 
niittiu 00 sr. diractor da Secretaria 
do Interior o aiitographo do decre- 
to n. 1132, do 11 do corrente, que 
approva as basus de tarifas o o 
quadro das distancias kilomctricas 
para o serviço de navegação na Ri- 
iieiro de Iguajie c nos seus ollluen- 
tes, 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

ofilciou ao sr. cônsul geral da Itá- 
lia communicando que a estação de 
Santa l.ucia, onde consta estar o 
immigrante Mingoia l.\iigi, está si- 
tuada no município de Araraquaro, 
o que a situai^ão da fazenda cS. 
Giacomo>, não c conhecida desta 
Secretaria nem da Hospedaria de 
Immigrante. 

♦ 
Requerimentos despachados pela 

Sci-etaria da AririiuUitra : 
Do Uento de Castro Ciomide, por 

sou procurador Mario Gomidc, pe- 
dindo pagamento a que tem direito, 
pela conscrvai.ão du estrada de S. 
João e Araçariguama.—A' Sujiorin- 
tendência de Obras Publicas, para 
que se sirva inlormar. 

Pela Secretaria ria Fasenda: 
De \ictorio l.eniga, requerendo 

pagamento de fornecimento ao Cor- 
po de üombeiros.—Informe o The- 
souro; 

— do Joaquim Franco de Lacer- 
da, requerendo pagamento a que se 
julga üom direito por trabalho fei- 
to sobre a cultura, commercio e 
estatística do café.—cSeja presente ó 
Secretaria do Agricultura, que é a 
competentes ; 

— de João l''ahl, requerendo pa- 
gamenta de aluguel de coso que ser- 
viu de quartel em Itirapina. — 
«Inutilizado o sello do documento, 
volte » ; 

— de Ferreira Júnior & Saraiva, 
procuradores da Câmara Munici- 
pal de Bom Successo, requerendo 
pagamento de reparos feitos na bal- 
sa do rjo Paranàpanema, entre Bom 
Successo e K. Santo da Boa Visto. 
—<Selle a procuraçãoi; 

— de üomicíano'HoclrigueB Pin- 
to e Guilherme Rodrigues Alves, 
pedindo pagamento de custas pela 
verba de « exercícios findos»,—«Se- 
le o documento de fls. H> ; 

— de Mariano P. de Camargo, 
no mesmo sentido. —« Sellados de- 
vidamente os documentos, voltem». 

♦ 
Pagamentos ; 
Requisitados pela Secretaria do 

Intarior e da Justv;a : 
De 3i897$74B, a Francisco Álvaro 

da Costa ; 6:õõ4.S.')10, n F, Mataraz- 
zo & Cio.; 30$900, a Ricardo Albu- 
querque & Cia.; 124$000, a Jorge 
Fuchs; 26S00O, ao dr. Jos(i Vieira 
Barbosa : 2aii$80O, a Lopes Corroo 
& Cia ; .'ílSaSO, a Duprat iS- Cia.; 
l.'!:720$StjO, aos fornecedores do Es- 
polo Polytechnico; 1Í)4Í200, oo di- 
rector do Escola Complementar de 
Campinas ; 5ri,$00O, a Espíndola, Si 
queira & Cia.; -iOSODO, ao director 
do grupo escolar de Mocóco ; 30S, 
00 director do grupo escolar de 
Mogy das Cruzes ; HCÍCOO, ao dire- 
ctor do (Çrupo eecolor do Bananal; 
29$800, 80 director do grupo esco- 
lar do S. Sebastião. 

Determinados pela Secretaria da 
Fazenda : 

De 1S3$08:í, ás orphons Maria, 
Anna e Mmira, de S. Pedro; 
9."i$790, ao orpham João Ribeiro, de 
Sorocaba ; bOôS(2«0, a Vonorden & 
Cia., I08.ii.)20, a Anlhero G. Bar- 
bosa. 

Abonos determinados pela Secre- 
taria do ('ozenda : 

Da -Í4.*20ít, ao director do grupo 
escolar de Limeira ; 20O$0OO, a Je 
suino A. de Castro : 928.*i2(i0, oo 
mesmo ; •')i.'S26.3.Slí:!. ao alferes 
quart(íl-mcstre do 2." batalhão ; 
t;80.*000, ao porteiro da Escola Po- 
lytechnica; 12;20.3*.')0fi. o Antônio 
J. Abranehes ; 3n:270*."i2Ü, ao alfe- 
res qusrtel-mestre do .3.» batalhão; 
82:970*800, ao thesoureiro do The- 
souro do Estado. 

lEIRilS 

Barão do Rio Branco 
P£l.O 

19 OE UAIO 

Ii.ns. -Sucrmnhc iia llahia aos feri- 
incntos recebidos iia véspera Sebav 
lifin Soulo (|ilt. d(-s(lc 1(U)0, servia 
eoiii flisthirrão conlm os hollandczps. 
Iiav(-mlo <lir-i|;j(|<> duas incui.s(H's no 
terrilorio oceiipadu    pelos    imnsores 

1 ...i.Ht-n(l(v»n n povoac.ão de S. 
Miguel, cni .Missões, cerrada pelo "o- 
vemador Vianna, á frente de Iropns 
de iIurnos-.\irrs •■ do Hnisil. Knlre 
os rTisioiiPinis rsl(i\u „ padre Tha- 
deii Ilciiis. que foi o verdadeiro di 
"•ctor militar dos <.uar.invs r(>\olla- 
(Jos. e rst-rtivcu em Ialini 'a historia 
acHsa gUíUTa. 

Isol.-Comliale na costa da linliia. 
ao norte de S:inla «:niz, eiil,-.- a cor- 
vela portugueza Ait-liirimiin. de Jl ra- 
ronadas, rommaudanie l;;naL-io lía 
Cosln yuintella. e a fra^tala fninrrza 
Lft Chtffvtf. de If boccas de fofjo. 
rommandnnti- (iuveisse. (l combate 
durou mais <le seis horas. Seinl)» 
abordada a Attdoi inhn. o comnian- 
(lantc Qniidella desc.-ii ao |>ai<)l. de- 
clarandf» (jue faria voar o seu navio, 
e. assim alcaut^ou a retirada dosfran- 
ceies cjue lhe perniilliriam continuar 
a viagem ati- á Bahia. A AH<U>rinhn 
tirou quasj rompletamente desman- 
trlada neste   detigual   rombatr. 

1-JS. -José Clemente Pereira apre- 
s.-nt!i ã Câmara dos deputados um 
pr«»ieeto. abolindo o Irafleo de africa- 
nos, em :ll de dezemlim   de IM*. 

Vo mesmo anno. o Imperador D. 
Pedm I ratítirou a ronseneio de *j:í 
de novembro. n«goriacia nó Ilio de 
Janeiro rom a 'irã-Bretanha pelo 
iuaninez de Inhambumie. ministro 
dos Nexorios    Kstrangeiros 

.\ eonvençã»! df-<:likrava otiurln o 
Irafieo três annos depois da tmra 
das ratiliearaes. .V foriBalidade da 
trora deo--- em l.oiMÍrrs. a 17 de 
maiTi» de 1«S7. de sorte qne. a par- 
tir de I«S». o traftro de arri<Kios 
deiioo de ter entre nós «o«tj«ão li- 
eila. ■ 

I"^'-—Kimdarãn no Rio de Janeiro 
da 5«y.«áa^ fíefnt^^m Am í.h.-,-4^L- r 
rm»f--^ m^n»eim JEarâw»-/. Se« peiiMciio 
i»i».>»d»il«f M Odoriro Siendes. 
Kvarnts <ia Vrii^. «M   ■•adaSM 
sa"r*>« para si     _ _^  
to< o Terriadrtra pmMStnr e a ^an 
des«j «smriaeâo. eoja poderosa in- 
rhfeneia se frz sentir em loda« as 
SranHes saeXnes poiitieas do Krasil 
.ité !>«   Muilaa sn 

Íllllllll'i 
IIIIIKJ 
>eJluU 

lii e Miuiui. A prliiMira iiilrlallvn da 
tiatfáair IV/ÍMwoi-a, pcninln «• iiodri-e> 
-iiiblli'us, foi II rrptc«rnlfl(aa dr ? • de 

de  ls.11, petlllldll it (>>m>ni ilut 
'iiiiUiiliis II ei-iiiu.'Ao da ^uarau iiiiclu- 

iiuí. .\ surieiliidr coiiM^MI n |iiibUcar 
um jirrimllru du |ira|MKaiiilii O Ho- 
mm V (( Anuririí, Arcrrii ilo f|iiiil rs- 
cirieii l-Ivnilkln d» VelKn iia «rniiln. 
ics lliilius na stiu Aurvra tlumiMrtuc de 
:^ de imtiihiiMia IsJI <i llumtm r M 
yliac. irii Iriil )rt sido lllldu A lui n rrs- 
iilru nqurllr espirito du lilivriliide iut- 
iii, l«HMl. iid\eiiia és vliileiicins, A ««• 
dlvio II no ili-kpolUiiiu iiillltar, iluc 
tem pi-chlilidu «os irubulhou dn Anu- 
cliii;Ao • 

lit.U -.\«M.lmrntodn Antonto AiiRu»- 
Io dr Meiidoiii;n, iiucln Ivtico biihliinii. 

l<4a.-() «eiirml tliilo 1'rUoUi. A 
n-rnlii dn» unin-ilni ktacluiiaos e voliiii- 
liirlos de Mlniis e do Ilio dn Jiiiiclru, 
ijr|i()ls dr i-u'lo iissedio, duiiiliiu u «•• 
illt:An ndlllar r iiiilliini dii 23 de innr- 
••(> cDiiltn II iiiitiiridiiilr dn lexeiiclii. 
Aiilr» ilii elii'Kiiriii ilnipielle nniriul, 
tinha llrriiiirdo ile ViiscuiicrlIiM iirt;ii- 
iilsadn, nu .S Joio il'l-:t-llev. rcslnlcn- 
clll A l-eliellji^n. II Jiivril 'riieoplllln 
llllniil. reiinliidu niiilliis viiluiitnrins 
du Sumi, r»l dos lilirnu-n i|iic loniii- 
rum aniiiis jielii   drlcNi ilii li>Kiilldiiilr. 

IslO. II iiii^ur 1'eilru Pnuiu dr Mo- 
nw» lIcKo i-e|iclln cm l.iiilrirn (Muni- 
nhAo) mu aluiiuu ili» Insurgeutrs lia- 
taiog, 

lMí.—<t ueiirnil lliixiiiscinlinrcii iin 
lliii de .Iniirlrii |iiint SIIIIIOK CIIIII IIS 
priiiirlnw Imnns riivindnii pelo coviu'- 
no pum cunilintor n InsurrcieAu dus 
llbcnics dr S. I'auln. 

(S|7. — Fnllrelnirnto do cniisrlliclrn 
.loiKiiilin (inniriilvrs LfiUt na siin fii- 
/endii do Suiiiidniirn. iniiniclpiu rir 
MiiC4icA, tinde desde iil)(uns DIIIIOH vi- 
vi» uAistniln dii polltieii. Knl ii pi-|ii- 
rinnl dlrertor dn pnrildo librrnl lUl- 
inliiensp, em 18'Jl r isaa; cniuluii com 
Jnsí' llonilnrin r Inriiou-su iiui|nrllc 
lemiio unia das iniiis lielliis r svnipn- 
tlilciis OKIUIIS (In iinssii pulltieii. pelo 
iii-dor iiiitriotlcii com (|ur iiiuinnvru a 
HKitaciiu ilii Iiidepcndrneiii e o rsiulir- 
lecimcnto d»   i-e);iuirn   cniisllluciuiinl 
ClltVl! III")». 

Seus nrli^us llo lUvnhero Coii5fií((- 
cioiial inllaniiuarani o ciilhuslasinii de 
Indns us rlasses surliics iio Hio <lc 
.laiiriro c llvri-niii iiiiuicnsn ícho no 
llriisil intrim. l-'<ii l.ído <|iirni inspi- 
rou lodus lis itrnndcs niniilfesliii;Ous 
|iopulni'i-s duqucllcs dois iiiinus, iin 
iiossii capllul, (piciii resolveu o Hovcr- 
iio n cniivocni' uma Constituinte v quem 
ridi|;iual!(uns dos prlnelpnes documun- 
los |>olitic(is, como o iiinniresiu de l 
de aKoHtn de 1HÍ_'. dirigido por 1). Pr- 
ún\ «o.v povou ífo Hrtisil. 

n i>i-occsso inundado Insliuirar eoii- 
Ira ellc e srus ainlRos por .losi- Itniii- 
lacio. Irvou-o :i cnilurnr pnra lluriius- 
Alriís. e |ior isso não louioii pnrte nos 
Iriibatlios dn CniisMtuhitc. I)c l|j'.>il n 
ISII foi ilupiitado dn op|)osi<;ão libc- 
rnl c um dos uirlhorcs oradores dn 
Caniaru. 

CioiK.-nlvrs I.í^-do nnsrrrn iin eidndr 
do Hio de Janeiro a   11   de aiiusto de 
;7bi. 

IK.'».'». ■ tiirciilar do Miidslcrlo da .lus- 
li(:n, |>i'(ilill)iii(lo ndnilssão de novi(;os 
nas ordens i-eiittiosas. Desde então os 
hi-asileiroK, que ([ulzenini seguir n vkln 
inonasticii. toiain obrigados a pndcs- 
siir no cxtraiiKciro. .Muda lui poucos 
nniios morreu cm convento dos arre- 
dores de Londres nin biasileiro que 
lá foi fa/er os votos da vida de stin 
rlci(;ão, eiicnntrnndn em teri-n de pro- 
Icstanlcs a liberdade que lhe ci-n re- 
cusada na pátria. 

Chponica social 
NA C.MMIAI. 

l-Alá nesta cidade o sr. .Iiiveiinl do 
Amaral, nosso collcga do Jnrnal i/c Pi- 
racicahit. 

—Aelia-sc em S. Paulo, o si-, capi- 
tão .loão Maciel de .-Mincida Júnior, 
agricultor em nolucntA. 

ANNIVERSAnios 

Fazem annos Iiojc : 
A sra. (1. Maria Carlotn Ti-anco de 

Azevedo, esposo do sr. Antônio Bento 
de l'aiva Az(!vcdo. 

.\ srn. U. Maria de Carvalho Qimr- 
tini, esposa do sr. lUnri(iuc Quartim. 

Nt:pci.\s 
Healiza-se amanhã, no tlio de Jn- 

neii-o. o consórcio do sr. dr. Cyro 
i;o5ta, lilho do saudoso coronel Fer- 
reira da Costa, com a ;;eutil senhori- 
la Cii-aziclla liaslos, lilha do sr. dr. 
Leopoldo Ilastos, conceituado clinico 
nn(|uclla capital. 
r O Dclo civil cfTeclunr-se-.-'i na casa 
dos pães da noiva, cm Copacabana, 
sendo padrinhos : da noiva, o sr. dr. 
Carlos de Miranda .Inrdão; do noivo, 
o sr. dr. Joaquim Marra. 

No actn religioso, que se ícaliznrA 
na cgrcja lU: S. João Baptistn, em Bo- 
tafogo, serão pnranyiliphos, por parle 
da noiva, o desembargador (.arlos 
Percirn llnslos. c, por parle ílo noivo, 
o sr. dr. Ângelo Pinheiro Maeliadu. 

O ÁLCOOL NA ABYSSINIA 
Ao passo que os sábios governos 

do velha Europa e da America pro- 
curam equilibrar as suas linonças 
aproveilondo-secuidodosamente dos 
beneficios do fabrico e do venda do 
álcool, o negas do Abyssinia pros- 
creve-o" de seu império, comminan- 
do graves penas úquelles que dello 
façam uso. 

Ainda não lia muito mondou 
elle epprehender uns poucos bar- 
ris de lyim e de uhisky que alguns 
generaes do seu exercito tinham 
mandado buscar no Inglaterra para 
seu uso e regalo pessoal, castigan- 
do eip seguida os mesmos ofnciaes 
com prisões no estado-maior. 

Depois dessa punição publicou 
em todo o império um edital pro- 
bibindo aos seus vassallos que in- 
troduz.im nos seus Kstados qual- 
quer porçuo de álcool extrangeiro, 
por insignificante que seja. 

DE MINAS 
focos de Calilas 

Do coiTcspondeute, em 17 : 
As  obsei-vai^õcs  meteorológicas 

Iiontpin, foram as seguintes : 
A'S 7   llonAS DA   MANHÃ 

Barometro  
Thcrmiíinetro secco '. 
1'hsrmomctro humido... 
Ten.süo do vapor  
Ilumidudc relativa  
Mínima  
Ponto de orvalhó ;.... 
t:co K. 
Vento    Oilmo 

A'S 2 llonAS  UA TARDE 
Roroiuetro  
Tliermometro  secco  
'riiermomelro humido... 
Tensão do vapor  
liuniidadi; relativa  
Ponto ílc orvalbo  
Ceo K. 
Vento F,. 

A'S "J  llonAS  DA   NOITE 
Barometro  
Thcrmomciro  secco  
Thermonielro humido... 
Tensão do s-flpor  
Hiiinidadc relativa  
Ponto de orvallio  
Máxima  

de 

7.U 

(1.0 
(*,ã 

4 

la.o 
12.S 
7,40 

r,,9 
li 

-,0 

Secção Judidaría 
TrIbuMil én Jastlca 

CÂMARA CIIIMINAI. 

Sr.)ikXa oiiiiiKAiiiA   i!H II  ui; NAIU UU 
lOUS 

Pi-esldrnlc, dr. r^iiiulo Samivu. 
Sccrelnrlo, dr. L,ul< de Arutiju, 

1'AMAOIl.Vk llh  AlTOll 

O sr, C. VjunXa IIUMUIU no nr. Almridu 
e Silva, ns rrlinrs '.!7I7 (Ic Sonlos e 
'.■C.fJ de HIlielrAo Prelo. 

(I kr. Almeida e .Sllvn no nr. II. nn*- 
Ins. os nggnivos .'IIU7 dr S. Piiiilo ilo« 
Agudos V ;I.>IK: IIII cuplliil. 

II sr. II. llnslos NO «r. Mnlheirns, os 
iiggi-uvi» ;iúin de Saiiln Aulonlo du 
Ciichneini c :iim< dn capital e a rrliiie 
■M:m ilncapltul 

(i sr. Qinipos Pcrcim ao «r. C. Can- 
to, lis crliiius Siii iln Fruncuu '.'ii'.i7 de 
.\ raras. 

aío de 1903 
mm ■•«» t^jjKüSíSSBÍ 

l''nriiiii expostos os nggiiivos a.'i<l7. 
iielo sr. i:. lúiiilu: iUOI, iieln sr. 11. Uas- 
l<», o ilOuj, pelo sr. Mallivirin. 

O sr. procurador geral do l-*stiidu 
deu pnreerr' nas iippelliiçAes crimes ; 
S.HII.   du Jiibntlcalinl;   '.'727. de   lleli>ni 
do llescalvnilu: 'J7.'UI, ilii Taulmlé ;  
'.>7»0  « ■J7:i<.i,   do JiiliA; ITii o 37;Ui de 
Campinas. 

JCI.I>AUI:NTOK 

11 iihea»» e n r)i» n 
Cnjilíal. Paciente. Aluxniidre llarelll. 

Negara,!! a ordem de /in'»«íi/(.r(»ri(n«. 
(!n|illul. Pacientes. Jnsi'- Ituplinel. 

Marcai Vieira. Anloiilo Fli"ir e Sulur- 
iiliio DInl/.. Negaram, a urdem <Ic sol- 
tura. 

Ci|iltnl. Paciente, (-'rniicisco Fraii- 
ces>|ul. Não tnmarnm eoiiheclmenlo, 
|ior não se nrlinr devidanieiitc instruí- 
da a |ieliv*ão. 

líri-iifxu fiime 

N. PVid. Capital. Hecorrente, ,\ngclo 
.\ngelini; lecorrldii, ii Jssll<;a. ilclalor, 
o sr. II. Bastos. Negaram iiroviiiiciito, 
com mudlllcu(ãu dn clussiflcaç-ão, sii- 
mente. 

Apíh-Uit^nvs n-!mcH 

X. -'11:10. Jncaff-liy. .\|ipellnnte, He- 
ncdiclo Pedroso: 'appellndo, Josíí da 
Silva Mello. Ilelntor, o sr. II. Bastos. 
Negaram .provimento. 

N. '27iU. S.   João   da lli"ia-Visla. Ap- 
Íicllunte. Jos(- .Vnlonio Moielrn; appel- 
ada. n justiça. Helalor, o sr. Mallicl- 

roH. Deruir. |irovliiiciito. 
N. '.TSO. Avnrí. Appcllanle. José 

l>nailhn dn Queiroz; uppcilado, Artliur 
Jos(í Vieira. Ilelntor. o sr. B. Bastos. 
Deram nrovinicnio. com advertência 
ao \M/ <lc direito. 

N. 'JTii). Limeira. Appctlnntc. o pio- 
niutor publico da comarca; appclla- 
do, Oz(n-io de Campos. Helalor. o sr. 
B. Bastos. Deram provimento. 

.Vjjrni-o.» 

N. S."ino. Finiu-a. Aggrnvante, Pedro 
Monteiro de Arauio; aggruvado. Hen- 
rique I-crnandes ilu Cunho. Hclutor, 
o sr. Malheiros. Não tomaram conhe- 
cimento, com advertência no escri- 
vão. 

X. •■íWi. Snntn Hita do Paraiso. Ag- 
gravnnles, Anselmo Ferreira Fontes e 
sua inidher; iiggravado, Antônio Ho/ 
norio de Campos, lielator, o sr. II. 
Bastos. Deram provimento. 

N. Üi;i9. Pirassuimnga. Aggravanie. 
d. Balbina Mario de Nazarclli: aggra- 
vado. Domingos Jnsi: Martins. Ileln- 
tor. o sr. B. Baslos. Deram provi- 
mento. 

N. .'H8;>. Casa Bi-íuicn. Aggravanlcs, 
Vieira Soares & Coinp.; 'aggravada a 
bernnca de Movsés de Oliveira Horta, 
nclutoi-, o sr. 15. Unstos. Deram pro- 
vimento. 

Embargou de declai-nção 

N. SWJ. Capital. Aggravanie, Joa- 
Cil Pinheiro; aggravudn, d. Lulalin 
Mnria das Dôrcs Nascimento. Helalor, 
o sr. B. Bastos.—Hejcitm-auí os embar- 
gos. 

ííi;jícrt--íIo 

N. 3386. Capital. Lnibargantc. Alberto 
r-creira Caldas: embargados. Nossacli 
& Cia. Relator, o sr. presidente.—Jul- 
garam desertos os cinlinrgos. 

Tribunal do Jury 
Sol) a presidência do dr. Clemenli- 

no de Sousa e Castro, servindo o 1.» 
promotor publico, dr. Freitas (iuima- 
rães. e o escrivão capitão Hamos de 
Oliveira, installa-se a 1." de .junho 
próximo a IJ." sessão pcriodjcu do 
jury do corrente anno. 

I'oram sorteados os seguintes jura- 
do» ; „       .        . 

Srs. Antônio Fcneirn Carneiro, dr. 
Augusto Pereira I.eile, Alipio Carlos 
de Borba. Antônio de (ioes Nobre, 
dr. Adolpho de Almeida Maia, Arthur 
Pereira. Augusto Josií Uriostc, Basi- 
lio Miguel Hodrigues da Cnnha, Ben- 
janiiii Pereiro de Figueredo, Bciiedi- 
cto <Je Almeida Hamos. Ilenedicto Au- 
gusto l-*erreirn, Beiicdiclo de Saltes 
(inerra. Bento Barreto do Amaral, 
Ciielano de Oliveira Machado, Cantti- 
do Pereira Leite, Clemente d(' Araújo 
Sampaio, dr. Daniel llossi, Diogcnes 
de 1'. Hamos Nogueira, dr. Diogo It. 
de Moraes Júnior. Lslaiiislau I'ercira 
Borges, dr. Kslevam A. de Oliveira. 
Evarislo Ilcrculano Maciel, Francisco 
de Medeiros (ierinano, dr. Francisco 
M. de Costa Carvalho, Francisco de 
Paula Cruz, dr. I"nusto Diús l-"errnz, 
Felisberlo Conrad" Pedroso de Si(piei- 
rn. Fiel .Inrdão da Silvo, Felippe 
derico Hhein, l'lodoardo J 
Silva, dr.    Frcdi-rico   de 

re- 
sto   da 

iiarros   Bro- 
lero, dr. lenrKme Le; "^i;! ,|e„H. 
que Prosl ( e U'_ „' ^ j,j„ „„. 
neslahlo   \a^      Hnracio    Cima,    dr. 
Isaac da C 
Azevcd' 

linraci 
^sta Mes(iuitn, tgnncio d 

—. Joatjuim Bento Ferreira Lo- 
! ., João Dias de Toledo, João Cae- 
tano Baptfstn. Jo.Mo Antônio Julião, 
Luiz de Araújo Labré, Luiz Saltes de 
Paula Hamos, Pio Francisco Schiniídt, 
Raymundo Duprat, Silverio .\ntonio 
de'Moraes, dr. Samuel A. das Neves, 
Walfrcdo de Cani|>os Medeiros. 

Movimento forense 
Heiliza-se iioje, á 1 hora da tarde, 

a audiência dp dr. Meirelles Heis, juiz 
d(í direito da .').* vara criminal. Pro- 
\-cdoria c l-"eitos da l-'azcnda. 

Piche.. 
Prato  
Ceo  
Vento „  

H£DIAS 

Barometro  
Tliermometro secco  
Tensão do vapor  
Ilumidade reuiliva  
Piche ^  
Prato  
Ceo  
Venlo.........._.._  

G69..-I 
lO.n 

9.-J 
7,73 

S-J 
7.5 

19,U 
S.« 
«,.■> 

f.impo 
Calmo 

66X.S 
II.K 
7.AA 

73 

1.5 
33 

O.C 

.\ minima drsia madmi^da foi de 
3.« e o liaromeirn As 7 horas da ma- 
nhã marrava (i*i3..1 ni. 

Cahiu geada. 
Seguem hoje para essa capital o 

distincto engenheiro dr. llarkn Ksci>- 
bar e os applii-ados preparatorianos 
João e .\!varo Juniiueira. filhos do ar. 
coronel Agostinho Junqueira, alumnos 
do inslilulo Svlslo de .Mmeida. 

CRCOLINA ■RASli^llU 
d« Krrire rfr Afpiiar 

rencU - l^ruel   A   Cia.  — Prrço, 
o litro 

m 18 iitcfiv 
<imí MatrellBk 

Ifc» eorrrspoodrntp. em IO : 

dia H <!• carrrnte. 
&. Benedteto   nmdr jà fúa- 
  m-.iíta   animaeSi» os Wi- 

wr». A   ea—»i»ã» dos ftsltiim   nin 
•"" p—pado esfarraa para o briUiaB- 
ti^nto da festa. 

* *^."^ «teasustca. dirigida pelo sr 
' *   *   lindas 

os 

Títulos falsificados 
LETUAS DA CAUARA DE SANTOS 

A requerimento do indiciado Es- 
tavam Estreita, procedeu-ae bontem. 
perante o dr. Mello Alves, juiz de 
direito da !.'> vara, a uma justiflca- 
1^0, comparecendo o dr. José de 
Freitas Guimarães, 1.» promotor 
publico, e, por parte de Estrella, os 
drs. Kaul Cardoso de Mello e Fran 
cisco de Castro. 

Foram inquiridos: Alexandre Ba- 
relli e Mano MsttaRlla, accosados 
como cumplioe* de Estrella na fal- 
si8caç<o das letras da Câmara de 
Santoa e presoa na Cadila Publica, 
& dÍ8posi(;io da justiça; Ceaar Ma- 
rangoni, empregado da Lithoara- 
phia Artística, e irmberto Rola, 
empregado da typograpbia Cardi- 
oale. 

Neesa joatiScaçSo procurava-se 
provar que as declara;õe8 de Ba 
relli e UaUaglia, constantes do in- 
quérito policial, foram arrancadaa 
sob ameaças e castigos a ellea in- 
fligidos no posto policial Baiio de 
Iguape, onde, dizem os inqoiridos 
e cúmplices, paaoaram três dia* aem 
alimento compIe(ani«nt« nUa, metti- 
doa na solitária. 

Negam ambos, peremptoriamen- 
te, que tivesaem tido part^ na Falai 
6ca<:ãa das letra* « alarmaram co- 
nbeoer Eatrelta, apenas como chefe 
socialista. 

Entretanto, interrogado* pelo dr. 
Freitas Goimarie*, Barelli e Batta- 
Klia cablram em palpaveia cootra- 
dicçõss. Barelli disse ter coaaprado. 
':* facto. om catimbó de nomera- 
V^O na Casa Garraax, o que fez a 
pedido de um seo smigo, Raphael de 
taijte traem reeefaea laotoaoitendo 
irasho nessa compra 309000, por 
quanto o carimbocostOQ lOOinnO; nio 
f0ut)e, porém, tupliieat ao dr. pro- 
motor publico quem em esse Ra- 
pbtel e onde residia.     # 

Os dr». Adriano de Barras s Bel 
tencourt Rodrii^es, a rsguerímes- 
fo do dr. Freitas Goimarass, aroce- 
derio hoje a e.tame de aasidsde 
em_ Alexandre Barelli e Mario Rat- 
'splia, afim de verificaretn si ha 
vestjjõos de qoaeaqusr castisoa 
phjaícos a sstcs iafUfpdos, coa 
terme alleg^am. 

—Terá iaieio boje. ao meio dia, o 
snminano da evipa do prm asso em 
<|Qe siorees Eatevnn Estrella, Als- 
xaad.-e Barelli, Mario Batt^lia. 
Laoaardo Marjwt e «>*sr HM(- 

Igôezzi. '^ 

—A (jamara Criminal do Tribu- 
nal de Jutliva neoou, honlem, or- 
dem de apreaenUvio para o liabeoit 
"irpiit impetrado ■ ((vor ü« Ale- 
xandra Uarelli, 

Pelo corretor desta pr«ca ar. 
Joaouim liiiKanio du A.iiaral l'in- 
to, foram nnCrr^ue* bonlem ao dr. 
Alberto Fausto, -i." deleKado, ÜUü 
letras do aei^undo emprrbtiiuo da 
Lamara Municipal du ^>anlo*, para 
sarem examinadas. 

Eaaaa letra* (oram compraUaa 
doa agealca üo neKUcio Henrique 
Silva a Uasjllo Cunbii, no moz 
paaaado. 

Vai aar (ailo o rupeotivo exame, 
Ji monta a I ti8t o numero de 

■•trta (aIsM •pprebandidas. 

Criança queimada 
A menina Ooloros, de 6 anno* 

da edade, Olba de Salvador Mar- 
«aço, rosidento A rua do Santo 
Amaro, approximou se do um lam- 
peáo o o logo ateou-io à *ua roupa, 
produzindo lhe horrível* queima- 
duraa. 

A criani.-a começou a gritar, vin- 
do em seu loccorro José FVanco, 
que soffreu também diversas quei- 
maduraa. 

A menina loi e.xaminado pelo 
dr. Ifonorio Libero, que a fez re- 
colher A Santa Csss. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Alberto Fausto, i.' delegado. 

Incêndio na Telephonlca 
A'B :I ii',! horas da madrugada de 

honlem, ii turma Ja noite dn Com- 
panhia Telepbonica, A rus ll(.'njn- 
min Constant n, 21-, percebendo pe- 
quenos estalido* nas mesas decom- 
miinicai,'õcs, tratou sem demora de 
saber o causa dessa onomaiia e 
verificou que havia contocto dos 
lios telephonicos com os da Light 
and Pdicer. 

A'8 i o l\i. attrahidos por um 
enorme dardo, os empregados de 
sorvi(,'.> chegaram a uma janellas 
do fundo o viram que urdia a cúpu- 
la do onde parlem todos os lios 
da cidade e de .Saiitos. 

O sr. Abilio Lu/., chefe do turma, 
avisou incontinente a praça de ronda 
3ue, por *ua ve;;, foi dtr o  signal 

o alarma ao Corpo de üombeiros 
na caixa da rua Mnrechal Deodoro. 

Como esto estivesse sob a acçilo 
da carga slcctrica, outra praça deu 
aviso,pela caixa do praça JoSo Men- 
des e o soldado de serviço á rua 
Santa Theresa foi correndo dar 
parto A Estação Central dos Bom- 
beiros, A rua do Trem. 

Os bombeiros compareceram As 
i e 'J5, isto ó, cinco minutos de- 
pois de ter conhecimento do incên- 
dio, e cm dois niinfitos, otscnvom o 
fogo, luctando a principio com a 
falta de água. 

O mejor Soares Neiva, commnn 
dante do Corpo de Bombeiros, com- 
pareceu antes das i 1)2 horas e 
pouco depois estava tuiiibcni pre- 
sente o dr. Alberto Fausto, •5.» de- 
legado. 

O alferes Sobatier, rondanto do 
Guardo Civice, inundou postar pro- 
ças nss esquinas do largo do Ouvi- 
dor, ruas Ouintino Hocoyuvo e Mn 
rechal iJoodoro para interceptar o 
tronsitQ de pessoas, que, passando 
por alli, cornam o risco de ser 
apanhadas pelos lios do í.iV//i{ que, 
em vários pontos, se incendiavam e 
cabiam no ruo. 

Foi chamado o dr. Brasilio de 
Freitas, chefe dos inspectores de 
Telepbonica, que providenciou de 
prompto poro que fossem os linbos 
isoladas daa musas de communica- 
çõos. 

A's 4 e iO veiu a aguo cm obun- 
doncia, funocionondo o machino 
Lobo Vianna defronte oo registo 
do rua Quintino Bocayuva, esquina 
da de Ben^amin Constant. 

Vinte minutos mais tarde ficou 
inteiramente apagado o incêndio. 

Os carros dos Bombeiros regres- 
sarom a estação Central As 5 o 20 
da manhã. 

O fogo foi motivado oo que po- 
rece pela queda de varjos fei.xes 
de lios da Telepboni(3a, que, pela 
intensidade do frio, se contrahirom 
e rebentaram sobre oe fios Trolley 
da í.ight and Power, que tem o 
tensão de 550 coita. 

Esto focto se deu em fronte á 
cupola na rua José Bonifácio, no 
várzea do Braz e na rua da Con- 
solação, defronte a egreja. 

Rebentaram fios da Lirjht em di- 
versos pontos. 

Os prejuízos foram apenas de 
cerca de 4 contos. 

A cúpula não estava no  Seguro. 
Felizmente a queda do tei.xe da 

fios da Telepbonica ho vojüea do 
Broz nao sp deu s^Joté o linha 
mestra da Light - (,6 è a conducto 
If ?«T ■ '"== ^^ Parnahyba, pois 
'a,        iiouvesse acontecido, o que 

.u era difficil — teríamos agora 
de registar muito mais graves con- 
seqüências. 

A's A hroras da tarde de bontem 
ficaram restabelecidas as linhas de 
Santos. 

As de S. Paulo só poderão func- 
cionar todas amanhã, á tarde. 

Os concertos estão sendo feitos 
sob a direcçuo pessoal do sr. João 
R. de Miranda, gerente da Tele- 
pbonica. 

Espera-se que hoje mesmo pos- 
sam funccionar as linhas dos re- 
partições publicas e redacções de 
jornaes. 

A ultima communicação telepbo- 
nica foi feito bontem, As 2 e 10 do 
madrugada, para attender á redac- 
çío do Fanftclla. 

Jardim da Infância 
Effectuou-se bontem, A 1 hora da 

tarde, conforme estava annunciada, 
a festo com que a directoria do 
Jardim da Infância commemorou n 
7.° anniverssrio da fundação do es- 
tabelecimento. 

O ediflcio catava todo engolsnado, 
vendo se por todo a parte festões 
de folhagens, polmeiros e flores em 
profusão, tudo artisticamente dis- 
posto. 

O ampbitheatrp onde deVia, após 
a festa infantil, realizaree um 
lancK para os pequenitos, estava 
decorado com gostp^ 

Oito meesi se aciraváiti dispostas 
formando Om grande polygono, oo 
meio do salão. 

No centro deste, um piano e uma 
tribunozinha improvisada. 

Ladeando o piano, Mslmeira*, go- 
lbardet«s r> pequâ&of estandartes, 
com polavraa de aaudaçSo aos drs 
Oscar Thompson, Bento Bueno, 
Alfredo Pujol e outhia cavalheiros 
que t<?m pMtado servif^* ao en 
sino. 

Ao fundo do salão, em um csvol- 
lete, via-se um retrato do dr. Ber- 
nardino de Cam^íO*, digno presi- 
dente tio tintado circumdado de 
rosA* e chrvsantbemos, tendo do» 
lados, estas clusa inlcHpíôes: 18 de 
maio de 180*1. Ao dr. íicnardino 
de Oímiios, lienemerito fundador 
do Jardim da In iam ia. 

A festa, <rae coiistotf dç poesias. 
byma<)e e n<ati:haa, teve logar nas 
salas uos differentee períodos, sendo 
assim executada: 

1.* ■ PEi;iot« — PnottssoBA D. 
LiizA .SALI.ES. Entradae saudação 
— Canto geral, <Na infância, O meu 
lar. Versos, Maria M. Itjrros. ).* 
<dom>. Exercício Keral, Dialogo, 
Mario Tapie a Ambrosina S*<le*. 
Canto íoral. Os passarinhos,—Dese- 
nho com os pausinbos. Solo, Alzi- 
ra de.Aquino. Trsbslbo Manual, Do- 
bradura —Canto de despedida,—Os 
f>assariobos a tarde. Entrada no sa 
ão, Luncb ao saião, Re^ieio, Sabi- 

Ja. 
i* PERíODO — PnoFisaoRA D. 

MATUILDC FRcriü. Estrada e sau- 
dação — Canto geral.—Pasaar.nho 
para onde raia, Conlai(em com of 
obireto*. Versca, — Nené G. mes 
Duelto, Rolinbs Andrade e Maria 
S. Cmz. 2." dom. A esphera. c 
cabo e o cvlindro. Exercício ge- 
ral. Brinquedo, O measaMiro, Lu- 
zietta Soares e Eorip^des Meirelles. 
Disros—Exercício de fracç.»* C»n- 
'3 fiasl. —<;omo a!-.as pom: r. li-t. 
Entrada ao aaUo, l.aach no <a:á->, 
"—-TiT lahida 

-1' PERíODO—PBOIESSOPA :■ M\ 
nu JciLv «^ODOT.—Eatm-l» e ttj- 
i»íio  ■— Caaio geral. No   jsrJim, 

■a« aPcdro 

de Castro. .1.* tllom» EAsrcioio ga 
ralfom o* sólidos (Conatriio-or») A 
hospedaria-OilUrio Andrada, IV 
dro da Castro a Mana l,Maraglla 
00. Trabalho manual, rrcorlei de 
papel, «xeririoio geral. Versos, A 
boouca—ElUa Pi/suo. IHaio^o, O 
castigo-Gilberto Andrada a .Maria 
1. Maragliano. Canto garsi, Ligeiro 
lopro, l^ntrada no salão, iuucli no 
saldo, ruvikuo, sabida. 

i' PKIIIUIIO-PIIOKKSIIOIIA O, JO- 
ANNA KAIíL.XIIKI, — Ki^trads e aau- 
doçfio, Canto geral. O sol As flo- 
re* dA. Dialogo-Aracv dos Santos 
e Antuniu l*sim, .1." <llani>, ecum- 
p«nbado do canto. Marcha cantada. 
• tjuandoosolbo* ao dia entre altrin- 
dú>. Poesia—Maria S. da Silva. Ilrin 
auedo, A csllinhaoos pinloa-Alica 

'riandi. Irabalbo manual, recor- 
tes da papel, exercício gerai. Canto 
geral, Ah! si eu podesio voar. En- 
trada no asião, lunch no salão, re- 
visão a sabida. 

Em seguida teve logar O lunrh, 
em meio da maia ruTdoaa alegria 
da criançido, que foi aervida p^las 
profrsioraa o pela direclora, d. Ma- 
ria Vereila. 

No inicrvallo, discursos de sau- 
dação A dircctnra e profesHorus o 
vivas aoa drs. Ilernaniioo do Cam- 
pos, Bento Uuuno o Oscar rhom 
pion. 

As tribunas estavam repletas do 
aenhoras e cavalheiros, professores, 
alumnos o aluinnas das escolas Nor- 
mal e Complementar. 

O dr. Bento Bueno alli esteve ra- 
pidamente, cumprimentando a diru-' 
ctoro, não podendo deniorsrse por 
motivo da serviço do sua posto. 

Vimos lambem entro outros pes 
soas o senador Lopes Chaves o o 
inspector escolar sr. Tancredo do 
Amoral, que, genliimont» acompa- 
nhados pelo dr. Oscar Thompson, 
percorreram as diversas solas em 
que SC effectiiou a festo. 

I). Maria Varellu rrcebtu muitas 
sauJaç('ics « externou oo sr. secre- 
tario do Interior o seu pesar por 
não ver alli o dr. Bcrnardinu do 
Campos, fundador do Jardim, quan- 
do se cummemoravo o 7." annivcr- 
sario da EUO in6tall'ção. 

Preparatórios 
Resultado dos c.xamea de bon- 

tem : 
Geometria.— Plenamente, Eugê- 

nio Franco do Camargo. Simples 
mente, José de Sousa Soares, Al- 
bert(> Silva Camargo, Oscar \'arel- 
la Homem do Mollo, Antônio Bcr- 
nardino da Cesta, Joaquim Uios 
I-erraz. 

Arí7AmeítC(z.—Simplesmente, Al- 
fredo Poci, Mario E. do Oliveira 
Carvalho, João Augusto de Assum- 
p(,'ão, Plinio dos Santos Barroso, 
Francisco B. de Aguiar Júnior, José 
Bcnedicto Cubo dos Santos. 

Chamadas para bujc: 
AriíAmcírça.—Antenor Kuphrssio 

de Campo», Evandro Vieira do 
Snusa, JoSo Bernordo, Ornar 1'". de 
Moraes Barbosa, Antônio Poulino 
de Almeida, Ignacio Salles Bo- 
meiro. 

fícomeír/a.—Benevenuto Ribeiro, 
José Morccllino dos Santos Júnior, 
Antônio Jorge Júnior. José Maria do 
Vollo Júnior, Hugo Cimeno, Ama- 
deu do Queiroz. 

Georjruphra.—Carlos l''erraz de 
Oliveira, Muoio do Oliveiro Costa, 
iooquim I!. do Cunha Vasconcellos, 
Antônio Fessel, Antônio de Brito 
SanfAnna, Manuel V, Bittencourt 
Júnior. 

Elementos de PhyKic.a e Chimi- 
cíi. —Paulo Rosas, Antônio Poulino 
de Almeida, Jorge Costa, Salvadgf 
Nocc, Ricardo Gonçolvçs, 

Trí.sladação de   imasem 
Depois de amanhã. As í 1|8 horas 

da torde, o revmo. Sr. Vigário capi- 
tular (orA no Ãanluario do Immo- 
culado GorBÇ.So de Maria, a bençsm 
solenno da imagem de S. JOSí), sen- 
do padrinhos os exmoe. ist:*» tíühde 
e condessa de Prate», 

Em seguida destilará imponente 
procissão em que a imagem de S. 
José serA condui!Í.d« paí-a a Catbe- 
dral em riquíssimo andor, segursn- 
ao as ütBS de csdo lado do andor 
pessoas gradas desta capital, espe- 
cialmente  convi-jados  paro o octo. 

O andor aerA carregado por com- 
missôea do Irmãos das Ordens Ter- 
ceiras, irmondades e confrarias, re^ 
vestidos de seus hábitos edistincti- 

Aô chegar a procissão A Calhe- 
dral, onde a imagem, nos dois dias 
seguintes, ficará e.xposts É Vetleío- 
ção publicai terá ítttieQo us ? horas 
do tardrt, b holenne triduo de pre 
cea C)ue se realizará nos dias SI, 22 
e 23, pregando nos tres dias o rovmo. 
sr. arcediago dr, Francisco de Paulo 
Rodrigues. 

No dia 2''t, sobbado. As 8 horos 
do manhã, haverá no altar da Sa- 
grado Fomilia, no Calhedrol, missa 
rezada com communhSo para as 
pessoas que para esse octo se acbo- 
rem deviçlamente preparados. 

A's 6 borss do manhã do dia 2-1, 
domingo, partirá de Cathedral o 
procissão, em romaria, levando o 
imagem de S. José para o Ypiron- 
go, onile, ao chegar o procissão, o 
revmo. sr. vigário cspitular cele- 
brará missa campal em altar ar- 
mailo em frente A capella do Sa- 
grado Fomilia, findo a solenni- 
(lode e após descanso, o mesmo 
sdministrarÃ o sacramento do 
Chrisms. 

Da Cotbcdral paro o Ipiranga o 
andor serA corregado por fieis e de- 
votos com o nome ou o sobrenome 
de José, sendo que, todos os que 
desejarem receber uma lembronçs 
das festos etn louvor do glorioso 
sonto, deverão insíjrever desde j.i 
seus nomes e residência na lista 
que para esse fim está sendo orga- 
nizada, a qual ocho-se confiado aos 
cuidados do sr. José Augusto da 
Silveira, ruo Quinze de Novembro 
n. 9. 

A' uma hora do tarde, mais ou 
menos, do dia U, serA feito o sor- 
teio doa festeiros para o ahno vin- 
douro, sendo : tres psra a celebro- 
ção do festa de S. José, a 19 de 
março, e para a do Patrocínio de 
S. JosC, no â.* dominf^o, depoia ds 
Poscboa, tres para a celebração d« 
festo de N08>;a Senhora, no i.° do- 
mingo de maio, e tres para a cele- 
bração da festo do Menino Jtsus, 
no Hm do corrente anno —S-t poro 
20 de dezembro. 

Durante o dia, tocarão algumas 
bandís de musica em coretos, em 
frente é rapelli. 

Os distinctivo* para o* que tive- 
rem de tomar parte naa procissões 
e no triduo, encontram se na casa 
Silveira A Cia i A rua Quinze de 
Novembro n. 9. 

Está encarreijado liou*? do wrx-leo de 
vaccinaçáo contra a varíola na Dire- 
ctoria do SerAi^ üanltarío, das 11 
horas da manha âs 3 da tarde, o 
inspector sanitário dr. Theodoro Bayna. 

O Museu Paulista, no \'piranga, 
estará boje franqueado ao publico 
das 11 boras da manhã As 4 d» 
tarde. 

Loteria de ò. Paulo 
A sorte grande  desta  acreditada 

loteria, e.xlrahida bontem,  foi  ven 
dida no varfjo  da  Casa   Dolivaes 
Nunes é. Comp. 

O 2." prêmio foi vendido pela ca- 
sa da Fortuna. 

A seguinte loteris, scri extrahi- 
da amanhã. 

Escola de Pharmacia 
Serão chamados á prova pratica 

e em seguida A escnptj. amanhã. 
As 8 1|2 boras di manhã: 

].• serie de pbarmacia, Raul Mar 
qaci da \'ei;n. 

1.* serie de odontologia, Nieolaa 
da Barra Júnior e Igaacio Gome* Jr 
Costa \'al<3te. 

Pagamento de prêmio 
A thcíoararia das loterias d* S. 

PattlA» BSfidtt hoatera. a um distin- 
ela aas^Wiio. midaats em lupct- 
m^^ • aaeta gnads da kxens 
tstnfcida cm n i» waunta. 

Escola Pratlba de 
Commerolo 

Viailou boatam esta EM-«la o *r. 
Tancredo do Amaral, ins|>«t:t4r n* 
colar, que lavrou o aaguiota larmo 
da viaita: 

•Vlsllanilo h(Or.   por   delcgaiião do 
Sovmiii dn |-:<luilo, ii P.ii-olii Pnitleii 

r (jillllllerrio, llve ocCliolílii de n\t\\- 
llr etiiiiirs de portUHurt r du fiaiicc/, 
notiiiido rnni pni/rr o unindo iitleuu- 
tiiinento revrliido peloi rsamiiinudov, 
o ipir ulti-ila do um modo elii(|Ueiile 
m iilloii lH>nellelin quu JA r»lá pre- 
sliiiido lAii ulll lu>liluii'Ao. Tul iiprn- 
velliinieiilo t- tiUKurto de ini-tíioreK c 
iniiiii proveitosok friietoü, *\r ruiuro. 
deiiioiulniiido o qiiuiilo Ma lii/la Keii- 
lli, do liu muito, u exKteiicIu dektii 
riiui de eiivlno; r. KI revela du iiin 
Ilido II roin|irteiicln e dciljrutilo du 
IIIKIIO rorpo docente, inontra-noii, |Hir 
oiilrii, o e«rorco r ii nppIlrncSn diin 
iiiiiçoK i|ii« rreqiteiilani ii l.iicniu, e 
<|iie, privados diiniiilc n Inbor dliirlo 
lie leceberern liiklnieeâo, corrmpim- 
ilrin dr iiiii iiiodo brllhuiite n eupecln- 
llvil dos fliuilllllorcv deste eslubelecl. 
nieiilo. e dou seiiv dldnoM nuxIlinrcN. 
flM caderiioti de ilenenlio, encrlptiiin. 
viu nierrniilll, ralIlKinpbía o outros 
riuihlatnni iilnda o iiue deixo dito. 
.Vo sr, senttilor Antutiio ilr Lticerilii 
Friiiieo, director du Kscohi. r, uni ile 
Hctis riiiiiludores, e no prorrssorndu 
dii uiekuiii, OI meus purabriis pelo 
billhiinllhino com qun vai ell.i reuli- 
<iiiiilo iiH seu-, patrlollcoii fina.—.niro- 
vello II o|i|iortunldnde piirii Icnifinir 
A lllrertorfa. o eumprlineiilii ilui lUlH. 
11^ e heKuinte» dn lleg. de 'J7 dr no- 
teiuliro de INU3 (Titulo VI dn cn»luo 
firlvado) a llni de (|uc possa n Kxcolii 
receber leKUliiniieiile a quota de uu- 
xilio, (|uc lhe 1^ destinada pelo orc»- 
iiicuto do Kxlnilo. 

S. 1'aulo, IS du iiiiilo de Wfi.—Tan- 
dr.lo (Io Amaral,  Inspector c:icolur.> 

Seião chamados bojo, As K horas 
da nojte, poro prestar exama de: 

Por/(í'/Hc;.—Arthur .Sousa Azo- 
ved(), Júlio i>inbeiiu, João Bsptists 
.Mongioi e Fernando João. de An- 
drade. 

Francej. — Renato de Olivciru 
Sandoval, Arthur André Gaspar, 
Frsnz Tissot, Alcibiades Azambuji 
e Antônio Lsmartine da Rosa. 

/«'//cj.—Antônio Nunes üerger, 
AscBOio Meiaranho, Ilippolyto Sil 
va e Miguel Pereira Bsptista. 

Alliii ilc rc.issiiniir o cnr;<o de ofll- 
(-iiil do re;iislo de hypotliecns, sejjue 
hoje piirti situta Citiz das l'uliiieir:i;>. 
o .-ir. Aiilliero Mendes Leite, (juc 
ai|ui aiixiliavu o dr. 1." tubcllifio de 
protestos. 

Principio de incêndio 
llontem. As 8 horas do noite, ma- 

nilestou-se um principio do incen 
dio na chaminé da coisinho do pr>;- 
dio n. 103 da rua do Gazornetro, 
propriedode deThomoz Achilos 1'ni- 
vo, o onde reside Cândida do 01- 
veiro. 

Acudirom logo os bombeiro-, qi.e 
apoporam o fogo com poucos bal- 
des de ogua. 

Comporeceram ao local, o dr. Pi- 
nheiro e 1'rado, ("i." delegado, n ma- 
jor Firuiino de Godoy e capitou Cv 
rino Júnior, 2." e 6.»' subdolegedos 
do Braz, 

Picciolli Addolorata, chegada hon- 
tern, á noite de S, Manuel do Pa- 
raíso, oo pas.^sr peltt rUa AH 
Mcò.'.9, perdeu lõiíOOO cm moeda e 
o (;onhecimento do sua bagagem 
pelo que foi logo coinmunicar o 
facto 00 dr. Pinheiro o Prado, f)." 
delegado, 

Foi preso bontem, A ordem do 
capitão Alfredo Horlia, S.» subde- 
legada düi dobsolaçao, João Bos- 
C&eiti, o qual, estendo bastonte el- 
Wòlizado, provocava desordens na 
rua de Consolação, 

õ tempo 
nolelim melcorologico  de   Iiontein : 
lliironictro a O,"; t\v, 7 horns da niu- 

nhü, 701,8 niin. 
!!  ioh»fi ilii ijlrdc, 7(12.? mnt. 
o norns du noite de mitc-liontcm, 

70.'>.i) niin. 
'rcuiperíitürií ríiiuiiTi.-i, i^,!í. 
I;li-iu mnxlmn) IH-.O. 
Vetito prcdoiuinuute, utc ús 2 horus 

da tarde, K. 
Chuva cm 21 horas, 0. 
Tempo geral, eluro. 

t^oi multado bontem, pelo capi- 
tão Polydoro de Mattos,. 1." subde 
legado do Consotaíão. fiennaro de 
tal, que deixou abandonada, na rua 
de Santo Amaro, o corroço n.27.õ3. 

Rixa o faoada 
O dr. Aníotiio t.ibero submetteu 

hontom o corpo do delieto Pedro 
Antônio de Assif^, ferido na ri.xs 
I3U0 houve antc-honttm no bairro 
do Rio das Pedras, conforme hja- 
tem noticiámos, 

Pedro apresentava um ferimento 
perfuro-inciso no região abdominal 
esquerdo 

O ferimento nâo ó grave. 

Movimento do Matadouro Municipal, 
no dia de hontcm : 

Foram abatidos 173 bovinos, SS suí- 
nos, M) ovinos c 2 vltellos. 

ForuiK inutilizados 2 bovinos por 
tuberculose; 3 aulnos, por cysticercus: 
r>0 pulmões, o ligados c O intestinos 
delgados de bovinos; 1» pulmões e 
4 fígados de   suínos. 

Toda u cume traz o emblema do ca- 
rimbo — .Boncícíro, 

A mulher degolada 
Continuo no L* subdelegocio do 

Braz, o importante inquérito sobre 
o assassinato de Msuricia Gilda 
Vrllsgem. O coronel Ferraz inqui- 
riu bontem muitss testemunfaah', 
cujos depoimentos são feitos em 
segredo. 

É' provovel que no correr do in 
querito fique modificada a posição 
de alguns dos indigitodos como 
outores do bárbaro crime. 

O que fico cada dia mala provo 
do é que o foragido Rapbecl ò au- 
tor de vários homicídios, poi», au- 
.xiliado por uma quadrilha, de que 
foziom porte dois hesponhoes de 
nome André e Pcpe, além do as- 
sassinato de Campinas, mataram, 
bo certjo de cinco annos antes, em 
S. Joe(.' do Rio Pardo, um fazen- 
deiro, roubando-lbe a quantia de 
5:0(X1'$000, que elle trazia   comsigo. 

Mariona Puffliesi, sfHrmou que, 
no mez de maio do anno passado, 
estava doente, de como, em Santos, 
no sua caso, A travessa do Rosário 
n. 81; Joaepha Castilho c Laurs 
Roíz continuam a negar percmpto- 
riamente ter conhecido adegollads 

Mariano Pugliesi é amosiado, ho 
6 annos, com Rapboel Pugliesi eem 
suo companhia morou nesta capital, 
á rua Assembiéa, e, mais tarde, A 
rua do Tbeatro. Ha cerca de qua- 
tro annos,'ella foi para Santos, eir 
companhia de Clarina de tal, ama- 
aia de Francisco Gama, e alli abriu 
uma casa equivoca; Pascboal Pu- 
gliesi, ex-cozinheiro, vivia A ^sua 
custa. 

Mariana conheceu Josepba Casti- 
lho e sua filha, Laura Ruiz, na 
sua pen.'>áo, onde foram residir, ba 
pouco mais ds um mez. 

Josepba e Laura residiram, o 
anno passado, nesta capital, A rus 
Vinte e Cinco de Março, perta da 
ladeira do Porto Geral. Laura veiu 
de Ribeirão Preto pera esU capi- 
tal, onde esteve nove mezes. em 
companhia de ura mo<;o portuguez, 
Elpidio de tal, com quem, mais 
tarde, brigou, entregando-se A mi 
rida. Josepba cíteve alguas snno* 
amasiada com João de Soosa, l«o 
do um# fiiha que, actoalmeate. 
tem 6 annos. 

O coronel Ciríaeo Ferraz coati- 
Dúa o inquérito. 

Força Polldal 
dia • capiUa Bai- 

Scrrifa para hoje 
E' soperior d*  « 

O Corpo d« Cavaüsria dará I o«- 
cial para «jadanle de di». for«a par^ 
arompanhar nreíos ao r^^rwm. e a gnar 
Jo Hospital 

O I.' batalIiSa dsril as gmrdas d- 
Cadfa e Palácio. 

O 2.* batalhão éark a snarda d^ 
INritcia. 2 oIBoaes para s gaarniçãt, 
è 1 orderjancas para secretaria de 
C^nunand" Oeral. 

«H   denwin corpos daraa ss scrvffar 
•íe 

X 
eals_ 

Vmmtrnt t.* 

Grave deaastro 
O carroceiro flrispim Jos(iuim 

da Costa, du 2;i anno* da etiade, 
eslava descarregando honlem ii sUS 
carroça nn e>.lgç1anc OasHco, quan- 
do íol ttpannad.i pela uarroçi de 
JusA Calabtrse. 

Crispini   uahiu   ao   chão e umn 
das   ruda*   da   csircça pastou Ibu 
•obiu   n  coxa esquerda, frsctiiran 
dou pouco acima do joelho. 

O ulldudldo foi carr^-gado para 
um trem d« Surucabana o trun* 
portado para S, Paulo. 

No meaiiio trsm vinham o* me 
dicoadrs. ValerianodeSouai • JuaA 
Jagusribe. que li/eram transportar 
o f,-ridu psra a .Santa L°asa,no car- 
ro de ferido* da policia. 

Loterias 
I.UIn I los nreinini du l.nirris dn Cn- 

plUil Fedei-iil, plano i-l (.12.*, SAlrublda 
hoiitem, segiiudu leteertiiitiiiu n-cf-hl. 
dn iHtU agencia goiul do ir. I.uii Mnii- 
B«OH : 

2(1 tos is.ooutooo 
21W30  I.OÒoloUO 

47.':i  rkXlíiWO 
• M  20U*'lU0 

fi'.'»!  2U(l$0ua 
22««       aooítxw 

PURMIUS III'.   iaO{'4K10 
lOfiM      12S'.I7     2(1021     203»! 

PIUIVIOS OE HOftOO 
llOt     •.'■.•"1     270(1     aWO      7.1(i7 

Ill;i7    l.l7nlj    1|(J71    l.'il79    is:;;il) 
2J872   2IÍ1S7    211310   20(130    2i;b7 

."Jlli;   209SI 
AI'l'IIUXIMAi;SlU 

20107 e 21 tlíí»        40*000 

•Kl 

Kil 
sn-ju 

IMUO 

2!i'jrJ r 2;iirjl  
17i7 c   -1700  

20*000 
. istooo 

OCZr.NAS 
20101 n 20110    
2!i'.iil n 2'J'.(r.i  
47.ll n    17110  

.'lOtOOO 
lo.fi^io 
loiooo 

rsiiuiNAijOi» 
08 tem  

B     •  
B.»000 

• iíoco 

Gos- 

llesiiino dos prêmios dn   lotei-la do 
Estado du S. Puulu, cxU-nliidn boiituiii: 

4729     .     IO:0«).ÍOOO 
673S ,    .      1:000*000 
34M  40O.«U0O 

rnnuios DB 200$000 

221   6C91 
riiEMios UB lOOcOOO 

OM    5050   8fl;lj 
rncMioK un COíOOO 

17(15     n:i51     f,023     7119 
110'/I    12637    1M27    18118 

■•iiKMiüs m'. 3ü.-!!00O 
2110     4'.;.iri      8213      (1720 

lilOliO    12010    l.Xl'J'i    nis7 
II^W    ir.l7I    I.IC.IIO    1S774 

10602    l'J9S« 

Ai'i>noxiM.\(;Cr.s 
■172.? c    1730 ...'..        1.30?OI10 
r.-37 e    him  120Í000 

Todos os luiiuurns tcriniuados eiii O 
lúin 2*000. 

175S 

1311 
9972 

11320 

10200 

9I0S 
iioii; 
lb2Sl 

CO^RffiERCaO 

TIUNS.\C(,:OI.S   lUSALU.VUAS    UO.NTEU 

50   ací;i1('s     (Io   Uiinco   de 
s. i'mii'i.....      ooíooo 

õO ideitl, ideiii. ideiil.   .    .        (il.i0()0 
Su ne(:(^es   da    Ooiuuanliia 

l'inilislu       217.J000 
100 letras do Ilanco de Cre- 

dito   llcal (! '(....        SS$000 
200 Icll-ilfi do Doitrii de (Wn- 

dito Itcal U  "1.   .   .    ,        l)»|000 
I-i noções   da   Cuinpauliiu 

Paulista       247Í000 
130 Idcui, Ideul, idein.    .    .       2-I7Ç000 

8 id(!tit|   díllli Idem.    .    .        217.$000 
.•i Idcm, idcHi, Idcnl,   .   ,      *!7.-i:ooo 

17 idem, idcm, idein.   .   .      2I7Í0CO 
300 letras do Ilanco de Cre- 

dito Ileal 8 •!.   .   .   .        49$000 
300 letras do Uaiico de Cre- 

dito   Ilenl   8   'I, (a 30 
dlns)        50$000 

200 letras do Ilanco de Cre- 
dito Ucal 6 '[o    ...        3S$000 

22 acirúcs   da    Companhia 
Paulista        217ÍO00 

10 ac(:De>   da   Companhia 
iVilistU       247$000 

FtTIJIA» OFKKBTAS 
FUNDOS l'L'BLIC03 

ytnâedo- 
'•        reã 

Apólices do Enfado  . 
.Vpollccs geraes,  6 °i, 
Idcm, idcm (emprésti- 

mo de 1896)....        — 
Primeiro empréstimo        — 
.Segundo » .        -- 
Terceiro » .    OiSoofl 
Quarto . .    0S.Í0O0 
Quinto • .        — 
Sexto t .        — 
Letras da Câmara de 

Santos (1.* eirlÍ3r.no)        — 
Idem, idcm {2.* omis- 

são)             — 
Idem, idcm (l.* emis- 

são a !íO dias)    .   .        — 
tdenl, idcm, 2.»emi3- 

s.=io (a 30 dias)   .   .        — 
Idcm, idem, de S. Car- 

los (3.» série)  .   .   .    85$000 
Idcm, idcm, do Casa 

Branca             — 
Letras da Ckimara de 

Campinas   ....    76$000 
Letras da Cornara de 

Capivory     ....   100$000 
Letras da Câmara de 

Santa Rita do Passa 
Quatro (2.* Síírie).    . 

Letras da Cam!.i-a do 
Santa Cruz das Pal- 
meiras             — 

Letras dn Cornara do 
lUo Cbiro   ....        — 

BANCOS 
Commercio  o Indus- 

ti-ia  31j.$000 
Lavradores    .... — 
S. Paulo  92?000 
União do S. Paulo    . á8|000 
Credito Ileal (Carteira 

llypothecnria)    .    . 70$000 
Commercialc Italiano 

(nominativas).   .   . 210.$000 
Idem ao portador.    . — 
Industrial Amparense — 

Compra- 
dores 

080$000 
030$000 

84-$000 

Cfi$000 

7õ$000 

77$000 

70-5000 

7S.f00U 

ÍO.ÍOI 

60$0O-J 

75*0O< 

90$000 — 

S00$000 
80^000 
U0$000 
45$00C 

4a$oo(.* 
ISS-JIOOC 
190*00(1 

COMPANnlAS 

(cm 

. 14$000 

120Í0OO 

110$000 

20$aoo 

23ãt000 

lo-ijooe 

Oragantlna  
Aularctico  
Industrial de S. Paulo 
Stupakofl  
Mac Ilardy   .... 
.Sorocaljana e Ylúaua 
Mechonica  
Lupton  
Melhoramentos do 

Brotas com 60 "!<, 
realizados  .... 

Telephonicn  . 
Unitio   .Sportiva 

li(|UÍdn(^'io).... 
Norte de S. Paulo .   . 
Mogyana  
Idem (a SO dias)   .   . 
Idem d 40 olo .   .   . 
Idcm c| 40 o|0 (a 30 

dins)     
Paulista  
Idcm, Idem (a 30 dios) 
Idem, c| ao Olo a di- 

nheiro)     
Idcm. Cl 30 0(0 (a M 

dias)         — 
E. de F.   Araraqoam        — 

•.ETOAS HTPOTUECAIUAS 

Banco de Credito Reid 
6 oio  

Idem. Idem, 6 oio  (a 
80 dias)  

Idem, idem, 8 0|o.   . 
Idem. idem, 8 ofo (a 

30 dias)  
Banco   União   de   S. 

Psnlo  
DESEXTcncs 

Soroeabana (I* itrie). 
Ytúana  

45Í000 
220800(J 
lOOSOOO 

7^001' 
issooo 

»7$0«l 
7U.$Ú00 

6O.fl00C 
soiooo 

231^000 

1GO$UOO 

249$0a0   245I00U 

10I$000     *0|000 

!>toao   «Ttooc 

401000 
fiOffiOO 

SI $500 

intooo 
49Í00O 

BOÍOOn 

iitooe 

«stooi 
totaoc 

KM S.15T0S 
As eommanicsçCes   hontem   recebi- 

das e ainuidas no salão da   Frafa d< 
Commercio, foram as scgiilnles: 

11 hs. 40 ms. 
Papel bancário   ....   12 I3i33 
Papel paiUeular ....   12 IIiI« 

4 hs. 
Papel bancário   ....   12 I7i32 
Papel partieolar ....   12 19(32 

CAr< 
11 hs- 40 ms. 
4 hs.  

Procura 
Calmo . a$,iio 

Assocuçlo rmaiKCLU 
EsÜ erma isspedar da SMX  S >r 

Augusto Rodrigiics. 

CASABA 8T1WCAK 
A Caaiara Syndical   do*   Cerretorr- 

^asoB hsntem ss   secidntEs Isfcrilai. 
«O drv i TUU 

Londm Uí\li    12 ;|> 
Pmis  í»» "«" 
Baxnburys.   .... 4*í 9C 
leriã  7S* 

NO^V-TÜÃ IIII! 5»7' 
$ohrrai*«n 

r, D. HOttUCAIliXl e ITl'l.<IA 
ijotiaurito un a»rt 

l)*a )'• ds maiu de VM 

l)eiu*urrei| Huiiui cH\ n ^v•,^o .,.. 
l)eu'arret(ii(|(ibrui Pridi. rMm*¥4 
Uni.li ml.is tiii s. I'iiu:<i piru * 

S    P.   H    .   . 
IlaldciidiOi em Jundiuliy ,   .   . 

Tblal  

ínrea» 
I^tll 
mt 

4.4M 
;i(i 

"•407 

n. PAiiiO niitWAt niHrAxt 
Movimento do dia li de i.UH  HH 

Knntus:- C-irreiiados no nrmatein, 
MA vauocsi desrnrretfadoH no ariiin- 
íeui. Ml; de>rai-re|{ui|(» uo |inleo, 'M; 
lonierldos no c/(e«, IC,; ctini-iiailos no 
cAi-a, 01; llcudo* no citek, ivusiok), 41; 
ü dikiiosltão dn cAei, depois das 6 liu. 
ms iHi (arde, 70. 

Kiilrnruiii I,'>.!i2!i iarcna iln eafit. 
Serm; — Correram 10 vhiKens. rii- 

preneiilnndo   210 vclilriiloi. 
Ilriií : — Cnrre/iiiilos .-om varUw f e- 

iierii», 2» viiuiVs ; desciii regiidus com 
vários gêneros, 42. 

1'iiry - (JirieKiidnii e(uii vsrlos ji.h 
neroí, 107 vii;;rjes ; drseiin "Hmlo% roín 
váriosReiieros. li:;; descurrriiudi.i coiu 
vsriiHi tnulerlues, 30. 

S. Huulo : — ('jirreifados i om varins 
Keiierna, 87 vaRúes; deiearrecados com 
vários KeiieroH, 2.^. 

Jundialiy : — LiiIreRiies ã Oimpn- 
nlilu I'aullhtn, lOl vaiines; recebidos 
du Coinimnlilu 1'uullshi, Hl. 

■OVIXE.NTO UOS rOUTOS 
S.VSTIJS 

VAi>niii;s   RseniiAUOS > 
llnmhiirjio, •l'elropnIls>    .   .   . 
.Novn-Ynili. •Ityioii.  

VAIYim.S A  SAIIIH 
IlamburKo, -S. Paulo-   .... 
llninb>u-||o, .liiihln.  
Nüva-Yorli, 'Ilyron'  

.   21 
,   2« 

.*) 
27 
2'J 

1!1 

19 
10 

1110 Dli J.WF.IIIO 
VAI'OItl!S       KSI>RH.iriOS 

Ilio (Ia Prnlít,   «Oreaiin' .   .   . 
.Sova /elriidiu •Karumea-.   . 

v\roi(as A S.IIIIH 
Portos (Io   Parlflco.  -Miixellan- 
Llvcrpool e escs.,   'Ur(?aua*   . 

SPOÍ^T 

No campo do .S'. Paulo Athietin 
Ctn/j, sito A run d-i ConcoUçAo, 
resliitose hdjo, As 4 1|2 horss da 
t<-rd-\ o mntrhtrnininq entre n l.« 
tfum d-^«le (lub o 0 do Cí((6 'í/ifo- 
fíeo Pauli-tano. 

Extremo*: 
Coob^ tMuK|ucir«a. U li: 

12 1(2 ttiSfil 

Arthur Nspoleão 
Viíilou-ncs hontem o d:stin('l<J 

violinista V. Círnlechiaro, do Insti- 
tuto Nncionsl de Musica do Ilio, 
trn/.ondo o grato noticio de que vai 
ser uma brilhante ícalidade e K\- 

hibiçõo do notável pionisto Arthur 
Napoloüo cm nosso m. lO, onde 
upenu.s traJi'jJon8lmento ii conheci- 
do o seu grsndd merecimento ar- 
tístico. 

Compositor de alta valia, sobre- 
(uJo no gênero pianistico, de ha 
muito que Ai-lbur Napoleâo figura 
no primeiro plano dos noi-so» ra- 
ros cultores do musica, com ieate- 
jodo renome. 

Dizemos entre os nossos artistas, 
porque, si Arthur Napoleâo è do 
origem lusitono, i> bojo perfeita- 
mente brasileiro pelo coração, em 
vista do muita sympathia quo vota 
o Cíilo terrú, que tanto o tem op- 
plnudido   na suo gloriosa  csrrpira. 

M(S não foi 6ó peloB e'eva'J.sn 
prcducí-ões da sua culta e fecunda 
inspiroção que o illustre artista 
tanto se popularizou em todo poiz, 
como também pelo suo extraordi- 
noria virtuosidade nodifBcil instru- 
mento a que se dedico. 

E sob ambos esses aspectos te- 
remos o ventura do ouvilo, noa 
seus dois concertos, que se reali- 
zarão no Solio Stein\vay, o 20 e a 
22 do corrente mez, e nos qusea 
serão e.iecutados algumas das susa 
r-putadas composições. 

Essijs fest'»a serfio abrilhantada» 
i:Oin o valioso concur.-io de Cernic- 
ühioro, o correcto violinista que, 
nSoha muito, tanto nos deliciou noa 
concertos de Saint-Saens e de L. 
Cbisflsrelli, o conhecido o provocto 
profeasor nesta copital. 

Não pr.-!CÍsamos, por tudo isso, 
dizer mais dessts conc.-rt'js, qu* 
hão de ser co-7 certezo o grande 
attroctivo da semana e o ponto 
obrigodo do ifndez-ypuê do nossa 
melhor sociedada. 

São 08 seguintes os vrogrsm- 
moe: 

1.'   CONCERTO 
1." PAHTK 

l.''—Beethoven—Sonata a   Krentcer— 
Op.  17—Piauo c Violino— (Adagio »oa- 
Icnulo.    Presto — Andttutc  con   variar , 
zioue— Kinalc    presto).     Srs.   Arthur 
Napoleâo c V. Cernicchiaro. 

2.»—a) Kilman—Ilomimce: *) Fauré 
— Uerceusc; íí) Hauscr— An die Hel- 
matli; para violino. Sr. V. Cc-alc- 
cliiaro. 

3."—o) Liszl—Soneto de Pelrurch» n. 
17; I') I.isít — Soneto de PetrarcVia n. 
101: r) I.iszl-Khapsodia Iluiigaiit tu. 
::;. Sr. Arthur Napoleâo. 

2.* rAnTK 
4."—(1) Cliopiu —Nocíumo em (i(> insv 

nor. Op. IH : W Cliopiu - Mazurku n. 
41. Op. <■•:!: r;-(:iiopin- Valsa em li 
bemol. Op. 31. Sr. .\rlhur Napoleâo. 

5.»—Sailit-Snt-ns—Varialioiis il 2 pia- 
nos (sobre um thema de Beethoven). 
Srs. Cliiuflarelli e ,\rlhur Napoleâo. 

O) Ijach—Ária dhijn ii; H Kil- 
man—TarnnlcUa; paru violino. Sr. V. 
Cernicchiaro. 

7.'—n> Arlhur Napoleâo — llomaiice 
em mi: I/) ,\rlhur Napoleâo—Knclian- 
lement: e) Hev Colla(;o—Um lado (n. 
1); d) Luiz Lcs-y-Ilhiupsodin brasilei- 
ra; para piano. Sr.  Artbur  NapoJcão. 

2.»   CONCERTO 
1.* PARTE 

!,•—Saint-.Sa(?ns—Sonalo em ré menor, 
op. 75 — l*iano e violino. Srs. Arthur 
Napoleâo e V. Cernicchiaro. 

2.« — ai Kilman — Prelúdio : b) Schn- 
mann—Le Soir : ■■) Hauscr—2.me Dau- 
sc Hongroise : para violino. Sr. V. Ces- 
nicchiaro. 

3,»—a' Chopin—Noclumo — Op. 27 — 
N. 1 : H Chopin - Maztirkn -Op. íO — 
N. »1: f Saint-.SaSns-tJiprice sur At- 
«»<<•, de Uluck. Sr.   .Vrlhur Napoleâo. 

2."  PAKTT 
„ -a) Schumann- Kreissieriana—N. 

2 : *' Liszt- Miguon 5 lied (Poesia n. I): 
') Liszl—IUia|Ãodia Húngara (N. 18); 
sr. Arthur Napoleâo. 

5.»—Kitmasi-Aodante et Polonaise— 
l'ani violino :   sr. V. Cernicchiaro. 

6."-«) Oswaido—II neige!... (l.- prê- 
mio do Figaru.' : 8i Alex. I.evy—\alsa 
Caprice. Sr. Artliur Napoleâo. 

7."—(i. Arthur Napoleâo—Gavotte Im- 
périale ; fti Arthur Napoleâo — Taraa- 
teila a 2 pianos. Na Tarantella oautor 
s(-rtl coadjtivado pelo distincto profea- 
sor L. ChialTarelli' 

Sa«t'AaBa 
A Companhia Japoneza promcHe 

pam o espectacolo dt hoje cooaas ex- 
traordinárias. 

Novos trabalhos r até algnos traba- 
lhos novos. 

Clafe latemeiMal 
EstcTe animadíssimo, ante-hootetn, 

no Ctnb Internacional, o ensaio para 
o '"í:;;.--» inCantil.  '^ 

Dotningft. 21 do coirente. caotiaae^ 
rão os graciosos exerricioa. 

Ptlylliaam 
Rcjliíoa-»e li-xití ot o fr-»livnf arlH- 

lico em beoeGcio <ki apptaodida <aa- 
lora fraoeria. allr. I..o3isc Laogier, 
Xar letehen naitos appiaitsas doa 
BBTtieraaaa cspcctadcrvs. 

Estifiüass a eaatara escacsaa Ada 
n-nv a I ■■iiii s erxnceza FalcinrIU a 
1 cqullttitiaa   japMin Príncipe Otta, 

te a I 
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'V 

•hir* haja vnid arihunt-istlii   u   r«- 
liVt»   tU<   um iiii>m'ri> MMiMuliiiml' ii* 
'li    llllillidri   IULluiliJi.i>,   ilii   lrui'ii, 

■ tiin-íikihrif 
^ . * Í!'ia-iiiK:i cniiliirn (lallimn mlli' 
. ■'I'i'iiiiiii iliv.|i. <iit|.t,r, iliiiiiliti •! iilll- 
'•1, iliik rii'<(ii>'iiliiili)rrn ilii l'iilvlluii- 
1 iii; riirhoi iiiiiiliiii ii|i|i|jm . r, c ilj. 
lootn 'iiiiiii» ciiii. Ilii- iilipii-i-cniiii 
«lumis .-iiluiilililurr:!. 

Varl&i 
)m Kl V".'"ifi.', <lt' ll>iriiii»'Alrri>: 
' iiiüiil!.! Muny. li i*tvttiú lio i*iiiii|>n' 

•ilihi Si> ,:iM<riiluil"<|i'" 1III liiiiii'" l''m- 
ti 1 Mjiilu' rmiiiiir riiüi'l«lii iiilimlir ili' 
hilriilniili irs. ilit t'Mla iiolle mil lii'iir- 
lli'l(. iiM ISilvIlhiiinii. 

A |iii.'i r-i'i>llil<lii 1^ "a <iill>»'»iii'-''«, 
li llü !•' ' tt.MlK>l;li> iipfrclll «Ir IHIIIIU*. 
(■:'j... n I I. - llliu:'"\<'.  SC   lltltht/<-tll   piT 
I n. !<< t'l<'■ r llll qtlul    titllltl hi'^:ilii*tttu 
II I.. Ili.i: lll<!'l. 

S^liiin .1 r>'-prrl:l)l<ltl(li' ili' .ltintllt:i 
Miiii' iiv r/iiHiit. Kl.. í/i., KAI» t^ pn-1'lsn 
iliMM' ipii' rsl.l lliiili' liimiA ni'i\'i' " 
\ .'-'   iin liilcniuillii   (iiiiMiijniilu   UM 
];t .liMii. 

i>>i\Il a-riiHis I* ii)iplntiilil-ii*rninH nn 
..' 'MÍ.i. ili' IJT.ilii r, li:i /."' '''i'!-''■"■"" 
ili'l'.lui|'.i, nu ( i-ii-l.l-n'", Cllli|llr_ lllll- 
j;iu'lll it !■;': :.l.i; a i-:iiii;'iii lillrlitã í'lf- 
. < .,tnt"^', 1* I KtiMs. i<ur M-iii I1II\HIU Mir 
f.rlAll  prdill.i'. 

A  ll>'  lliijf   .rlá illllicll- IKllli';  «o l'u- 
lyiliraiiia, puis.' 

(■"MiiiiiiMliniii ilc 1'arls. fw ilala ili' 
IV lio  iiin-rnli' 

l'aliici>ii lumliMll. pHn nliinliã. ini 
tiliiili' ilf .'■- iiiiiUi-. apiMia . :i ii'li'lii<' 
niiiliinl Silr. 1 '.amlriMili. i|"i' |'II'MMI- 
iiii:niii'Tiii-s;. irlliilrn clii \lila IhiMilnil 
p:.r:i ('nnii"ii.:r inatriiii.iiii". 

A Imiii. I arllsla liil \lrllni«cln por 
rai.i piu'itii:i'nla IMIITIIUMI. 

Aiiiiiiliiii   rimiiaiiuMilr   n    tnimi™ .1 
.'.'iH  i'.r   t   ..'.    Iiaihlii.ân  ilr  /..  ;   'i 
■■í.iiií,    pi r SiiilMl   llir.lii-. I- nui'.i '■ 
i.sis   l'mh.-.n.   a   ipial "iV ii -il 

•,.iin llll  l|-.r:llm   l.tti lll.l.i.  llll  Hl 
Di/iTii    II'-   jiM'nai'i rll:niiii>l.'i's ipH' 

■ n,]'.     ili'i'    iilitllii'^ llll   n.n.ii :à   líf 
.■.', .i^    l'ii li.'i'i)   i'sl,Vi cliílina.lii> a p"- 
I  '.il.liluill'. 

r..;!i Nirr.i"»*;!! Iiii n'pri'iiila-Iii il" 
l!;i.i;ii tii'.'vii'i. il'i lli'i, a ri'nii'ilia llll 

.'1 ■ . ui, i!'' M^'M'1'l l'u'V,,sl   .'■. r,ii-rii:..,!•. 

PâE:D[iê£?L0u3A 

\   iiolii'in   ici   íillocimonlo,   em 
Miiií.H,   >ln ilf,'*iliicKti  lüOi,'!!,   Alvn 

rnr    Duiirls, como   cro   ilu esperar, 
(■'irri'M   riipi 111   por   rnlri^   os seus 
üiitrei-osc-s   air.itíca   e collif,"'»   "J" 
• lKi'.'vl 

i;i.'iiío iisli-tmiiilio do profundo 
III -i.r i;ii'j iiivadm « iiliiia ''.'f^ SI-IIK 
lolli^'.!- I' úi:.!,',0'' i""i'i liuir"ionii- 
i'íi!n honti^v; iis rnjlns dou IIíMTíIOH 

tifinris iji  l''ii'ill'lH'li' ili- Uiri'il". 

4 

\ 

Mihui 

!''■ 
x'iiii'to. qui' iifim   cur- 
t.' (. <!.■   (iiii it". (.;irt:i.i 
it     Illltii) i tiSíilliJ      pÜINi 
nit'.  MMW s. (iri ^■ r* ei- 
liíÉ, t*m    buscrt   (It^ ni' 
S;iM   SMllO,   jíl   tUiOUcllí) 

i b.i.stMiilc ('.■[ii|j£'tjnu'ttidii paio 
•t .'-to 'l-;  li'/ihnlhos   int»'líiM-liioffi. 
\   t-w   iiitflii(^t-iiria   privilt LíiíidH, 

• M    1105a."I   Nori»-o   jui-ili»uj c íi 
!   e.-AH íio fiMi ("ürncíio rcsiTvnvam- 

.'.'i;    ninit 

.!.- sua    f.t. 
!i■:l:rfl^*    p 

•-     Ilfll 

.■:!0     d-S 
i    f.l. 

\míinij:'i 
rii SC n.i 

füliiivj b: ilhííiitc « türiiH- 
.■Í-...ÍJP (ia eslimíi e JCIII; ■ 
iK   íitUb   componhoiros   cJc 

, ii 1 horn dft tardo, rcii- 
I-^culdndo il>' Direito os 

a ..ipto c  quintu   ontiisIfiR do. dicci- 
i: Hfi.ij  <!*• rt-solvereiíi sobre os ho- 

'.;    r.iicrns que  driVriili prijptr^i* a uiO- 
...ii-iíj du ><u dcsdito^'^  '•oIlí^^;;j 

í.K (fau.iantfR miníiiros, i-qiii re- 
s:a'^tilf's, VMO mnndai' fLdfbi.ir, no 
(im 21 ci1^lt■, lUiio missa du Hctimo 
.i.ii tiii  f-iirCr.-'jio do tiiKt íilir.íi. 

íLL hi? Q w b i.: i V 'J i^ )J 

Aiiui.in:») í,M n I'MI.I.S r.».. - Anin- 
;ib.'i. in. ;'is 7 IHMU^ d:i iiolU*. iiii srdn 
Mui:!l, !ISMMII1J](íI ['^crM j)iir:i lr:it;ir de 
ir.>i( mpl'vi lU' mUTi-í->.i.' lio club. 

I-.>T!-n TI) líisTomco K Gr.ocu.vrTiico. 
■-.\ni:inhri '.''. lis 7 horíis c niuia dn 
lunii'. y.i:^:Sii) onÜiKirin, na srdc social, 
.•'i i:tdi'ini ii..M!cnd (■.arncira, 1-A. 

1;í,\.". I,I'.T.-. C.\{'.\ \'.in-w.íui V\L- 
■in:'r. - I>i;i i-i. M mi LilxTo liad;iró. 
■.;.'>, í.cs.'. i;. ;;!.'. coiM píM-icido especial 
JÍc (;;tni.".  >U- MfMO. ;'is   7 l].; horas da 
ílOJlí'. 

I).\ri*jM-. Ci.ni.-IVa 23. no í".!ub Ger- 
Muitiia. i):i"lidii do 1." anuivcrsurio lia 
suciüdaue. 

íinF.Mio DP.AMATICO AIA'MNOS DR 
T\i-'\.—Dia -l, i'is i> líoiiis da lardo. 
.■!^s> i.djUJa jvral, (j;:r.'i i)i-osta<;ãu do 
<:onl;'.s e i-icii-.io da nü\a dlifcturia. 

fiHipo X. * Dih 27. ;is 7 horas dn 
■ Miil'*. ^il:s^^u) stdciinc. na MMíí! social. J'I 
i-j;a \fv. tjunifs C.afdini. L'7. paia com- 
i:i''ino.ar o 1.' aiiiii\ i rNMih». i- ficifj^t) 
lif i'aitius  viij^üyjia tlii ect< i ia, 

SoniiDAiu: !)ií Mi-:iJi'jiv.\ K'í^iucnGrA.— 
D.íi 1 du Jimliu. í'is 7 Ui'ius da noilp, 
ii-i  ;.;;ic r,o.-i.'!.   scssãa  twdituuili. 

hámú fkmi0. 
Pr.EFulTlJRA KUHICIPAL 

IÍM>blUK:-."lI:   DO   IlIA   tis   ilE   MAIO 
m: l!)0:i 

UenioUi^rain-ne ò Cainars todos 
í li p.-ipeií* uiídidoi* pobrf a reroii- 
i--ti iji'i;rtu .^.^ L.. . jiiiiro ú lun U. Mn 
;ríii Aníoiiiií.iírn leTono tli^ firoprio- 
• luJa do 'Ir', r^iiieiitu MíHIUUO Ja 
.~i.vu Híiriio-.. 

-Suiii-it' i: ^e do dr. K i-ípfano 
r-ía Atfrii*ulf('F" a oollueíi';ão de al- 
.V- 'í^ i/oíiiíitiHioPHM (i^^ ^íiz ni lia 

II ir.iro :i' Lim-i e na prHi;a Vis- 
■■■\J:, H (;c.i{-'.unhíirt do fiítnipo, om 
*.'ii:'i.ie d.i ifidi.:üi;âij do vereador 

'd; (jí.Hii ft (Jardim. 
— M«n'inii-8e pa^^ar; 

i:i:\?,S<M), íi  J^áo    Uoraoi, pelo 
i'-   - <por:ij Li-i terras ;;irfl a refluía- 
vv.rão dl rua Voluntários da l*a- 

í." a ; 
- üiZfiK), .-,0 mesmo, pelo trans 

;'i.itfj dii I idrt' britdda para a ma- 
. f ii.iniizn,'ão da rua Vbluritariob 
dl. 't'Atriii; 

tiDÍO?;, n Francisco Poruchi, 
r ' :■ Htrvri.'',) ideotico; 

-IbdSOlrt, « Antônio H.imalho, 
ir-.oi'tr,.ní.[i irto de material id-ntico 
;t bru n niOfima rua; 

71780UO, o d Beuedicla Oiii- 
Ihii'Mina llll Silva, tuci"e8«'_ra de 
Joaij lim Leile Avolino, pela irriga 
i.ã.j p cylindrajçer.i uo mncadatn da 
iiií \"oMi'iarios da 1'alria : 

'Ji.'íÔi'0', a mccma pela irriga- 
ção '. i.y ndr^íícin do miipadam da 
j'Oii Ssiniinio Moreira; 

UõSOüti. a Manuel Robillolta, 
Ticlo tian^iporte de pedra liritnda 
-inra « m«<-.daniiíi!';ão da aiafliede 
Uar o   íP.   i'iiapiraba; 

i:>$'.¥i(>, ij Atiíonio Ramalho, por 
rgui-i " 'Vi.-o; 

'.KS^yii, a Jo6è Aficeta. pelo for- 
neoirntsiito de arêa destinada ao 
i»l<;an»;ilo de madeira da rua Di- 
r»il*, entre o Viaducio do Chá e a 
rua S. J. -i: 

!{pqu*iiin':f nt. s dri^prcbadon : 
Ue    Alfredo Pachpco,   «obre    le- 

vòntnmeLto de rortio», e João Tei- 
xeir» Lomba, «obre .".betliira de ut 
gocio. - S-ro, em termos. 

ie D'3n3to DooiíngoK Antônio, 
p^díiidr* fi^r-* abrir unia fabrica de 
(CÇOü dü s»!ão. e FrancÍ5i;o 'Ia Sil- 
VA C^^tro. sobra ioipoflto.    Sim ; 

—de Giac-omo João. Kranci^-o 
Scaramoiz: Franciíco l^oaelti. Fe- 
í:pp« Albi'», Kulimío Gfüt 1. Eiigi 
i.íf» de An-lr-.'. Aniooio loíotico, 
.»n?onío 'I.* Psftrhoâl, An«^ta'::o 
Maranoi" \ ■■'!a« «i» hitti A!- 
t«n«> Noc - rn. Alfredo ISí.ufber. 
Ar.jtelo n I 1, Xtfitrfnx P-j'Tm-;iia. 
Vi.-e.-»ti- f <.!!-ilr. Torello ivl llv. 
Salim Mu-ii. 1 * r.im.á. Itr-aGiã- 
ivimo, tti arco Ferra^^ro, l*asfbrai 
-imão. >'■■< -hoal Meri, Xtt«'i «Ibri»- 
l<:rf*ai. Jnl'0 ltt»a« Gio-i"! !>• Bi-if. 
J%M A- Ni'I l.uiz Imp-rat'.. Ue»i 
1. r-.-. !*• t,-»'líi e Kr^eít . I' Cara- 

. Ih-1'O, fdmio reItTamer-So rte 
•"_: j. » Sir» . pa^rdo a iirposto 
r'j prazo ■'-' • "nco dia*. 

í> Jo- líTíüo e lia Vet-iri- 
I       V.-t.r^    .- ■    «TO—^im.    ni;^nfo a 

7.0 de aBGO diaa ; j 

—dA Aaiiimpla ninaldl, Uanadl- 
i'l 1 Moiia da CononK.-Aii, llapliata 
Travia, l.oiir<Mi<;n I'. Nulícn. Ma- 
rjii Füliii, Maila Corodo i" Nicola 
ItiiHno, mitire impoitio e multa.— 
Mim, rjubiilo A multa. piiKand) O 
mlp''^l'• no \)rr,:'ii d<- riíK:u din»; 

ili! Kaplicpl l^^fillurea, poJIndO 
nrjzo.   IKlprido; 

-do \'ii'i(irlíi (is/elli, Robrn Im- 
|(i<ili'.- Miwil. hlio o Inni.-imiciitn i 

~do llfnrii|u(i i'.n|'pillan<i, Niuo- 
Inii l'«ri»l, l.iiira de Orvsllio, 
Mailiiii Ncliil.ui';{i- o Jüeú Cotaldl, 
pi (lindo approvai,ai) do planta, o 
Albirlo Mí.riani, p.;diiido alinha- 
nipn'o. A" l)iri'i!lorla de Ubrsi, 
pura ca dtvidia llf.b, 

\( linm ite npprovndoa ns Oirfcto- 
rin dl' ObiUh, n rua do Cominercio, 
n. 10, BN plnninn nprcipn<nd«R pe- 
lo» KTK, Adam iliilow, l'rannlano 
i;«i'lnno; Joaquim FornandcH Pin- 
to. 1'i'drii Anionui IIK l.ima, l.inx 
Marlind '-n tsilvn. 'Ihendoro WÍIIP 

\ Cia., l.ioiioio Franuispo doa San- 
10", CiPinrnle Silvcslrp, Fiilippn VI- 
larl, l.iiiz l.iiurinop '1. I.. da Fon 
srna o iicla ura. d, Cnrúliua de As- 
ai* Paclitvo. ^ 

.lipvpiii lumpnropi»!' na iiic«uis Ha- 
partip/Io. paru taplarerinienloa, oa 
ara. Frnnciíro GucdíB, Joaquim 
Coellio do Sousa o dr. Juvenal 
riirttd'1. 

Seoçae LiiíPC 
sn. 

Capd«j8o do Almeida 
Advnnsdo 

K   fNi ilNTIiAlii)   NO 
Bancn de Credito Real 
 ( Da» IJà» 4)_  

Serra Neo**" 
IVIo niiu pilodo docnlio nio 

pouso ponlInuiT como membro do 
Direi loiio Ui'| ublicbtioydoata rida 
do, proICíliMido, poriT.i, «judar lO* 
nicun diatinctoB smi^oa rm todou 
os casca qiio do minha (raoa pa*- 
aoB poHSam precisar. AproVotlo a 
oppürluniilnJo p'ira agrodcccr aos 
meua dintiretos aniigCR n delirade- 
/,n com que   aenipia me t/Btnrnm. 

Serra No^ra, li> do iiiolo de 1003. 

FUAM IBLO   1'INTO     IlA ClMIA. 

nfoí^BVbaij.de» 
A.clvoBca.clos 

Carlos   de   Campos 
Theodoro 

OíRB tào  Ciwv  U\o  Juniop 
-■: II -. - 

Job Marcondos Rozonde 
\.-i-mt«n cauaoa npniu Papllal e lora. 

FRciiirToiiio; 

Itun yinnze   de NOVKIOíIIO. 87. 
^solirr; Joj 

OB   acivcsetcioB 

Livilz Plza. 

PMMO Di; OODOY 
K AIXIIIIADES PIZA 

mudaram o Seu fBPrjplorio para a 
lr!n.p.s»n do Comnioreio n, 1. Alio» 
Ho idiflirio d'A   Hatéa. 

I)H, IIIISO ftlíKNO rpnhrp enie 
1-í-riiL'iorio de 4IÍVUCí;.'JU á lrí>'.■««» 
U   %ir a   12 

D'    Horvi'iq\iQ itiborò 
^ '■.■(i!'-,-"to     Ip :i   ,,' ti.li   .'^1 iip|ni-ir-   'I 
run  '.li-  í--    lípiilo   .'i    ^''\  I s..ilii-Mdol 

lii..'iin.li<'-Ki'    d'     10 lOK   o»' Iriiliii 
illliS     d«     !"ill     pi'0''«!!dC.   Plll   1'   '.'    2' 
inMfjripo    i- ftcro.tíi p,pijf«'is no inle- 

Oit JOSf-;' TOHIUÍS DE OM- 
\'(';I1ÍA Advo>,-ido. - Incumbeto 
ilki Korviros em primeira e sf punda 
inPÍ:in('i.'i, na cn[iital e no i.Tíoi'ior. 
lispiiplofio, rua de. S. [ipnto, Vi, 
eobrado); reeiiiencia, rua de S. João 

n. K);). 

l)U.    ANTONUO     UK 
M.HUynKl-tQUK      PINHMIRO 

Ailvog.H ptiranle quali^Mor 
juizo, lra'iiniil ou íIIKI.IIIKíO' .^C- 
i'«ita (.'rusi.M no idlovi'" Jo lísi'>'lo. 

K»iri;.íOíití : líu.i Mircchal IJeo- 
doro n. 1; rcBidciicia: rua /Vascin- 
bltd n   -fa ;  lelephonc,   Síiij.      1203 

3DI-B. A.n.t'OnlO Alv»,- 
r'e>3 X.ioloo, «Toso ACo.- 
nuel ILiOtoo o Faialo 
A-l-vni'©» Ijotoo, O.C1-VO- 
ga nri   nost a.   comaroa. 
0 n.s.3 do iti^torlor' cio 
Hiato cio. 

H!sorlptoi'io: Fría,ça, 
Bento   Qvili-lrio n, IQ. 

Jaboticabal 

KDGARD NOBRE Dfí CAM- 
POS, ndvojjado. — lincarrcga-80 do 
serviços dp nun profissão. 

Comarea de Agudos 
ADVOGADO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 

UH    UELPH M  CAKL08, 
t ' Vn 171 ■,;■ !!'.•%o de protestos 
de  !Gtr,i8  e títulos 

Cartório íB ru» do 
Ci.-Timiarolo    IB. 

Dentista 

ACCACIO MASSERAN é encon- 
trado no gabíopte de s u pae, Au- 
Rustí) MaistTOn,   ó ruu Direta, 12. 

GSctíictti)    e  operadores 
f.iU. XfKONSO AZK\E!)0 - 

t-f.i-u»\,-o e «íupeci»li8la J- irioleslias 
'e <írÍ3ni,-88. Consulti ri..i ■■ Rua 
'^Uinzc de Novembro, ?:2 (-curado) 
Hesidcnpia, Car/ro S. '..oraíâu dè 
íriBUt   (,H. Telepho.iB—>i3ti 

ClU. IiKriRO MARCONDES 
lll-iZfíNDE Clinicíi r:,cüica.—Con- 
üiiüorio: rua de S. liento, 21-C, de 
1 íií ;i bcrue. 

OH. F. NASCIMENTO  PEREI- 
R.\.— Clinica medipa. com eapecia- 
lidodp, rcbiv.1 e tubi:rrulose. 

Rpnidencia—RiJn   liorão de Oam- 
iiifififc;   n   SI 

Cotinuiiorio—Hii» d'» .S. H,'n<o V\ 
•"onf-!il'.i  Jc 1  fis 'í büra» 

i !:. .M.h".l-.DO Dl; r..>,S i RO. 
tjip'Jii'0 .it-t-ra !iir     0>.■lv{(/^.'^í   ; ruh 

•iv\) 11   ■^i    (2o/inul'rta    fie  ! 
.-   .^ .:i.    'ni i ,!:•,,I.rn'i",    liif:   M ■: I- 
pi-K  :i<-  ytii,    22, 

DR.    AZUREM    FURTADO. — 
Clinica medico, om especialidade, 
molf.-'tíftn d'* Loraprto c do» pul^ 
rnõen. Residenciíi : rua dn liberda- 
de, 10.'5. Telephonc, 62. (Dos 12 à 1.) 

Or. Dolphmo de Olhoa 
Cintra 

MEOICl OIMinADOa 
Conüultorio,   'ua D!ir<"'.«, t, te  I 

.-18 íi ''s t-r-rip. 
HeiianuP:», rraça d» Hepubli''a. <.' 

nR. NEPOMUr ÍNO  CORRÊA 
-Clinioó   medica   6  eKi.Poialrueoti 

molHütiai» de crecnças     Hpflidvo-.iii 
e Conm!l>pno : l'un r'~, VioliTía. 14*" 

DH. AMARANTt CRU/.-Me- 
dico operador e parteiio. Epuefié 
liflta ^H '.iiolestian dís neotioras. par- 
tns t! oppra^-òes. Pratica toJsn 8» 
opíraçõea cirurfe-ica.! e gyueco- 
!oKÍcas p''!or< proceseoB mais aper- 
f* içoado*!. Constiltvrio: Rua do 
l'tiPAouro n. 9. dl- 12 èa L' tioraa da 
larde. Telephone n. 501t. Reaidcncia, 
Hua «ele IP »bril n. B«.-.'! PAI,'- 
Lc. 

DH    MtAHMB  SUCUPIRA 
»-l. '..I     > erertcr e p».r'(>iro    -   K« 
péCialidaJe: mo!csí:ss dij* pulmôer, 
CTa^So e  do ayatíir.j  rterroao 

C.r<nn".\'fTio:'TnK Direita. 24. <l« 
ü ás 1. Cteaidcncio, trsveaaa do* 
nuavPDAzea, H, e«utiiDa da rua Cou 
wlh»:ro ^dH»,,. TrlvchOD* 838. 

Insistindo 
(Do Diário ite Santci; do iS do 

maio). 
Ein IHflfl ocnbníi a rscravldjo da 

rfcn iionra, no Uronil, mau. lia uma 
oiilrn pncrBVidilo, qiio iiiTllinnecn P 
que ta «ccenliin ii mealdn que au 
xnientu o nossa perfcivlo niorni, 
aqui no Rrr.Nil, como i ni leda u 
parle c em todrs n" rrçtH 

QU' rf:iiH'K non riíiMir a fscrovi- 
dão do liompui aos prini:i|iiflR da 
verdade, do bcni, da jiislipti. Todo» 
Silo pHci-avoi da honrn, do palavra 
o do poiiiproniisíio. 

1'.' poi«, em nome dei-üi escravi- 
(lilo, a qui» nenhum liorri-m decora- 
VSo podn s« furtar, que exi),'iir.c.ncs 
do umputos iplntivoH iioH dinheiroB 
dados para os fibrentis de Soroca 
1)0 n oulroü, conforme prorncltcu o 
sr. redactor-ibcte da Triturn. 

Belcmzinho 
Oa abüixo-nif-ignados. encarrega- 

dos dn direcção política do diktriclo 
do Melomniiiliú, alp AprefBnlc dalo, 
dando por Ictniinad-i suo mifEilo, 
Vem convidar os eleitores ilo ois- 
Iriclo par.i uma reunião, que deve- 
rá se rffpcluar no dia 2f- do cor 
r>'nte mcz. A ' liora dn t.irdu, no 
prédio n 20Ü da avenida Inlcnden 
cia fcnrtono do fiüV nn qual deve- 
rti fi'-r pt-'í''i *^ v.i |.'i i'ii PiiT-iíii-íTo il. 
r?í^torb ''to [fíirMlo .\grfl'tecendo c 
H|ioii-. qup s 'iii,'i''p Icm meiV' i n.- do 
«leitoruilo esppiain o feu con'p;iie- 
cifliPtlto. 

S   P.ulo, Unlurizinho, 12 de maio 
do 10» 

Jo!;" ACiii.sTO VAZ FEIIHEIIIA. 

\NroNio UATILSIA DA COSTA. 

EfOKNio Ur. 1'AI;LA RAMO». 

NoT».- Uíi.".;! à« easignnr o ma- 
ior Josi'í Aut;iiílo l.opes Coulinlio, 
por tchar-to grB\enr.enic   enfurno. 

O inspect'r de Scrwtço de 
IsTilamento s Dcnínf«> 
c(i3a< 
O dr. Üi'òi,'a Couto, disliiKlo in 

spuptor do si'ivii,'o Jo Isclonientoc 
Di^^ii.fecçào, utlesln a (çrando effica 
cia do Pulir.on.il nas tosíns con- 
secutivas a iiifliiKiiiSa c liiis bron- 
cbite« cbroniri.',, londo cua oxmu 
cunhada ficado completamente rc- 
stiibelocide depois de alf;uin8s dtises 
desse prodigioso mcdicümento. 

Depositários: liaruel * Cia. 
a 10) 

Feltres  intormittevliteb 
Curam-se C,I>IH Rfanda rapidez, 

usando-ce o vordadciro Cafo Bui- 
rao (Licor ou Pílulas); milhares de 
pessoas lóm sido restabelecidas com 
estos iiiilafíroftos pronoradcs n que 
chamam SANTO RE.MEDIO UEI- 
RAO, como prova de rdonheci- 
monto. Venda-so em todía os 
pbarmacias. 

Deposito ; DROGARIA UEIRAO, 
PARA' 

{AorgiliÊa 
A minha mulher, qus ainda esti 

usando do cli.xir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlo»> ocba sú guasi 
curada da tporphèa ijue soffria ha 
meÍB de li atinoa. 

Eotou habilitado a dizer, por ex- 
periência de casa, que a novo des- 
coberta—Elixir M. Morato cura a 
niorphéa. 

S, faulo.—if.síeftam Lacerdat 
Depositários oiu S. Paulo, na casa 

Barucl  A Cia. (:t.H2) 

O fi  a^o 
Declaro a bem da vOi-J-ide que 

padeci muito tempo do üp.ado e só 
pude achsr ellivio com o uso das 
Pilulni3 do Toyuyò M. Morato— 
propagod.ns por D. Carlos, 

S. Paulo : AHhur C. i/a Silra. 
Vende-se cm S. Pa", o, nn casa 

liíiruel 4 Cia. &Si) 

Ferida" antigas 

«Curei uma ferida de mais de 12 
annos que era um verdadeiro lor 
mciilo. usando p'jr ali.;l'.m tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
por D. Carlos. Deus que recompen- 
se tão feliz achado. Use como cun- 
vier. 

S. Paulo, 1 de agosto de 1989.- 
Wenccslãu Vi-jciite  Vieira.» 

Vende se em S. Paulo, a caaa 
Biiriipl  4 Cin ^i\3■^ 

inx3C{ueca 
filmo   sr. D   Carlos. 

Kazpiido uso por algum iPiii; ij 
d.HN Pilulii" d'- Tíi.vuyá M. Moròlu, 
pri.[iagíid«K pi.r D. i;ãflofc, dcssppa- 
ncpu íiip t i.'ti*-:aquoi'a que ha seis 
annOB me òlunietisva. Bcindictc 
o seja inventor dcstn remodio. 

De V. s. 
Antônio da Conta Bueno. 

S. Paulo. 
Vendo se  cm  S. Paulo   na  cosa 

Rarr.el & Cia, (330) 

Reizulcirfpf de Madre 
MFIRAO 

Ou     DOKNVAá     PIlOI-nlAS     DAS    MU- 
I.llt-|<líB 

Recorn.i.rü J. se pifa prevenir ou 
alliviar ao ppnosos dores qtto ae 
prodmtem qverdo o tlaxo menstrutil 
c escisso ou p-xcessivo, c também 
como um sj^cnte ulTcnl" nos ec- 
cpfKCi nprv ^ s e hysiericos que 
frequenlemnite precedem ou ecom 
panbam estas dorea oo tempo do 
perio-Jo menntrual. 

DçfOSitO: DROGARIA REIRAO 
PAliA' 

Vencíe-se em todas as pharma- 
cia». 

Dr. Ruízíão Meira 
'-'«nip» 'nedica. 
(í«eilenc;»    Rua H*1T«'I». Í.'' 
'. ■jiijitorio- S B«i!to.4ã, 

t 1* 3 

i      Copcnei   i.  Piedade 
I ADVOGADO 

Pacriptcrio .   rua Rna Vista D. 6. 
1     Rea d«ncia -. m» do Ypir'.nia, 72 

GRANDE   REDUCÇKO 
Er23,esto      âe      Caetro      &     Coaapaxiliiat 

Snccessores de  E. P. Bueno A Cia. 

f». 

Ferragea* para MaatraeçS • e moveb, etc.: artigos para 
tavoor^. ferramentas, alem labriRcantes e de l;nhaça, tintsa 
e verr.irea, brochas e pinccis, taKas e ror.np^èM de ftrru 
galvan 2ai]o, ap;artl:ioa szri^aiies, caixa* de ilncarg*, na- 
chins para 'aztr çtla, encfcrr farrjfas, faii-r ciaarro?. ttc, 
ir.'t.-ur.catas de cngeibaria de Sarlry (tr^ssitcs, aUeis. ptao- 
chüa-, eliaoinetrc». edamrtrca, bu» cia», c^-rre.ntet. í-tra», 
niras, balizaa, tic.) ladri:fao& da ccranica, de terra cílta e 
de ciirtRto. azatejss, filtros Pasteor e sete ai-ce^sarics ?rs- 
me. L'e ferro ssfvxRita>t«, teia ■ciailica, barres e cadeiras 
de íerr» para jar.;ia. vases tíe ee-oBíca, vschiaas per» fa- 
bri ?çia tfe caixas de pape!;», trilh-s e vi§aa de aio em 
Cupla T. ciseato Partlaad, geleira*, VíTEíS «a Harctas-ia 
Brasileira, etc etc 

Esperasd» rovo ssriiKCRto. resafvenos vínder noatas 
■ercaíorias com graade reáacfie de rraços. 

17.     Rüa     0«i    ROSAP^O,    H 
S.      F Jk T7 Zrf o 

Asylo  tfp   padre llnl 
(Morro Vermelho) Umt Pirei tia 

Uütiu   II.   Í'i9. 
Cll^lol^"daa molcntina dos olhoi> 

do  pruf"K«or  Francisco   PigiiAtari. 
ConaiiUaH ({riituit<.s para os po- 

br'H de tolas na nAcionrlidadca, 
TriH vc/.cs por aiiiiaiio, il.* fi." o 

■alibndna. 
Doa H Aa tt horas d« msnlil. 

oldo lie 1902, a virem liquidar «ciia 
dubitop, uein mulla, ale o dia 17 de 
junho do corrente anuo. anm de 
oprovcitarurit KM bene(|pio« do art. 
17, d» llll n. KUl-A, de lildndflzem 
bro do lliO'-', e evitarem a cobran- 
ça e.\i'cutivu, 

llpcplipdoris de Renda» ila cr.pi- 
lal, I» de inalo do HinH.-O adnii;- 
nisUndnr. A;ito«<o I'ereira deQiiei 
nit. 

9 
NERVINA 

CoqueTuolto 
O melhor medicamento 

pira n cura doata molés- 
tia óo XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE d ILLÜSTRAOO OR. CAft- 
L08 BO^TELHO. Encontra-8'j 
à venda na Pharmacia 
Normol e om toda.i as 
drogarla^i 

Rheumntinnno 
D* Ir.ro-ma Ipr   curado   rodical- 

menle   dp foriinsimo rhoumntismo, 
com o uso   poi-   algum   tpmpo do 
novo reiiiidiü dcnominndo— Elixir 
M.    Morato— pi-opogodo   |ior   D. 
Carlos, ciitendondo   rli tiun i o rc. 
ferido mcdirami nlo, o melhor nnli 
ilipuinolico que existe ou   o   único 
remédio fjiic cura rheumalisrno. 

EUi-uriü Clurção de Aieúedo, 
Capvory. 

Deposito cm   S. Paulo: na  Caso 
Raruul & Cia. 

(S.H1) 

AiDM âris. chefes do família 
/'.- Q'jal ó o melhor o mais v.i- 

liüí-o bencllc o f|un um bom chefe 
do fariillla pode fa.-.çr a laror dos 
qii.   Iho síio coroai' 

li. Especialmente n'uma quodra 
temerosa como esta qiio estamos 
otraveshondo, è o instituir um se- 
guro do vida, podendo pogir os prê- 
mios cm p-quenus presfivões o de- 
vendo ser fpito na .Siii America, a 
inal.'? imro;'''^!'!? e ?,;ijis fíai-iiilida 
ci.Iiipui.hii 'ir. .Seguros dj  vida. il'; 
3ue é currecior ein todo o E«.todü 

u S Paulo o coirimend' ihor Fer- 
reira de Mello, que prestará todas 
ao in^ormaçò s o enviara prosiav 
Rlos também para o interior do Es- 
lad" , 

Rua 1S de Novembro n. Iib-dn- 
loria do Crvslal-Et:oriplorio n. 10, 
onde se ach» também o escriptorio 
do jWiinl ÃoPtiind''^, do sUa pfo- 
píipdane.   
^1 ■lllll illlwlHllllilllllllllHIIWIIllHIW» 

Pi'{t(!'.to d» letra 
c.xijlc CMi meu cartório, a rua 

do Ccmn-.ercio, lã, para sor pro 
tí:et'3'.!a pc. .'.:'." de piigamento, 
uma l'ílra do valor de (iõO.ÇOOO, sn 
Ciidfl o cii'io!?o'.l!> por yiovanni 
Covelli. 

Stfndo ignorada a residência do 
dito Bacndor-endcSsailíe, pelo prO 
sente O itilimo p&tn paftat d Itíi 
porlaacia da mencionada letra, ou 
responder por que não o fuz; e, ao 
mesmo tempo, no falta do poga- 
mento, D aotilk'o do t.'omptslente 
protesto. 

3. Paulo, 18 do maio do 1ÍI03. 
oi» tobelliSo, 

Dílfin Cal-iün licrnardino Silea 

Eiiital de praça 
Faço publico que os giiardoS-fls- 

caes dos districlós rtianiliipBhi 1'eCO- 
IheP ao Ueposilo Municipal da rua 
do Gazometro n. 15Í-A, por infra- 
cçõo do ort. fiíl, (i 1.° do CodiRO de 
Posturas' um cavallo paiigarL', 
uma liesta vermelha, um carneiro 
branco o duas cabras, sendo uma 
com cria, que serão levados 6 pra- 
ça no diu 30 do mee corrente, á 1 
hora da tarde, em frente ao pofiao 
do Mercado da rua Vinte o Cinco 
do Março, si não forem retirados 
pelos respectivos proprietários, pnga 
a importância do multa o das des- 
pesas do  Deposito. ; 

1 • Secção da Secreta'-ia Geral da 
Prefeitura do município de Sâo 
Paulo, 18 de maio de 1901», 

O chefe, 

AWerto J. IÍ. da CoHa. 

O   nouTon   MANUEL  AUGUSTO   nt; 
OriNi;!.I.A.S,.ILIZ UK niHElTO DESTA 
ÉMAHCA    I-:   CII>AI)P.   DE    AnAIlAS, 

■lAlJO  1)H  S.  PAHI.O,   ETC). 

Faço solier aos quo O presente 
idilul virem mie, a re.^^uerimento 
de Hermahn liurchard & '"on., ii 
nüia, nefrocianici estabelecidos em 
S. Paulo, dovidanicnle inulruido c 
depois dos necpssariíie diligencias, 
foi, por sentença deste juizo, decla 
rada a fallcncia do negociante Ar- 
tbbr düs Hanlus, cblabelecido nesta 
cid.-ide, fixando o sou termo pafo 
os tífeilos Icgaes do -JO (quarenta) 
dia» antes de aO (trinta) de abril 
próximo j.-6«iBaiio, dndo o primeiro 
protesto por falta de pagamento. 
Pelo presente faço publico a follen- 
cia do referido negociante c que 
n- meei svndico èo nVpociBnte José 
Alberto .»Í1D- lipdo. E. para Cdi.slpf, 
possou-so este edital e mais três de 
rgual teor, que forão cffixidon e 
publicados na forma da lei. Dado o 
poo'-'do npsti ridado dp Araras, 1» 
de maio de l(lO.'i hu. José Bruno 
Monteiro, escrivão, o subscrevi. — 
Manuet Atirtu/to de Ornallas. 

Escola   Púlytcchnlca 
INSCBIPçõES TARA EX.\ME3 

Do ordciri do dr. diroctor faço 
publico que, de accórdo com o re- 
gulamento, as inscripçôes pM-a exa- 
mes dos diversos cursos desta es- 
cala citarão abertas de^de o dia 22 
do corrente «jtè o de junho vindou- 
ro, data do neu (íiicirrarrípfo. 

Secretario da EECUIO, 10 de maio 
do 190,1. 

O secretario, 
/í. Santinrjo. 

Olrectõrla do Serviça Sanitário 
.Sendo o pernilcnco nl.lo {ste- 

tjomuin fuMiato), CHpecie que ttm 
o baoito de picar durante u dia c 
principalmeble de madrugada e ao 
onoiteiícr, o afjfnte mais ártico da 
pr parjacão da febre airardla, 
fa';o publico, ije ordem do sr. dr. 
director do Serviço Sanitário, que 
d-i tccórdo com o art. Uh do i e 
gulamento do hygiene. senl'-) mul- 
tados em 20('$ 08 proprietário* ou 
locatarioa que conserTarem agnrs 
estagnadas que sfrvcm de viveirof 
dn perniloogos, tanto dentro como 
fora das habiiações. Oulro^im, in- 
correrão na mesma muita iodo' 
aquelles que oSo tiverem o« quin- 
taes roçado* e perfeitamente lim- 
pe* de medo a facilitar a inspe- 
cção e remoção das lotas vclhes, 
pedíços de garrafas e quacj>quer ou 
Iro* rcceptaculo* de agoa.'> de chu- 
va*, que muita* veze* se acham 
occullos debaixo irt matto. con- 
tt.turdo I rii cxcplleaie meio para 
crrsçXo dn* larvs* do ittegomyia 
fatcinUi. i;ga*lr!iínt» faço por.lKjo 
que cs TÍTeiios priiicipçe* OOM per- 
ni longos raj<%do8 túm sido ultima- 
mente eccontrado* nesla capital 
nc* bairro* Ar Santa Iphigenia, 
larjro du Aroucbc, Villa Uuarque t 
Síus aneiore». 

Secretaria da Directoria Jo Ser 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 
/)p. TTxtcãoro Bagma. 

ííecrtlario inttnno. 
■ (281) 

A praça 
o alial.\o o«ki»ínnJo rclirando-ao 

Iciiipororiimenle poro a liiirope 
com a tua família e nio podendo 
aesptdir-íc pessoalmonte do» apus 
omigo» e freguezcs, pede Ihoa des- 
culpa, lassndo-o por ealo moto. 

i\proveiln ainda n occnsifio p.iro 
comiiiunicar qui>, durante o sua 
ouíiPiiciB, Iodos os seus negócios 
íão 1'onlladoH ao sr. Ilans It. Wan 
ner, u quoui conferiu amplos e 
plenos podercs para tal llm. 

a. Poulo, 10 du maio do liio;t, 
Joii Kilrli. 

Aviso 
CoMi-AMiiA TKI.F.PIIONIí-.A UO LS;A 

DO i)K S. PAUI.O 

Tondo SC ln"pndlrido a cabine dn 
iipuiu que dá entrada á« linhas 

ilcsla Coi.i. onhio. r'Or 'ef havido 
Cintado com cs cabos do torça -ia 
il.lghti, acha-se inlerroi.ipido o ser 
vii.ü teliphoDico desta cidade c pnro 
a do .Sutilos. 

Provid ncia se com a miiior ai ti- 
vididc, «lim do roBtobelccerso nn 
coinmuiiicaçõos neles dois dias de- 
vendo (Icsr as do Santos hoje mes- 
mo fiípccionando 

S. Paulo, 18 do moo de líl0;t. 

f7 

laipa^ta prMIal 
O «dniiitiv^rwl.r da l'ecebmloria 

d« R«nrl«^ d* i-Apital ffcz publiro. 
par* por.fi>'<-i;i:eaio acn laí^roftsa- 
dos, tfue, d«si!i 1)31* (te 30 de ju- 
nho íe prr':r<J*rã à *rf*^-9áã/^éo 
sem mult* C.o impc*to rt-fcreal*»© 
!.• amestre do correale e.xercicio 
d« tsr..'.. 

OuiX\#3.1ii,   C..,£|...**    OJ     üe\€autCS 
em atraao,  reiatiTamcate  ao «xer- 

Banco do Credito 
Real de S. f auio 

Chamadas de capital, cm atraio 
A directoria dcsto Baiíco resolveu 

conceder  aos   srs   nccionislos quo 
80   acham eiTi diliüo de   una   ou 
mal* prestoçòp» do Copilnl das sua» 
ocçõee, por não terem alieildido a^, 
chamados' cm   tempo anriimcinrlas, 
prazo improrogavel, nlp ül do cor- 
rente moz do mnio e sob  us panos 
do iirt. ■>» !; B." dos Esliil .ti.a, paio 
S'.r lealitado    o   rcspccLivo   paga- 
Tenlo   ■^n  Thesouraria do Ronco, 
em  S   Paulo,   ou   na   do   Ranço 
Commcrcial do Rio do Janeiro, na 
Capilal Fedi?ral. 

S. Paulo, 8 do maio de 1903. 

/, Duarte íiodrigues. 
Directof-gcrente. 
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mm\^ i oFFEíiiis 
í''Sfc OPEfRA   —   Precisa 30  de 
^ urna boa criada, séria, com 

prcüca de   todo» os   servi- 
ços do casa do família, exi- 

i;e se boa referencia, 4 rus   Conso- 
jciro  Nebias, n. !)6. 

OVIPRA-SU qualçiuer quan 
tidade de abacaxi. 

Rua  Florencio de Abreu 
n- 83. 

D 
lOnUINHd.- Na.rratrva de 
Curytibano. EdiçSOdf ItifO' 
A' venda cm Iftaa» 98 "- 
vrafjiis. Preço, 8$000. 

LÈi iJA.S FAt.LENCIAS.- 
Trabalho orgonizado por 
um distincto advogado c!e 
conhecido mérito, è um li- 

rrinbo que muito interessa o com- 
merclo 6 808 que se dedicam á 
profissão do foro. A' venda na li- 
vraria MagalhãfS, rua do Commer- 
CÁO, 2fl. Preço, 2$000.  

P RECISA-SE de um carre- 
gador de balaio na ruo de 
S. Paulo n. 29. -: Pada-. 
ria. 

Einuncios 

Terreno 
Faz-se llégocío í!om um grande, 

om ponto elevado c «prazivel, no 
Camíiucy, servido do bondes. Tra- 
tar, à rüa dos Gusinõe», 89. Cartas 
nesla   redacção,   por  e. f, a A. j'. 

A' procura do marido 
Margarida Uuiza Maria da Con- 

ceição deseja saber o paradeiro úo 
seu marido .fosé Miznel da Silva, 
que, segundo lhe consta, acha-se 
nesta capital. 

A pessoo que delis tiver noticia 
fará um grande favor, dirigindo-se 
á rua Onza de Junho, 25. 

Grande lloiel 00 Globo 
II,   Rua   do   CarmOf    11 

PBOPRIETAWO 

lÉ Vellosü Carneiro de Rexeiiíe 
Recobe-s9 

famílias   e  passageiros 
Setve-«e cem asoeio e promptidão 

MaDds-«e ponsBo 
a  domicilio, a preço» módicos 

8.  Paulo 

1.200:000$ 
Mil e duzentos cor.ios de rèls 

O corritor oíBcial Jotquim Eu- 
gênio do Amaral Pinto, tem para 
emprigar a quantia acima, sob 
coticio de ccçõps das companhia" 
Paulista e Mogyeno. Prazo de 3 
anno'. Juroí de 10 '■'.e ao anno, pa- 
gos semestralmente. 

Escriptorio : travessa do Comir.er- 
cio n. SC. 

li.-aidencia : Rus Victoria n. i(i6. 

MADEIRAS 
TARA 

roüsírücçao e para movei^i 
Rua 

Amorleo   Brasillense,   12 

Hulmei* - Dog 
Precisa-se comprar um. novo; 

prtfere-se filhote C«ri»acom e« in- 
formaçõea para Santo*, a I. Lou- 
renço, rua Julío Meaquii*. M. 

Corso k prpatoÉs 
(Aulas MCtatraas) 

Corpo   docíDte; Alvar"   Guerr* 
.\r!bi!r de OliTeir* FaDi>:o.   Artbur 
H.   Carduao   e   Frascuco   P. Tei- 
xeira. 

Curto completo de preparatórios 
p*ra qualquer do* FseuIdaJcs n-i- 
cionie*. 

ConJiçi-e» de admistCo -^^ 
Per trimesue. '{^P^' 
Por mpz 205«/> 

O profesaor Artbnr B. Cardoso, 
rp«idpate a rua Beato FreiW». lí. 
•Vi!I« HaarqueV. «« eücarrega da 
ir.alncil» dos candidato*, d»» 8 a« 
10 h'-!-.-» d» T-i-^bS. r "Jí» < *• •> 
da taide, até a dw 20 do corrente. 

1.1»*) 

JSanafoI 
KAIIRir.ADU POR 

F'eirc dt^ Agiiinr 

, Oesinfeciante de 
valor antiseptiooi 
aconselhado para 
varias appSica- 
çõeVf e particular- 
menie para deain- 
fecçfio domiciliari 
polo seu arosna 
agradabHiosimo* 

DapoaltGLrlos    xieata. 
oldcKde : 

Barucl  &  Cia. 
Rua  Direita,   I 
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Sabonete 

de Reuter 
É U.M ."^.V lt()M.'IK 

PURO, .'^.M :|)AVi:r„ K 

NAO JKKíTA A CC'II.S. 

AS QÜALIUAUKS .SU.WÍ- 

ZADOKAS i; ( UKATIVAS 

D'j;sTK yAiioNi';'i'K v\. 

'AiM iri'-.r,i,i'; o ARTIGO 

.MAIS v.in-w.y/. V. AC;RA- 

DAVI;L PARA O Ií.\XIIO 

y. uso no 'IOUCADOR 

j':.M (;I:RAJ.. | 

&00COC100000000SOCOCOCO1S 
Agentes geraus para o Brabll 

5 De La Balze & Cia. 
Rio de Janeiro 

o ÜXTRACTO COMÍOSTO DB 

Salsaparrilha 
DO DR. AYEB. 

F.'iim nltrrntivode lunla pfRcaila.-;IIP pxpnl. 
ladn nvstpmu toilil ncipoi-ip do Kserofiilaa 
HcrpdlIarIuH. «'vitu o toiilagio c liculrn- 
llsoiis pirrUosdoinvrcurii»; ao lap.-iaotempu 
«oeviiüliMiipoariipíPCPOfaiiRut.proiuoveailo 
«« filncçõps iiaüinip-i du orgiiuismu c reuo; 
vandu todo o ryift«Diii. 

i-^tp grandp 

Bemedio Beconstituinte 
É composto iln venlndni™ .SBlsnparrlIlii» 
rio» Ilondurns, dos Indurpifistln Potatisioo 
Jferro, com outro» Ingri-dlcnlpii de Rraliilpi 
qaalldadps rppiiriiiloni«, riiitladníii e n-leatill- 
camcllt" conililaailiis. A forinuln dn mia 
comnoiiçilo < conlipcldo pilus inodiciis i'm 
ni-ral, itiis iiuap.i oe mní.i i-iniiicntea roccituni 
a SALSAi'Aiuiii.iiA uo I.»!:. AVEU tomo um 

Remédio Seguro 
pom ns doonçaa provenientes do impurpz.?s 
do >uiii;iir. , 

Tini o inals alto Rrao do concPntrai;iio 
posflvol, excedendo n'Í5(o <|Uali|apr oiilni 
iirppar!ii;ilii do spii (íononi ijiiu prctpndn iini 
diizif CRuaPS pm-ito'!,p por Issii P O rpnu-ilifi 
niois barato o plliouz paia parilicar u sansuo. 

l'P.r.i'AB.Mio rixo 

Dr. I. G, AYER & Ca„ Lowell. Mass,, E.ü.i 
Ã veüdji nos jirliicipafs pliarmaclas u úTU- 

gurÍH3. 

Jylii) tkidlifl HOIIFíJIICS 
Guarda.lívros 

l.p.ciTn.T escriptiiraçao mcr«antil 
e contabilidodo comnien i!il. 

I''.ncorrpga-np  do qualquer traba- 
lho do fiio profissão. 

Residência, rua  das Flores, 72. 
Escriptorio,   lua   dn   Esperança, 

lò-li. 
8.   Paulo 

Qluereis tes* 
lindos cabellos?*** 

Usoo o GRAffNA, único tônico 
Indígena, quo faz nascer cabellose 
crjuibnto a caspa. 

A fJRAU'NA dá um brilho ad- 
mirável aos cabelloa e cura todos 
oa molcB próprios do couro cabel- 
ludo. 

A URAU'NA vende-se nas prin- 
cipaes perfumarias e drogarias. 

Depositários etn S. Paulo 

BASfSUEL a G^mP. 
LARGO DA SE* 

cnnto da rua Direita 

em 5, 12, 23 e 30 
em 2, 9, 16 e 26 
cm 7, 14, 19 e 28 
em I,   8, 15 e 22 

LOTEMi ESPERâiÇâ 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL  LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no Interior, 
damos em seguida a ordem das extraoções de i-na.10 cie 
isos,  chamando sua especial attençSo para oa novos e magni- 
fioos ptaRM. 

gíOOOS por 300 rs. 
lOiOOOS por I''i0 rs. 
;^«000S por 700 rs. 
IZiOCÍ^S por 700 rs. 
ISiOOÕa .''<"■ 750 rs. om G, 20, 27 e 29 
I81QOOS por .7fl0 rs. em 11 e 18 

20s000SCIÕ@í ^SsOOOSOOO 
Por 750 rs. em 4 e 25 [_ Por l$600   em 13 

Nos preços dos bilhetes já está incluído o «e','» ^e consurno. Todos os 
Fr>=v ^ji^jgg ggg dividido»   em fracções de 150 e 140 rs. 

. .   .    »    ■   ■ • 

Grande L^nteria Esperaniça 
Sezsa egual Z 

Commemoratitfa da «Oueda da Bastilha,, 
líão In a. tollUelGE   torcncos 

100000 bilhatcs cojaa ICOOOO P^efaios U 

Bilhete 
I0:f)00$,  5:000$, 2 do 4:000$, 5 de 1:000$, etc. 

inteiro   7S<C0,     mei-O   3S70O,     décimo   §7.^0,     IracçuO 
Já incluindo o sello do imposto de consumo. 

§150 

Todos 08 prêmios »ão integrnes, assim como no preço dos bilhete* 
de todas as loterias j-i está incfuido o .ello do '^P°f"<í<' ""^""Z^r,, 

O» pedido* serão attendidos proraplameute desde que venham 
acorr.psnhsdca das respectivas ".''"•POft-''""»-'';   .„„ .„ „„ -,   ..„ n-dido* 

d. «"pTírc-^-r^r^ «CAD°A °FXTr°AC^AOdà-°sf L'a^ 
'   ■fs'?^rosas"ds üsfaa geíaes, data. d« extracçõo», pro.p.clo., cr- 
tar,ea e informações »erao gratuitas.  

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades do igtial nome a» 
vezofa-i no m»mO Estado ó de toda a ^°^'Zt^^'\,Te^'^n PRE ne« pedido* seja declarado o logar. Estado, Esjrada da Ferro ou 
qualquer outra instríicçío do maneira a nSo haver a menor pro,isb..i- 
dade de extravio dí remessa, ^_______ 

Todos ea  pedidos devem  ser  tlirlflWos i Companhia Na- 
cional Lotedlats  dos   Estados, ..,.,r,,Dr^ 
Oal^a do oorreio. lOBE-RIO fE JANE RO 

Endereço   telegraphico    ' Lotetftedoe > "-- wi"» 

CASA  BÃRLETTÁ 
^ENCIA DE LOTERIAS 
Bua Quinze de Novembro, 6 

Mudou-se provisoriamente 
do  largo  do   Rosário   n. 12,  para a rua Quinze do 

Novembro n.   6 
 G9 • 

Tendo o seu antigo proprietário regressado da sua viagem á Eu- 
ropa acha se novamente á testa de sua antiga essa de Loterias, onde 
espera de seus numerosos amigos e freguezP'? a mesma preferencia com 
que sempre o honraram para a compra ue bilhete» do Loteria. 

Nossa casa tem conquistado acsta capital, bem nssim em todo 
o Estado o» foros de ___„..—  •   eASft   FELIZ   •  
com   luslo   n.otivo,   poi«   que. em 5 annos   tPin   dislribuido polo» seus 

amigo* e freguezea, cm SORTES ÜHANDES, a fabulosa somma de 

Ivliljaaxee do cozitoe 
Por  esta   ra/ão   não   tememos   os   nossos  concorrentes. 

Em nossa casa temos «empre grande ftock de bilhete* de todas as 
Eolrrias  com numerscão tentadora, para   a venda a varejo e atacado. 

Receberiios pa.jommenda* para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza.   

BELSZARIO BARLETTA 
X7, S,   £lu.a Quizize d© Wo-o-oscTsro,   a. S 

Caixa   do Correio* 366. — End. fel. § BARLeTTA 

UHSCA aUE VEIID£ SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
PRÊMIO HIAIOR 

Por    iSSOO 10:000$ Por   iSSOO 

Amanliã Amanhã 
Quarta-feira, 20 ds maio de 1903 

»•■   3   iiero*   da   'arde 
Ei""s loterias rrcommpnJam-se ao pabi;  r,: 
PPIO e»cmuulo e b.» r.-.-alizaçõo iu- prp?.H« »» sn** e.xtracçSe». 
P-!r beBcEciei,ira exi ;u»!v«m«ute c.t*belecimentc* de caridade • 

iMtmc<~;:a do Ksiado. 
Per heram livres de «tllo «Ihesiro. 
Pop não wtarem aecs pr?mio* sujiilo* » -teaconto algum. 
O» pfdido* ■!-» iaterior denm "r iirpidoa a thewmrana. ao dr. 

AMAZO.NAS Pir, rO. ou a 
DoUvaes fluais ft Comp* 

Rvia. líireita.   a.  IO   —   S .   X» A U I* O 
^-_,^^- Em    VI   At ihnbo. e>!r«;-ç»o da Graisde Lctena da 
AVISO   ?   Píuio-  P'-p.-r,io maior  iO ixjníoB por efOOa 

Jà estão á vesda os bilhetes 

Cinturão Eleclrico HorcÉii 
Do  a::'.   S.IPJDEM  de Nova-York   - 

Moléstias    das   senhorM 

oo JanMAL oo AUDdh 

Hojo  em  dia náo ha  nOH dei» 
culpa nom necessidade qui • íH* 
Iher soffra, durante dias o uma- 
nas. a miséria lenta de uma dir 
de espinhaço, hcmorrhaglas utorl* 
nai, dores de oabiçi, nevral|li, 

, rhsumatnmo, dyipopsia, Irragait» 
I rldadea da meastruacflo. eto. 

A cleotrloldade aaivanioa davoh 
ve   a   vitalidade   que a nataraza 
quer que toda  mulher dcsfruoU'; 
e um.i vez recobrada  esta vltall- 

I dade. quo  e  a ' orça narvv- 
laai cada orgam   de per si agirá 
Ide acoordo com a presorlpçla dl 
■ natureza. 

Para o tratamentt das moleitlaa 
Idas senhoras, creio que com Jaa- 
tiçn posso ter a pretençao qae aa 
mmtis apparelhos se prestam a 
vencom melhor os obstáculos qaa 
p.-irecRin do vital importância áa 
miilhercB de que qualquer outra 
form» (Ic tratamento conhecida 
pela snlcncia. Em primeiro logar 
n pessoa nílo tem que sujeltar-aa 

I a ser (>xpo«ta ás vistas de ou- 
trem no consultório ou em outra 
log.ir. 

O cinturão cinqldo ao corpo dt- 
vc ser usado sobre a pollo, du- 
rante a noito. Em minha experlea- 
i:l» de mais de 35 annos. Jámala 
encontrei doente nlgum. mais sua* 
crptlvci qtiK a mulher ao effelta 
rcparador tio galvitníQmo. 

Minha    ultima   shra   iilustrada 
Saúde da Natureza uevc ser 

)litla   por  todas as   senhoras qua 
I paüeucm    de   moléstias nervosas, 
>pols cila dirá como ellas se curam. 

Enchei   este coupoit e pela vai- 
ta do correio vo!-a enviarei 

oei^^XTJiTA]vii^:rsrxE 
Nome 

Residência    ,  < 

OP.  i^a  A. Sanden 
Rua Direita, 34 -- Caixa do  Correio, 3SS 

Das   S^da   manhã    ás   5   da   tarde 

I nfoi«itif!iaçôes gratuitas 

Oieo  par>a Eubrificaçâo 
do machinas,   cylindros, teares, fuso», dynamos, 

locomotivas, engenhos o tocia classe do   machinas  óm geral, fabricadaa 
por um  processo es-opoial privilegiado, nos Estados-Unidos, pela 

Vai voB õne Osl CompanY (LEO.MD (& ELUS, DEPARTMKHT 
de N]va-York, Londres, Liverpool, Glasgow, Paris, Bombay, Calootta 
  Cnicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Oomp. 
Rua da Quitanda, 11    Rua l.° de Março, 11 
179) S.  Paulo Rio de Janeiro  

FTjlolr. EDÜiRDO FRANCA 
Adoptada pelo   Serviço Sanitário do Eatado de Miaa 

Geraes o pelo Hospital da Marinha do Brasil.— Adoptada 
DDrí^A ■   c   approv,ido  na Europa pelo importante estabelecimente 
íRIIIJU Í    de CARLO  ERBA, de Milão. 

SfÓOO GO 
Deposito no Brasil -_-     -_. 

Araújo, Freitas k Cia. LJI 
MadosCiirivesD H4 - Ma S. Peâro, 90 

A  c Lugolina >   é  o mais forte 
antiseptico até a^ra conhecido.   O uai- 
CO   remédio liquido sem gordura e s«n 
mau cheiro. Cura elflcozmente as doencaa 
da pclle,   frieiras, cbacaa, mau suorooa 

pás e dos sovacos, bar- 
peticas.   queimaduptt 
nas       co.xas,      tinha, 
sarna,     caapa,     moF- 
deduras      de   insoctoa 
venenosos,       pústula*, 
queda dos cabellos, ftt- 
1'unculos, etc. 

Na Europa; CARIO ERBA - Milão ]\ A 
Em   injeccão   cura   qualquer   gonorrhea   aguda   e   chronica. 

Acha-se a vendo em loiln:- as pharmacias e drogarias. 
Este preparado é também encontrado nos depositários 

ária de J. ASHARAÜTE « C. 
f?ua Direita.  Il.—S. Paulo (132) 
 !JL-L_Ll!-l,J  ,,IIH. 

^ CONCERTO 
—««— 

Sxsapresa:   C 

Terça-feira, IS da naaio do 1303 

Brilhante   e  variado espectaculo 
em que tomam parte : 

Eslréa Estréa 

As 6 miilheren luctadoras 
da troupe   Barrasffopd 

Príncipe    Oito 
equilibrista japonez 

e    toda-s    as    laltixxias    S S T £1 S ' A S 
Entra  toda   a   froupa 

A^s 8 3|4 horas Não ha senhss 

Preço I ISCO o Entradas   Rua Formi 

THE ATRO   SANT' ASMA 

IMPERIAL mmm mmm 
Se Trariedades XZ-udara 

Do Tb.ea.tro KASTTKI de Tolsio (Japfto) 
M»x Rosentahl» empresário 

HOJE - Terça-feira,  19 - HOJE 
Gild2TDE' ESPECTACÚLO, 

Japoii by nigM ^' 

NOVO   PROGRAMMA 
1." AC TO :   Senhor   Korkura Sa-.vada e senhor Yaraha Kisbiz 

equilíbrio da \.^^.* de cr\stal.   «. 
O novo exeicicio Mitza-Kame- .Min Olcbyo e nwDiao Hide-Se- 

nhor Sanada nc* grandra Kalabares. 
A Percha Japonez». por Kishizuna e Nomi». 
'>" Af^TO A.« r/ritde' ruaj'' .li oUjmpfo^ animadas, pelo naw 

pcríõito cinemslcgrapho < istente na America do SDI--0 Cofootricw» — 
Ali Uabé e o* 40 ladr."jes. espi ndorosa riagica em \h scenas dealnai- 
hrantes em còre« naturats. Texto explicativo e interessante nos avah— 
.\'ova* -vistas animada* surprehend^nte»—A.'> mnranlha^ do I nrcr 
'^•rie VII Jo RovalPolvtechnictim de l.ondre» As proiecr.^e. r 
precedidas no p«niio peIoK.xto explicativo Sa»-e«o d»s grandes ' 
taes norte-amcri- aaas. Retrato*—O imperador i^uilherme da Allen 
-Ei-Rei D Carlos de Portug.j;   -   Santos   Dnmont. lamoao aeronacU 
paulista. 

X' ACTO Josakn Kudara e seo* >•'''■« ain«»tr»dos- On p*i*-*óoe 
de Tcrrian por >fi»s Ola ;e-0    trio »cTOha;a Karamar* Tamebiteby— 
.\OA*d»- Mis» Okhyo e sir Kioh.-r.-!*. no assooibroBO exercício A Pm- 
lafurma Je ftarifia. „    .. . » 

Bilbetes a ven!» ni  ^•Jrassen- Paulista..—A empreaa rfaerra-»» e 
direi.o de altenr o rro^ranima no ca«o de tarja maior. 

Amanhã pcctae«l«. 
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ucSBoi «♦« ÍFIEÍOO    lí^IZSO 

<s& Oomr> 
propi-Kitarios da antiga « popular Camisaria Mascotte, que foi estabelecida no prédio n. fi 
do Largo do Rosário, trazem ao conhecimento de seus numerosos freguezes e amigos que tendo adqui- 
rido a massa da importantissíma Camisaria Modelo que fimccionava á Rua 15 de Novembro, õí), 
addicionaram a esta o seu primitivo e variado stock. ^' P"**"«" « notoi-io <|vie a c^umiM»,;» .vi... lo 

^•-- ..—     . «3r>a. no seu íren«»r>o o npinieipa e único estabeleci- 
mento de pr.me.ra ordem da ÇapitaB de S Paulo. Todo o seix sor-ttrxiento oo"!^ÍIVf---^ r^ 
í«^io «^r^t^^^l? ^V'*7 vaiiado e e^^oellente, a par de uin»* esoollia «pt^x..*!;.! >â . o ,., ent. - 
«r. «^;í^O« n^J^.tf Iodas as bolsas, por ser ixxna casa de grraocl^ lu^^o e q«o pnimuv. c^m t. r 
so artigos fjixosü! I^ois toem: os seixs actuaes proprietários eiri vista da exo lie MOO m.M i. 
qye ii:^.eram e da í wsao do grande sortiixiento dos depósitos da antifi^a C^*.Fnis ri* \ia c tto, 
dispõem na actxialidade de nm stoclt qixe se eleva a cerca de Quatrocentos contos de réis EEZ Re- 
solvem, por ISSO, fazer ujMa g^rande venda popular com o ab^tim^ nto de i K :*<>, 4^ *^ e So °i '»♦ 
I^rocuira^m desse modo fntrodxxzir o sen antigro systema de vender brato p..r v. n.»er niuT 
to. Res;ol^em e^vialmente manter a mesma denominação de Camisaria Mascotte, Que «liriii- fica:_a oaimsaria mais toarateira de í^. F»anlo e Ftio !!! "■»-■-■«■ m«i»coii:<ey       ciu,^   f^n^oi 
BOUifiCÜiCãjO SJ seus freP^UeSeS ^^.^«^^nde lotena de RS. SOOBOOOSOOO, a extrabii--se em 20 
Jii^WiAiJ.J.Wfe«V64rfW «í  ríüWid  XiCgjWiMCÍ).    dejnnhoproximo,temo«deliber*.doli   biiitar t. dv s..« nos- 
f^^í.fi^^^y^l'". ^J^^í^^y^"^^^ compras   de  I0$000  para   cima,   offerecendr^-lhec^   os 

1 

!l 

fr-ej^-U-ezes, a respe<ti^ OS bilhetes. Oonvidan^os, pois, o respeitável pnblico, nossc»s amigros e 

^.^^^^^^^^SS^^'^^:^^^^^ Z"^^^^ CAMISARIA MiSCOTTE, rua 15 de Noíemko, 59. 
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NAO LHAM 

E   DEPOIS 
NAO SE OUEIXEM 

Solfre do estômago e dou intesli- 
noD só quem não conhece o 

Eilxlr Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas, e quando houver tnmbem 
febre, adminiBtrs-se, simultanea- 
monte com o Eliteir Cintra, 2 dóscs 
de bi.-sulphato do qiiinina por dia. 

Ji' intallivel a cura, eaquclle quo 
não ficar curado não pagará nada 
peio remédio. 

Dentição doa crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
rtmedio do que o Elúeír Cintra. 

Dyspepsia.—Falta de appetite, di- 
5estão diflicil, dór de estômago, 

uas, três ou mais colheies por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIK 
PUCHURY COMPOSTO—prepa- 
rado do pbarmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhca só quem não 
conhece a inrailivel 

IHJECÇAO   CENTRA 
Encontra-se em todarj as pharma- 

cias e drogarias 
Crianças com diarrhéa e bichas 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.— Vonho, cm abono da ver- 
dade, confirmar por c^cripto, que 
empreguei o Elixir do Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianvns de empregados e vizinhos 
da fa?,Pni'n de mcn irmSo, coroiiol 
J^ui^': de SouBa Leite, que KCfíriam 
de diarrhéa e dyssenterin, com febre 
e vermes, e que não falhou um r.ó 
dos doze ou mais cases em que 
«mpreguei. 

Com estima, subscrevo-ma de v. 
•. alt" obr." • cr.» — Francisco de 
Paula Leite. (285) 

■msmaaaiss^szsmss^sBmsssaimís, 

«♦- -»♦ 
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lonico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, è um grande thoru- 
pcntico de uma acção enérgica e .■segura 
das moléstias próprias das senhoras, nas 
irregularidades de menstruação, difflcul- 
dade.s o eólicas uterinus, hemorrhagias 
durante a menstruação, su.spensão ou 
tardia dores dos ovarios, catarrhos uteri- 
ncí, etc. 

O Ki.ixin »AS DAMAS modificae corrige 
o estado nervoso das senlioras actuando 
também sobro os intestinos, regularisando 
suas luni:;ucs. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL « COMP. 

N.   1    Rua  Direita   N. 1 

Importante 
Os cigarros  da CASA IDEAL  são manufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEL    DE   ARROZ 
reconhecido como o mais saudável. 

Esse  papel tem   a propriedade de não alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e finíssimo. 

Vende-se só na  C AS A   B D E A L 
é,  rua Quixiae   de UTo-vrmxeJoxo' n. 4S 

fsisr«?; 

Papaiita SÜYa Araujo 
Pi^oduoto i3ui'0, Buraerlor, manlpulaâo 

coxx-i yisox^azitÃ, linciiiezEj, sem. rival. 
Krã.o oorLiUncaain oowi alixillar-oa aue vezxi 

ao naor-Qcí.d.o. 
D E 

Diabetes, 
Fupunculosey 

Dyspepsia flatulenta 
o tratamento pela Mycodermo-therapia tem-se generalizado e 

multiplicado devido aos bons resultados obtidos ptla LEVEDURA 
IHIEME; o effeito é seguro e o desapparecimento do assucar é rápi- 
do. Este producto, resultado da baixa farmentação cultivada pelo pro- 
cesso Pasteur, tem a vantagem sobre todos os levedos que importamos 
do e.\trangeiro, por ser preparado recente. Na fiirunoulose e outras 
manifestações, dyspepsia llalulenta ú de cdoilo surpreliendente. 

A' venda em todas as pharmacia.s o drogarias.— Deposito: SII 
ARAÚJO & C—Rua i'rimeiro de Marro ns. 1 e 3, 

Vidro.   .   .     3$000 Dúzia.   . 
(142) 

Deposito: SILVA 
Rio do Janeiro. 
.   sosooo 

Casa Matpiz 
no K.10 do Jazielr-o 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postai,   173 

Coxazniasaxioa de oafé 
Casa Filial 

ezxi   São   Paulo 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa   Postal,   504 

AGENCIA E«fl SANTOS 
Szidereço   telegr&pfaáco   " O fiiCC i^ El 

POLIO 
ÚNICOS IMPORTADORES 

PELOS 

Por^ers   do Klio   de Janeiro e   Santos 

Hasenclever & C. 
o S I T o GERAL 

I    Riaa   r'riaasiro   de   Março,   n. 
) Tw^w'«B   K» OE   jr Á r«í "E; w 1 

3 d 5 

fFahr4<Geselischafl 
^erviçs aeminat entre S:r.fs9 e  Hamburgv, com stealu pela 

I Ria   de   Janeira,   Bebla   e   SantH 
I Vapoics a sahir:   Amcmi.in. .1 de junho; Contoba, 10 de junho;   San 

"   ola.i. as de junho; Uclijrano, ;« de junho 

Società     Anonyma     di     Havigazionc 
^_ o esplendido paquete Italiano 

RÈ UMBERT 
Esperado em Santos até ao dia i de junho, sabirá depois da indispensável 

demora, para 
Rio   de   Janeiroy Gênova   e   Hapoins 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona,   com   trasbordo «a 
Gênova. 

Este paquete, illuminado á luz elecu-ica,   possue esplendidas   accom- 
modaçõe* paio posasfícr"» d» 1» o 8* pla«se 

Viagem rapidissima 
Preço das passagens : — Primeira   ,;las8e,   pura  Gênova e Napole-t 

600  frs.; .'i.» classe pára Marselha   Gênova s NapoIi>8.  ifin frs.: H.*    íB«<I 
para  Harrolona. 175.   fr». 

Bilhetes de chamada.—Vend«m-8e bilhetes do   chnmada de Genovn 
ou Nápoles ao Hiu de J.ineiro e Santos, ao preço do 1Í3 francos   ouro. 

Pera passagens e mais informações, tratH-so cbni <is a^fentes : 
Em  S. Paulo. Em   iantüs 

Bzicoola   &   Goxap. A. Piorita & Ooxxip. 
Roa     Qainze de Novembra   'f* R Visconde do Rio Braneo  10 

E AÇO de qualquer 
Preços sem coinfscien! 

Companhia Lupton ^•^«"•■"■•""s. 
■t  A   Rua Domingos 

1-3 ^ 

^  

'modelo 
cia 

Elento, 41 

Paiva .. BRAZ 

o  pauetr úHenião 

I" BAHIA,. 
Cflj.itâo :   J. ürulin 

Sahirá no di.i   19 do corrente para 

:     Buenos-Aires 
vit^ando p;i,.:i,'eirc< <le V .■Isssc, 

O paqpcte allemao 

"S. Paulo,, 
Capitão : E. Ketcls 

Kabiiá no dia 2.'l do corrente porá o 

j     novo  vapor 
j alisn&o 

Rio, 
Lisboa 

BahiSi 
Hambupgo 

.To^o» 'J» paquelc» da Companhi* são d« coDstrucção moderoaril ■ 
luminadoa a luz eleclríca, possuindo esplandidoa aecomraoJa^»» par» 
lUMí^ffirOB rio 3.» m 2.« clas!>e. 
Prei^o   da paangea da Irrcelra clas«« para Litbea I35$000. 

A oirapanh!» vende pauagans d* I.' claoM para Clsrbourg.?, p«lr 
preço d? lb>i. i7. r »     r- 

Todo» cs vapores -lesta companhia Um a bordo cozinheiro porto- 
guez e loraocem vinho de mesa ac« naessgeiros de .V classe. 

Ke,-eb«m-se passageiro* para t* liahai do» Açoro» e Mídoira, 
Para  pa»««:?í?D« ,? msi» mforrre^õej com o» agent;» 

E   Johnston ^ C. Rua do Coni.^nsrclo n.  19 

■ORDDEUTSCHCR LLfOiYO S»EIVBEII 

EeLMUGEli 
í llloBiiDads á lez electrioa Conmcndantr, E. RAETZ 

Sabirà  do Santos em  29   do corrente   para 
ZUo de Jazioiro. BaJüa, Madoixa, ZÁa'boa, 

Slottardaaa., âoat-uarpia • Srsaaoxx 
levando passaReiros. 

Preço das passagens de  I.* classe para Rotterdam, Antner» 
pia e Bremen, marcos 400. 

j        Este   paquete tean côas e   os maia   n-.cderae» accommodeçCe» porf 
I ponseeros de   3.* classe e tem cozinheiro por-uguez a bordo. 

Preço das passagens de 3.* classe pars Usboa e Madeira, in^rlsindc 
! vinho d* mesa. 13õ$OnO. 

Recebendo peeiageiroa para an Ilhoa dos AçAre*. * 
Para frete*, pasaagens e maio informaçcies.   com oo agentoo - 

ZeppennePy BiiloiHf & C* 
10   Larga  Msata  Aisgra   10    i    81    Roa  d«  Sia   Beata,   BI 

I Santo* I S    i-^aulo 

L, OE   S. ■9> ilT'3  t 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sob^-j-i 

Grandes   commociidades   no   rsovo   estabsjiecisnvrito 
Grande salft do jantar 

Quartos  pfira fTrí>iiiai-< e soltfjíros 
 a    '01£>.'Sm3,    5$000    • , 

Societê Séaérai! ae Traospi-nb Mar ..mi a WMí' dí 'arsp ili 
O espfftndído   vapor frsncei 

IL^   CS-   .13       <     "f    T"- 
Ksjjerado no dia 20de maio. siihírá depois 'ia indisp'»n8Kvel dem^TH, p-ra 

MXKÇOe .tlA?   PASSAGENS 
t.* í*.laBHe--fienov» e   Nnp«i»«^ 
2'      < >        • 
3.»      » »        »        » 

Companhia vende paxRui;*'; 
Até Paris   ida 1' rlass, 
Idem dito. idem 'J' .ilas.-; 
fdern dito, 3.* diti 
Idem dito, ida B vclta.  I ' 
Ide*ri idem   dito >.    lit« 
Idem idem   dito .1." dita . 

.,ip Hori»  rirtH   •/)! 

fiRO tr-^OfíO- 
ftOO • 
140 > 

i çóef.      guin 
fi7r! franív)» 
óO!» • 
ISC . 

I.IOÍÍ 
882 
364 > 

Para pnHsat^onH r n-iai» inform^Tíõe»   ^toni os attf^nie* ■ 

-Iw     DE     ANEI-' 
-j-h. 
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LA     VELOCE 
o   rsupido    v-a,r30r 

Las   Palmas 
Sabiri de tantos no dia 11 de junho pera 

Rio,  Gênova e KapoEes 
l.« clofse fr.nnooo   .V)f> 
::* claB.';i para 'ienova, Napolc* o Mrrsciba > l.Vi 
3." classe para Barcelona  ' 170 

Viagem rápida 
Ida e volta, 20 "(o de reduição.    A \i»'.-'9U^m de voll.i é valida tam- 

bém   para   os   vapores  da   «Nivigazione C.^nerale Italiana»,   Fiorto 4 
Rabattino. —Para passagens e msis informa';.òa« com todcs o* sub agen- 
tes   na Hrasil : 

SCHiHIDT &  TRCiST 
S.   Paul»^ 

do Cammercie, i7 
Santo? 

Rua General   Oam , 7 

Depositários: 
#-% 

Rua Direitaf I 
!r 

ISTE eAtraordinarío preparadoi c4}ni"08to exclusivamente 
'de substancias «egeiaes, de gosio agradabilisstmo, po- 

dendo ser usado sm qualquer edade, visio não conter co- 
deina, nem substancias narcóticas, tem sido receitado e 
empregado pelos médicos mars eminentes desta capital e 
dos Estados, nos casos de Tube-cut. s fulmonar, bronchi- 
tes, caquocuchei astisma e < Ifeeçtíra corgeneres.   ♦   ♦   ♦   ♦ 

♦♦a#*<- 

S. FÃTT-CO 

A 


